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A partlr de hoje, Santa Catarina está'
totalmente servida por sistema de'
telefonia. E já conta com a centé­
sima cidade integrada ao sistema
DDD.

'O TEMPO -- Pressão Armosréríca Medra:'

1011,6 milibares -Ó»Temperatura 'média: 27.8°,
máxiJ11a insolação 43.7°, mínima 21.0° (Média
mínima no Planalto: 13.6°)Cúmulus, Stratus, Cumu­
lunimbus, de meio encoberto a encoberto, Tempo no

Planalto: Bom, durante o dia, instabilidades passa-.
geiras à noite. No litoral: Bom, durante o dia, chuvas

esparsas e passageiras à' noite, Previsão: A. Seixas
Netto.

.'
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Torcida fez festa em' Chapecó,
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Mesmo perdendo de 1 o O �para Q Int@r "em Lages e a' Chopeccerse
vencencoo Criciúma �r 2 a 1 em Chopecó. o Jolnville tem garantido

. o título estadual de 1978. A não ser que o "tapetão" decldo mais
, tarde de' maneira diferente. Como enten_dem dirigentes

.

e torcedores da Chapecoense, que ontem fizeram 'muita festa para'
cornerroror um possível bl-corrceonctolsso porque existem duas '

tabelas de ctássificação: uma de Giuliari, outra do regulamento (Pg. 8).
'. . I·

Jorge sugere a F_;gue;redo 'votQ voluntar;o
,

' ,

No encontro que manterá ornonhó com- o Genera'l Figueiredo" o <:7overnador eleito,
Sr. Jorge Bornhousen. vai sl,lgerir a implantação do voto voluntário e do voto

distrital. Ao embarcar oritem para Brasília, o Sr. Jorge Bornhausen informou que '

reafirmará ao futurb Presidente seu desejo de ver Santa Catarina representada no
.

Governo Federal, acrescentando que não leva nenhum nome como sugestão (Pág; .3) ..

Prefeitura faz
blitz .em :ônjbus

para' acabar tom
, -

abuso do troco
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a demarcação das
suas terras
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pravda diz que
China quer' criar

frente ampla
conira a Rússia

Página 11

Quem, a partir de [onelro próximo, vlsítor o velho palácio
da Praça XV de Novembro, sede do Governo do Estado,
terá 'belas surpresas. As obras de restauração que ali se

realizam estão atentas aos mínimos detalhes, o-fim de deixá-lo
idêntico ao original de 1985, quando o então Governador '

Hercílio Pe.dro pa Luz encomendou sua reforma a um grupo de
ornstos uruguaios radicados nà França (Página 16).
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Faoro dá ao jovem a

·tarefa delutar pelos
direitos humanos

Rio - Ao se despedir do ConselhoFed�ral da Ordem dos
âdvogados do Brasil, que ontem entrou em recesso e só Se
reunirá em abril para aleger nova diretoria da OAB para °
próximo biênio, o jurista Raymundo Faoro destacou que ca-I
berá agora à juventude prosseguir na batalha iniciada pelà
Ordem em favor dos direitos humanos e do restabelecimento do
estado de direito democrático.

.
. IEle deixou-uma mensagem de esperança aos seus sucessora, e

disse acreditar que o processo de abertura "não mais se deterá e
agora depende da consciência mobilizada do povo brasileiro".

.

Assinalou ainda que no início da luta "encontramos um

murolpela frente, mas não falamos em vão, Mobilizamos não só a
classe dos advogados mas também a sociedade civil que igual-

.. lmente qeu um crédito de confiança à Ordem".
Na abertura da última sessão do ano do Conselho Federal dâ

OAB, que foi também, a última-da gestão de Raymundo Faorol
na presidência da Ordem, o jurista recebeu cumprimentos das
várias delegações estaduais que formam o Conselho. '

Todas as manifestações ressaltavam o papel histórico quejRaymundo Faoro desempenhou na presidência da OAB na]atual situação política do País, o equilíbrio de seus pronuncg,
mentos e sua atuação destacada na luta pelo restabeleCimento[da ordem jurídica e pelo cumprimento dos direitos humanos.

O ex-Ministro do STF, Evandro Lins e Silva, destacou que "a
Nação e a classe dos advogados são testemunhas da nova di-Imensão projetada pela OAB", e que o trabalho de Raymundo
Faoro para eliminar de vez no País "a tecnocracia que dominou
na feitura das leis", mostram que sua atuação na vida pública'
ainda é muito necessária.· .

tRaymundo Faoro inicialmente agradeceu o apoio recebido
pelo-Conselho Federal da OAB, recordando que sua autoridade
lhe tinha sido outorgada pelo Conselho,' "que viveu um moo!
mento histórico que deverá ser reconhecido pelo País' no fu­
turo".

Acentuou o presidente que foi da OAB que nasceram asldenúncias e "o inconformismo contra o estado autoritário" e,
também as soluções para Combatê-lo. .

'

- "Encontramos pe início um muro pela frente, mas nãolfalamos em vão. Mobilizamos não só a classe dos advogados,
mas também a sociedade civil, que igualmente deu seu cr�ditolde confiança à Ordem". '

.

Ao se despedir dos conselheiros Raymundo Faoro destacou'lainda que deixava-lhes um projeto de esperança e que cabia
.agora a seus sucessores, e sobretudo àjuventude, prosseguir na \

tarefa iniciada pela OAB em favor do estado de direito demo-Icrático e dos direitos humanos. '

- "Estou certo que a juventude recebeu de nós um estímulo e
nos é grato saber que ela vai continuar nossa missão. Ela vailreceber esse facho que é aluta pelo estado de direito democrá­
tico e pela participação, não.só política, mas também social",

Lembrou ainda Raymundo Faoro que foi através do Instituto
�os, Advogados do Brasil, do q�al a OAB é herdeira" que se!
InICIOU a maior reforma produzida na sociedade brasileira: a

abolição, e previu que da Ordem deverão sair novas reformas
no sentido de "se libertar o homem não.só do medo que renda os

lares brasileiros",

General Pacca 'lembra
quejovem precisa de

diálogo' convincente
Brasília - O Chefe do Estado Maior do Exército, general

Ariel Pacca, preconizando a proximidade de uma Pátria bem
. diferente daquela por ele desfrutada na juventude, afirmou que
"de modo especial os jovens precisam de um diálogo convicente
- franco, sincero e leal" - quanto as convicções democráticas do ..

Exército e as "preocupações com a construção mais acelerada
de Uma Pátria grandiosa - caracterizada por um povo feliz".

A recomendação consta de discurso pronunciado ontem.
durante solenidade realizada no Quartel General, às I! horas, rela.
tiva li entrega de espadas aos três novos generais de brigada
promovidos no último dia 25: Luiz Henrique de Oliveira Do­
mingues, paraninfado na cerimônia pelo general Antônio Ban-

. deira; Osvaldo Muniz OliV;ll,' apadrinhado pelo general Ariel
Pacca (que se fez substituir pelo general Cerqueira Lima), e Ivan
Jejuhy Affonso da Costa, que escolheu para padrinhoo general
José Maria de Andrada Serpa. .

Seguindo a tradição, o general Ariel Pacca presidiu ontem,
pela. última vez, a solenidade de entrega de espadas aos novos
generais de brigada, o que sempre deito pelo Chefe do Estado

. Maior do Exército.
.

,

Primeiramente, o general chamou a atenção dos três oficiais
dizendo-lhes que "o ingresso no generalato, felizmente, não é
resultante de uma luta pessoal ou de uma disputa entre homens
de' indiscutível valor profissional. Trata-se - continuou - do
coroamento de uma carreira, plena de sacrifícios, aos quais nos

submetemos voluntária e conscientemente, uma vez que escoe

lhemos por vocação". Falando ainda sobre o mesmo tema,
Pacca assegurou que esse espírito de disputa não existe dentro
do Exército, caso contrário "seria lamentável e muito prejudi­
cial a instituição". .

Grande parte do discurso do general Ariel Pacca - es�encial­
mente de caráter administrativo - foi dedicado a orientar os
jovens oficiais-e principalmente os três novos generais nas ações
futuras, sobretudo em se tratando de 'comandos. "Procurai
despertar em todos a vontade de participar nesta construção -

isto torna-se possível quando há esperança em dias melhores;
essa convicção será fácil de despertar, mostrando-lhes o muito
que se realizou nestes últimos 14 anos", observou o general.

Ainda em tem de conselho, o general Ariel Pacca procurou
mostrar aos novos generais como o Chefe, através do exemplo e

no quotidiano. pode transformar-se num verdadeiro líder mili­
tar, e numerou alguns dos atributos necessários: "é capaz de
infundir respeito como consequência de uma admiração; não

precisa coagir para induzir seus subordinados ao cumprimento
do dever e, finalmente, é seguido em quaisquer circunstâncias,
na paz como na guerra, por esses mesmos subordinados". Assi­
nalando que a autoridade, hoje mais que nuncâ, repousa na

razão e na persuasão, o Chefe do Estado Maior do Exército
disse aos generais que dessa atitude não deve limitar-se ao

ambiente de quartéis, mas também no contato com as popula­
ções, Aqui, conforme suas palavras, o Exército é admirado e

respeitado pelo povo brasileiro, "apesra de isto desagradar a

uma mínoria .. E preciso preservar esse carinho mútuo pelo
esclareeimento continuado, nos contatos naturais e espontâ­
neos, nas oportunidades surgidas; para que todos sintam perfei-

.

tamente como somos e como nos preocupamos, particularmente
com os menos fãvorecidos e com os destinos do País". Ariel
Pacca finalizou sua alocução preconizando O revigoramento do
Exército e a permanência da instituição e da vontade de todos
em servir a Força e ao Brasil.

Depois do. discurso os três novos generais receberam as espa­
das de seus padrinhos e se apresentaram ao Ministro do Exér­
cito.

Além dos generais de Exértito servindo em Brasília (exceção
feita ao general Airton Tourinho) encontravam-se pr.esentes ao

ato ofi�iais-generais-superiores, ministros do .Súpe­
rior Tribunal Militar, ministros Thompson Flores do STF,
Euro Brandão, da Educação e Cultura e Azeredo da Silveira,
das 'Relações Exteriores.

.

Geisel torna viável o

Governo de Figueiredo
Brasília - O vice-líder do Governo no Senado e governador

'eleito do Ceará, Sr. Virgílio Távora, afirmou ontem que as

medidas anti-inflacionárias estão sendo adotadas pelo Governo
Geisel justamente levando em consideração _de que q projeto
político do Governo Figueiredo só poderá ser executado se

houver efetivas condições econômicas."
.

'

Esclarecendo que condiciona a abertura política a situação.
econômica, o futuro governador cearense informou aos jorna­
listas que o·projeto político do presidente Figueiredo ''visa o

restabelecimento pleno das franquias democráticas", acrescen­

tando: "Em linguagem comum, quer dizer o restabelecimento
do regime democrático assegurado na Constituição de 46".

O Sr. Virgílio Távora vê com otimismo o' futuro político do

País, observando que não há motivos para se falar em retro­

ces.so, "justa_!11ente a 12 dias sl� revogação do AI-5.e para a

vigênCiá das reformas constitucionais propostas pelo Presidente
Geisel"

.

Dur�nte almoço que lhe foi oferecido pelos jo�nalistas cre­

denciados no Congresso·, o governador eleito do Ceará
mostrou-se muito discreto ao abordar temas relacionados com
o futu--ro Governo Figueiredo, fi começar pela escolha dos novos

mini�ros..
A uma pergunta se o Nordes\e,Jeria representantes no pri­

mei'ro escalão goverI!amental, pela vitória da Arena.15 de no­

. vembro, o senador responc!_eu:
"Coloco-me no lugar do presidente. O general Figueiredo

terá, sem dúvida, o primeiro escalão de sua absoluta confiança,
atendem!_b justámente a partiçipação, em maior ou menor grau
as contribuições para a sua vitória nas recentes eleiçÕes parla­
mentares.

índios ,querem terras'

d�marcadas �'. projeto de�
emancipaçoo. "rasgado''"'

Brasílill - Vinte e três líderes indí­
genas estiveram ontem no Palácio do
Planalto para entregar ao Presidente
Geisel documento em que exigem a

demarcação de suas terras e que o

projeto de emancipação "seja ras­

gado". Frustrado na tentativa de
falar pessoalmente com o presi­
dente, o líder do grupo, cacique Xa­
vante Aniceto, entregou p docu­
mento ao Adiunto de Imprensa, Sr.
Marco Antônio Kramemer. Adver-'
tem ao Presidente Geisel 'que
acham-se em pleno direito de "de­
fender e desintrusar" suas terras caso
a Funai não as demarque.

O documento, mantido em sigilo
até a entrega no Planalto, assinala
que ontem expirou o prazo previsto
no Estatuto do Indio para a demar­
_çação de terras indígenas e alerta que
'3 emancipação provocará -�-:destri­
balização das comunidades
e sua destruiçio, Ao sair do Palácio
do--piãilaitá�'o cacique Xavante
afirmou que "foi uma falta de res­

peito ao índio" o presidente não
recebê-los. O documento foi entre­
gue, tambêm, ao Ministro Rangel
Reis e ao presidente da Funai, Gene-
rallsmarth de Oliveira, .

.

os SIGNATÁRIOS
O documento entregue no Palácio

do Planalto, ao Ministro Rangel
Reis e ao presiden te da Funai, gene­
ral Ismart de Oliveira, foi assinado'
por 24 líderes tribais dos grupos Ka­
ripuna, Galibi, Dessana, Apurina,
Jamandi, Tapirapé, Xavante, Rik­
Mktsa, Pareci, Kaiwa, Kaigang e

Guarani. Estes grupos estão espa­
lhados pelos estados do Amazonas,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Espírito Santo, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e no território do
Amapá.

.

O documento é intitulado "De­
poimentos e Exigências da Assem­
bléia de Chefes Indígenas e diz:

"Ante a iminência de ver o novo

projeto de decreto de emancipação
gue "regularizará" o Estatuto de
mdio assinado por V. Excia. Viemos
respeitosamente cientificar o Sr,
Presidente dos problemas levanta­

.,dos, estudados e concluídos nesta
Assembléia,

. Tendo sido encaminhado a V.Ex­
cia, o projeto de Decreto de Emanci­
pação, deixamos aqui o nosso pare­
cer, o parecer do índio. O único in­
divíduo que não foi convidado a dar
seu parecer a respeito da emancipa­
ção que o vai atingir,

Antes de, tudo, queremos relem­
brar trecho da carta de Andila Inacio
Kaigang que Excia, bem deve co­
nhecer. Hoje, nesta assembléia tor­
namos a dizer as mesmas coisas,
apenas tomamos alguns dos seus

pensamentos como nossos.
'

Permita-nos dirigir este docu­
mento em nome dos índios que habi­
tam o imenso território brasileiro.

Sr. Presidente, não seria talvez
por nosso povo falar e entender so­
mente sua língua materna e não
compreender estes gritos de paz

.

amor e compreensão, Não, Sr. Pre­
sidente, temos certeza que o nosso

povo entenderia essa mensagem,
embora em outras línguas, como en­
tendeu a de paciência até agora, gri­
tada nos nossos ouvidos, .paciência

.

esta que chega agora aos limites,
como chegaria a de qualquer povo,
fosse qual fosse o estágio de civiliza­
ção.

Sr. Presidente, V. Excia. há de
convir que o sangue do nosso povo
não mais pode ser contido nas veias,
vendo que as terras restantes; com­

paradas com o imenso território bra­
sileiro, que tínhamos no passado e

pleno domínio de posse, estão sendo
usurpadas pelos brancos.

O que mais nos deixa perplexos é
que neste estado de coisas é que se

lança o projeto de Decreto de Eman­
cipação, quando sabemos que vários
artigos da nossa lei, o Estatuto do
1ndio, não foram cumpridos.

O que mais chamou a atenção e

que tem sido objeto de debates e de:
núncias no seio de várias entidades

'

de âmbito nacional é o seguinte: "O
Poder Executivo fará, no prazo de
cinco anos, a demarcação das terras

indígenas "inda não demarcadas"
(Art. 65). .

CONTRA A EMANCIPÁ,çAo
Assim como a opinião pública

condenou essa emancipação, tam- •

bêm nós, em nome da comunidade
indígena brasileira, repudiamos esta

emancipação. Que ela seja afastada
do vosso gabinete e que sejam leva­
das em consideração nossa�. exigên-

cias, Que seja cumprido este item da
lei que parece um dos pontos vitais
que a nova lei guer evitar. Que se

reconheça o índio como herdeiro e

dono legitimo de suas terras e que as

reservas sejam reconhecidas como ,

propriedade coletiva das comunida­
des indígenas. Qualquer omissão ou

falta de interesse sobre este 'aspecto
seraatitude que nos levará a concluir
que a emancipação pregada pelo Sr.
Ministro do Interior é nada mais
nada menos uma atitude hostil e mal
intensionada contra as comunidades
indlgenas. Portanto condenável.

OUtro artigo do Estatuto do Indio
diz Q seguinte: "as terras indígenas
não poderão ser objeto de arrenda­
mento ou de qualquer ato ou negó­
cio jurídico que restrinja o pleno.
exercício da posse direta pela comu­

nidade indígena ou pelo silvícola"
(Art. 18)

.

Sr, Presidente, bem sabemos o

grave problema que enfrentam as

comunidades indígenas que tem suas

.
terras arrendadas pela própria Funai
e que agora se vê incompetente de

, tirar os próprios intrusos que ela as"
sentõu .em nossa área, Outras são
invadidas sob ti olhar pacífico,
quando não com o próprio apoio de
chefes de postos ou delegados' regio-'
nais do órgão de proteção ao índio.
Caso concreto, o de Roraima, onde
o delegado da Funai permitiu os in­
trusos a invadirem as áreas indíge­
nas, conforme depoimentos dos che­
fes indígenas reunidos em assem­

bléia em Surumu.

as diretrizes e garantir o cumpri­
mento da- politica indigenista, ba­
,seada AOS princípios seguintes: - res­

peíto a pessoa do índio e as institui­
ções e comunidades tribais".

Sr. Presidente, não estamos que­
rendo ditar normas e leis, pois não
somos nenhum catedrático, jurista
ou teólogo, mas. simplesmente que­
remos deixar claro as nossas exigên- ,

cias imediatas que nos assegura o

Estatuto do Indío.
Não nos impressionam as declara­

ções feitas pelo Sr. Ministro ou pelo .

presidente da Funai através da im­
prensa, defendendo a emancipação,

·
Porque nós, as vítimas dessa polí­
trca, somos os únicos a poder dar o

parecer sincero sobre o que repre­
senta esta emancipação. Porque se
as palavras bonitas resolvessem o

nosso problema, hoje não estaría­
mos 'em situação tão diferente da­
quela que o Estatuto do Indío de­
fende, pois a emancipação desejada
pelo Sr. Ministro trará a destribali­
zação das comunidades indígenas,
consequentemente a destruição cole­
tiva e individual de seus componen­
tes. Porque o índio tem de viver em

, comunidades próprias, em plena li­
berdade de tradição cultural e libere
dade de possuir a terra.Os índios chegaram ao Palácio do

Planalto às Ilh 15m, em um ônibus
fretado desde Goiás Velho, onde es­
tiveram reunidos por três dias deba­
tendo a emancipação. Assim que
chegaram, um funcionário da porta­
ria do Planalto impediu a entrada do
grupo, permitindo apenas dois re­

presentantes. Pouco depois, um se­

gurança avisou que somente um
índio poderia entrar, C; o grupo de­
signou o cacique Aniceto. /

Aniceto aguardou no saguão até
às II h45m, quando o Adjunto de
Imprensa da Presidência, Sr. Marco
Antônio Kraerner , desceu para
recebê-lo, O cacique foi informado

_ de que as audiências com o presi­
dente deveriam ser marcadas com

antecedência, e que a agenda estava

esgotada para a semana. Ele alegou
que os costumes indígenas eram di­
ferentes e, após entregar o doeu- '

mento ao Adjunto de Imprensa, ten­
tou acertar um horário para que o
Presidente Geisel respondesse por
escrito ao documento, como uma sa­

tisfação as comunidades, mas .nâo
conseguiu.

CONTRA O PROJETO

·

Sr. Presidente, expimdo '0 prazo
da demarcação das áreas indígenas,
queremos cientificar V. Excia. que as

comunidades indígenas acham-se
em pleno direito de defender-se e de­
sintrusar suas áreas, caso o órgão
competente, .Funai, não conclua a

demarcação das áreas indígenas.
Concluindo que nesta data na qual
expira o prazo de demarcação das
áreas indígenas, exigimos que seja
cumprido o que a_ lei mandá e que
seja rasgado o projeto de lei de
emancipação da autoria do Sr. Mi­
nistro Rangel Reis. '

São os pensamentos do índio bra­
sileiro, através de seus representan-

·

tes hoje aqui presentes: Karipuna,
Palikur, Galibi, Dessana, Apurina,
Jamanadi, Tapirapé, Xavante, Rik­
baktsa, Pareci, Kaiwa, Apurina,
Jamanadi, Tapirapé, Xavante Rik­
baktsa, Pareci, Kaiwa, Kaigang e

Guarani, no encontro realizado em

Goiás, na data de 17 a 19 de de­
zembro pelos representantes indíge­
nas de Amapá, Amazonas, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Espí­
rito Santo, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul".· .

O grupo de índios que ontem en­

tregou um documento de repúdio a

emancipação no Palácio do Planalto
esteve também no Ministério do In­
terior, onde chegaram às I Ih50m.
Atendidos na portaria por um fun­
cionário do gabinete, os índios só
conseguiram falar com o Ministro
Rangel Reis devido ao aviso dos jor­
nalistas, que o viram saindo por
outra parta. •

.

. Otministro recebeu o documento'
sem ilbrlr, 3' porta dó carro, falou
IigeU:'lu;nente com o cacique Aniceto,
e prometeu que mais tarde falaria
cOm Ó grupo sobre suas reivindica­
ções.. O cacique lembrou-o'da data
de ontem -'19 de' dezembro -, fim do
prazo para demarcação das terras

indígenas, mas o ministro limitou-se
a tepetí-Ia, sem comentários.

O mais grave de tudo isto é
quando um ato de violência pesa
sobre uma comunidade indígena que
já não tem perspectiva de ver' suas

terras devolvidas, como ocorre com
os Kadiweu de Mato Grosso do Sul
que tiveram suas terras arrebatadas
com a permissão do órgão compe­
tente, a Funai, mediante arrenda­
mentos. Estes mesmos invasores
formam hoje a Associação dos Ar­
rendatários da Reserva dos Kadi­
weu, com forte aparato político re­

gional.
CRtTICAS A FUNAI

O Estatuto do Jndio em seu artigo
66 diz: "O órgão de proteção aos sil­
vícolas fará divulgar e respeitar as

normas da convenção 107". Essa
convenção defende nossos mais ele­
mentares direitos e sendo o Brásil
um dos signatários dessa convenção
tem a obrigação de executá-Ia, espe­
cialmente no que se refere à nossa

liberdade de comunicação e expres­
são. Isto vem ao caso porque hoje
denunciamos a ação policialesca que
a Funai vem exercendo. sobre as co­
munidas inlgenas, proibindo os
indios de participarem de encontros
e reuniões. Ao que parece a Funai
terr- o que é dito nesses encontros
onde nada mais fazemos que relatar
nossas lutas e fracassos, os crimes
praticados pelo branco nas comuni­
dades nas quais cada um de nós está
integrada. Um fato que ma(c0tl p'ro­fundamente a nossa memória foi a

dissolução da Assembléia de Su­
rumu em Roraima, o que contraria a

própria Lei nO 5.371, de 5 de de­
zembrode 1967, que autoriza ainsti­
tuição da Fundação Nacional do 1n­
dio, a qual diz em seu artigo 1°, item
I, q�e compete à Funai "estabelecer I

Segun-do Aniceto, os índios discu­
tiram o projeto de emancipação e

chegaram a conclusão de que o índio
não está preparado para ela, pois
"não sabe viver com a cultura do
.branco, não tem profissão, não sabe
falar português e-não sabe se defen­
der". Disse que a emancipação só
será possível "daqui a uns 200anos",
quando o índio estiver preparado e

afirmou que o índio está "apavorado
e magoado e estranha um projeto
que dá emancipação em lugar de dar
a libertação das reservas, Estão fa­
zendo judiação com o índio, e ele
estã.perdidojía terra'!)-(tcacique in­
formou, liinda, que nó início do ano

os índios éSé6Ifiel-ão um dome de seu

agrado para ocupar a presidência da
Funai, e, levarão sua esColha ao fu­
turo presidente. Acrescentou que, se

fosse possível, gostària. de encontrar
com o general Figueiredo em sua es­

tada em Brasília. Ele viaja hoje para
o Rio.

Libertação da Flávia
depende ainda do Brasil

Porto Alegre - Dificilmente a brasileira Fíávia Sehilling sairã I
, da prisão de Punta Rieles ainda este ano porque as autoridades
dó Uruguai esperam que o Governo brasileiro inicie gestões I
oficiais para libertá-la, segundo afirmou ontem o-advogado
Décio Freitas, que viajou para Montevidéu para inteirar-se dos I

detalhes jurídicos e diplomáticos do caso,
.

. '.'

"Vou conversar com o colega uruguáÍ� contratado para cui_l í

dar dos interesses' de Flavia em seu 'p;fís-,' o Sr. Bernardo Del!
Campo", sintetizou o advogado gaúcho, 'que levou credericial.

Iexpedida peTa Ordem dos Advogados do Rio Grande do Sul e

assinada pelo sel1 presidente, Sr. Justino Vasconcelos; e dirigida I
ao cônsul ger�l do Brasil no Uruguai, Sr. Agenor Soares dos

I'Santos. '. '

"O nosso apresentado viaja a esse._ País. em cumprimento a

mandato outorgaçio pela família de Flávia Schlling, estudante !
brasileira que aí se enc_ontra presa cumprindo pena imposta pela
Justiça Militar. Solicitamos poisa V. Exça, que haja por bem de I
prestar ao 'Dr. Décio Berg_amaschi ·Freitas, para o bom cumpri­
mento de sua míSsão, toda" assistência prevista nas leis e nos I
tratados internacionais", deClara o documento.. ,

Depois de inteirar-se de todos os recentes detaihes do caso i
qtle envolve Flávia - que cumpre pena de 10 anos, da qual já
cumpria seis e tem' direito a liberdade. condicional que seria'

seguida da expulsão já que ela é brasileira - o Sr. Décio Freitàs
solicitará uma visita a moça, que está detida e,m Punta Rieles, a

16 km de Montevidéu. Até o fim da se'mana; elepretende viajar
a"suenos Aires para falar com 6s pais de Flavia, Sr. Paulo e

Dona Ingeborg Schilling, que passarão procuração para o con­

trato do livro a ser editado com as cartas da filha. I
. Em Porto Alegre, o Movimento Feminino pela Anistia e o

'

Coinitê BrasileIro �elã AnIStIa, secçge� gãúchas, realizarão hoje.
reunião de avaliação total da camp'anha' de arrecadação de

. fundos para pagamento.da "tâxa de hospedagem" de Flávia dos I
presídios uruguaios, e que está estimada em 15 mil dólares. As

dua_s entidades pretendem fazer entrega simbólica amanhã. áo I

cônsul geral do Uruguai nesta capital da importância devida I

para a libertação da moça de 24 anos ..

O montante arrecadadó com <?s �spetáculos artístico realiza- I

dos ontem em diversas cidades brasileiras com a bilheteria em
Ifavor da campanha deverá uftrapassar os Cr$ 300 mil. O que

sobrar, depois de saldada a dívida com Q governo uruguaio, 1será revertido para a própria Flávia, a fim de que tenha reçursos

para.a viagem ao Brasil, exames médicos, e aquisição de r.oupas Ipara recomeçar sua vida em liberdade,
.

. ,

STM encerra ano com dois destaques
sem descte essa época em toda sua ple­
nitude e com suas prerrogativas tradi­
cionais restabelecidaS".

Estudando pacientemente- todos os

recursos que chegavam ao Superior
Tribunal Militar e que tratavam de aS­
salto a banco na área de Niterói, o'

ministro almirante Júlio de Sá Bi�r­
renbach foi descobrindo coisas terrí- .

veis: A OOPS dessa eX<apital e dele-'
gados de delegacias vizin'has "fabrica­
ram" parcialmente vários inquéritos
policiais para que todos - ou quase
todos - assaltos a bancos ocorridos na

sua Zona de Jurisdição fossem atribuí­
dos a um grupo de assaltantes. Osi;'
"réus", na verdade vítimas dÍI sanha
policial, "assinaram" os interrogató­
rios sob tortura. Entre a noite de 6 e á
madrugada de II de dezembro de
1975, três integrantes do grupo - Adé­
lio Dionizio, Ariosvaldo Santiago e.

Valdemar Camargo -, que se eoco'n­
travam detidos, apareceram mortos
em pontos diferentes do Rio de Ja­
neiro. A prova era robusta, evidente,
de que �Ies foram arral)cados de suas
celas e assassinados por policiais.

Sérgio da ,Cunha Gameiro, outro

marginal, hoje está cego e semi­
paralitico de tanto apanhar na Delega-­
cia de Roubos e Furtos do Rio de Ja­
neiro e na OOPS de Niterói. Outro que
sofreu torturas de toda ordem foi
Paulo JOsé de Oliveira Moraes. '.' .--l

O STM, em quatro 'oportunidades,

Brasília - O Superior Tribunal Mili­
tar encerrou ontem um ano atípico na

sua hi.stória. Os reiterados, pronun- .

ciamentos do ministro general Ro­
drigo Octávio, a fa,vor da reabertura
democrática e do "\inistro almirante
Júlio de Sá Bierrenbach, contra as tor­
turas a presos políticos, deram-lhe
uma auréolá de simpatia.

Não obstante, a voz do Ministro
Rodrigo Octávio é qUase solitária'e a

luta do Ministro Bierrenbach nem

sempre é apoiada. Mas ambos tivera,m
a coragem, ou a ousadia, de falar e

propor, ganhando muito espaço na

imprensa do' País.

pediu ao governador Faria Lima a

apuração de torturas - e só das torturas

comprovadas nos autos, .atrllvés de
laudos médicos. Mas - é o que se acre­
dita - a apuração de tanta sevícia iria
muito longe e'o almirante-governador
preferiu decepcionar o Sup�rior Tri­
bunal Militar, composto de 10 oficiais
generais do último posto das Três Ar­
mas, além de cinco ministro togados,

No início do ano o presidente do
STM, almirante Hélio Leite. çoru:edeu
uma ordem' de "habeas corpus" para
colocar em liberdade Stanislau Alkmin
e Fuad Saad, que se encontravam pre­
sos em Florianópolis, por ordem da
auditoria da 5". Região Militar, Curi­
tiba. Mas já tinham cumprido a sen­

tença condenatória. Só estavam pn;sos
.

ainda porque prevalece no STM ju­
risprudência - considérada o maior
absurao penalógico - segunao a qual
des.de que haja recurso da procurado­
ria,. pendente de julgamento por parte
do STM, o condenado continua preso,
depois- de cumprida a pena, aguar­
dando o jul�amento do recurso. O al­
mirante Hého Leite cOllcederá a ordem
de habeas corpus fundado ,numa deci­
�o da I" turma do Supremo Tribunl!1
Federal, que concedeu ordem de ha­
beas corpus a um preso politico, que se .

encontrava nessa situação. Mas a deci­
são do almirante Hélio Leite dependia
de referendo do plenário e este refor-

.

mou a decisão de seu- presidente

(contra apenas os votos dos ministros
Rodrigo Octávio e Jaci Pinheiro), en­

tendendo que se tratava de crime da
Lei de Segurança, insuscetível de apre­
ciação pelo Jooiciário. Mas' � as­

pecto jurídico já havia sido enfrentado
pelo STF, que considerou viável o ha­
beas corpus porque não se tratava de
examinar a ocorrência ou não de crime
politico, mas tão só para cortar o ex­

cesso de prisão.
Não obstante essa orientação, o

STM, neste ano, deu muitas alegrias às
correntes de opiniões liberais do País:
não considerou subversivo o livro do
escritor Kurt Rudolf Mirow, "A Dita­
dura dos Cartéis", contrariando opi­
nião do Ministro da Justiça, Armando
Falcão, Ao contrário, elogiou a-obra;
manteve a sentença absolutória do es-'
critor Renàto Tapajós, cuja obra, "Em
Câmara Lenta", foi interpretada pelo
MinistroíFalcão como subversiva; ab­
solveu Norma de Sá Pereira (estava
condenada a 12 anos de reclusão), Ca­
tarina Meloni (condenada a um ano);
reduziu a pena de Rosalice Magaldi
Parreiras Fernandes.

E em dezembro - dia II - quase no

encerramento de suas atividades neste

ano, empossou entre seus membros o

general Dilermando Gomes Monteiro,
notório pela maneira democrática e

respeitada dos direitQli humanos como

comandou o II Exército, sediado em

Sãe Paulo .

O pensamento democrático do ge­
neral Rodrigo Octávio é mais avan­

çado que o de muit� oposicionistas e
, ele o pregou a uma platéia selecionada"

formada na maioria· por oficiais­
generais das Três Armas, Não perdeu
·sequer uml\ oportunidade para dizer'o
que sentia. Saudando seu colega, gene,
ral Augusto Fragoso,. que se despedia
de STM, lÚinnou dia 25 de outúbro:

" - Jamais, como magistrado, ao apli­
car judiciosa e humanamente a lei, V,
Excia,se deixou atemorizar pelo auto­
ritarismo que um regime discricionário
instalara na País, a partir de dezembro
de L 968 e que desde I. 972 poderia ter

'cessado, superadas as causàs determi-_
nantes de sua implantação, de maneira
que os poderes constitucionais vigis-

.

'
.

.
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Vogue e Prosdôclmotopam qualquer
.

No quarto,na sala ou na cozinha.
parada.

Decorar com o melhor aproveita­
mento de espaço, harmonia, funcio­
nalidade e ainda. com planejamento
bem elaborado e gratuito, não é pro­
blema para o D.V.T. do Prosdócimo..

No quarto, na'sala ou na cozinha,
Modulados Vogue resolvem qualquer
parada com móveis vers,áteis, econô­
micos, funcionais e duráveis. E você
conta com uma equipe de técnicos
do Departamento de Vendas Técnicas
do Prosdócimo para orientar, sugerir
e elaborar projetos e orçamentos es'"

peciais. Tudo de graça.
Chame 22-0044, Vogue e Pros­

dócimo resolvem a sua decoração.

Vogue

I pro�docl mo]
Rua Felipe Schmidt; 51 - Galeria Jackeline 11- Fone: 22-0044
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Designativo "biônico' já faz

parte dos anais do Senado
Brasília - Com autoriza-

, ção do presidente do Senado,
Sr. Petrônio Portela; os anais

do Senado já registram a pa­
lavra "biônico", como expres­
são pejorativa para designar
os senadores indiretos eleitos

em decorrência do pacote de

abril. As duas expressões
constam de discursos de vá­

rios senadores l:4a Oposição,
especialmente os Srs. Paulo
Brossard (RS), Gilvan Rocha

(SE), Evandro Carreira (AM)
e Franco Montara (SP), já
publicados.

Na Câmara, a determina­

ção da presidência é mais cau­

telosa. A palavra biônico,
com esse sentido, só pode ser

íncluída nos anais da Câmara

quando não for usada para
designar-um' dos biônicos,
porque, referindo-se ao

grupo, ela não é considerada

como ofensiva. Essas duas lavra ,"bigorrilho" como "polí­
orientações, no entanto, po- tico acomodatício que em

derão ser modificadas pelas qualquer partido sempre faz o

novas mesas do Senado e da papel de situacionista". No

'Câmara. carnaval de 1963 foi muito

_ cantada uma música sobre um

O senador Evandro Car- "bigorrilho" ("lá em casa tem

reira, que escreveu uma carta um bigorrilho, bigorrilho
ao escritor Aurélio Buarque fazia mingau; bigorrilho foi
de Holanda sugerindo a inclu- que em ensinou a tirar o ca­
são de "biônico" e "pacote-de vaca do pau ... "). Era.um an­

abril" em seu dicionário, a fim tigo sucesso do fim da cédada
de que seja registrado o sen- de 10, modificado.
tido histórico-político de Quando houve a revolução
ambos, está certo de que isto de 1964, os deputados do an­

acontecerá. Lembra o sena-
'

tigo PTB que aderiram pouco
dor que algumas expressões&u-' depois ao movimento revolu­
sadas no noticiário político e' cionário passaram a ser cha­
nos próprios debates parla- mados de "bigorrilhos", um

mentares já estão registradas pouco pela: música e outro

pelos filólogos. tanto pela definição do dicio-
No Dicionário Brasileiro de nário: "Indivíduo vil, despre­

Língua Portuguesa, Mirador zível". O apelido provocou
Internacional, Companhia de várias discussões, inclusive,
Melhoramentos, consta a pa- no plenário da Câmara.

.
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Ex-petebista cassado não vê ainda

chegada a hora de ressurgir o PTB
\Recife - o ex-deputado

Osvaldo Lima Filho, cassado
em janeiro de 69 - e um dos
líderes do extinto Partido
Trabalhista Brasileiro acre-

mitir o crescimento da oposi­
ção .da cidade de Recife.

CONDENADO
Ao embarcar ontem do Rio

dita que ahora da reorganiza- para Brasília, o senador Dir-

I' ção do PTBI adinda não che- ceu Cardoso'( MDB-ES) de­

I gou, e que e a epende de um c1arou acreditar na criação do

preliminar restabelecimento
'

terceiro e talvez do quarto
do processo dernocnltico. partido polftico, "porque o

"Acredito que IfcJeres como bipartidarismo está conde­
Doutel de Andrade, Almino nado à morte". O parlamentar
Afonso, Pedro Simon, José oposicionista disse sentir que
Talarico e Leonel' Brizzola o Governo vai criar outros

terão que examinar a conjun­
tura política que indique a

existência de condições para a'

reorganização do PTB".

No início do próximo ano,
o Sr. Osvaldo Lima Filho rea­

diquire os seus direitos políti­
cos e pretende participar d�
política partidária, primeira­
mente dentro do MDB, con­

servando a "posição dos tra­

balhistas, ouvindo os meus
!_,,� I:... •

�J.." '1 0':p:" -,_�_

companheiros de partido para
G '

agirmos juntos e decidirmos

que 'estratégia eleitoral deve­
mos adotar, porque n�s temos

, , ,

um compromisso mutuo para
uma ação unida", Ele revelou

.ainda que existe um movi­

mento de cassados para per-

partidos, "uma vez 9ue num

regime bilateral o choque
entre os dois partidos é uma

coisa violentíssima",
Para o senador Dirceu Car- '

doso, se o MDB for dividido
com a criação de outrosparti­
dos, a Arena também ficará.

. enfraquecida, lá, igualmente,
existem muitos descontentes,

, Um tercei ro partido, servi ria

justamente para receber os

'descontentes dos dois parti­
dos.

, Dirceu Cardoso se declarou
contrârío à prorrogaçã�'de

'

mandatos municipais (prefei­
tos e vereadores), "porque en­

tendo ser a prorrogação uma

coisa ilegítima, Acato as de-,'

cisões do meu partido. Sou
favorável à coincidência, mas

que ela seja feita posterior­
!_l1ente, nas próximas eleições
municipais, Prorrogar o man­

dato de quem foi eleito para
cumprir um determinado pe­
ríodo, é que r.ão está certo".

COM ANISTIA

"Sem anistia e sem a convo­

cação de uma Assembléia

Constituinte, não 'haverá a
'

menor probabilidade de for­

mação de novos partidos nos

próximos anos, "garantiu o

líder do 'v10B na Assembléia
. de Minasjdeputado Luis Ba­

carini, para quem somente o

retorno dos políticos cassados

poderá viabilizar a criação de
nova, legendas.

Eleito à Câmara Federal
com os votos herdados do de­

putado Tancredo Neves, seu

padrinho político, .o parla­
mentar rn.neiro argumúitclu
que na aLIaI conjuntura, não

interessa ar) MDB a di�isão
em mais agremiação e nem ao

governo, que além da maioria
no Congresso, possui o re­

curso da sublegenda, �ermi­
tindo a ex'ist�ncia de tres par,
tidos sob a sigla da Arena.

Autênticos tentam livrar Chico
Pinto da Crise do MDB na Bahia

Salvador - Uma comissã'o do
MDB "autêntico" da Bahia
reuniu-se, ontem, em Feira de

Santana, com os membros do

diretório municipal do par­
tido, visando solucionar a crise

política que ocorre no princi­
pal reduto ernedebista no inte­
rior, Três vereadores estão di­

vergindo da orientação parti­
dáriá e a preocupação dos
"autênticos" é evitar o des-

I gaste do deputado Francisco
Pinto, presidente do diretório

. municipal.
A crise foi originada por

ressenti mentos gerados na

campanha de 15 de novembro
e vem-se desdobrando, Os ve­

readores "dissidentes Antonio
Carlos Coelho, Renato Ri­

beiro Sá e Otaviano Campos
I rebelaram-se con tra di retriz

partidaria de veto a emenda
da I�i orçamentária do muni­

cípio e os "autênticos" vêem
nisso "dedo do futurogover­
nador Antonio Carlos Ma­
galhães",

A decisão de formar uma

Comissão �ediadora na crise _

em Feira de Santana foi to­

rnada 'em reunião na casa do
economista Rômulo Almeida,
candidato derrotado ao Se­
nado, Segundo () deputado
Federal eleito Elquisson Soa­
res, autor da proposta" a.<. di­

Vergências em torno de uma,

'0 ESTADO,

matéria administrativa está

enveredando por ataques pes­
soais e um dos alvos dos "dis­
sidentes" tem sido o deputado
eleito Francisco Pinto.

Segundo Elquisson Soares,
.o governador eleitto Antonio
Carlos Magalhães já declarou
como questão de honra polí­
tica de seu governo tomar a

prefeitura de Feira de San­

tana, principal reduto da opo­
sição no interior da cidade do­
Sr. Francisco Pinto, "Para

formulada pro alguns mem­

bros do diretório e afirmaram
como fundamental "o fortale­
cimento da oposição, para
evitar desgastar Francisco
Pinto".

Na mesma reunião da ala
"autêntica" do diretório re­

gional do MOB, foi definida a

formação de outra 'comissão

para discutir com o deputado
Ney Ferreira, os termos da

transferência do controle do

partido, O Sr, Ney-Ferreira.
isso ele'já está contando com a líder dos ,"adesistas", reco

colaboração de ernedebistas", nheceu a vitória dos
acrescentou o parlamentar, "autênticos" nas eleições de 15
ao comentar as pfeocupacõcs de novembro e admitiu entre­
Jos "autenticas", '

,gar o diretório ao grupo vito-
A comissão, integrada rioso.

pelos deputados Elquisson Na opinião dos participan­
Soares, Domingos Leonelli, -tcs da reunião, torna-se )ire­
Adelmo Olivei ra , Filemon mente "desdobrar e fortalecer
Matos, Luciano Ribeiro e a vontade do eleit'orldo nas
Marcelo Cordel ro, discu ti u urnas, tornando-o um i ns­

-::om os membros do direto-
'

trumento efetivo de luta
rio municipal e os "dissiden­
tes" uma solução para a crise,
Eles consideraram precipi­
tada a proposta de expulsão
do partido dos srs. Antonio

Carlos Coelho, Re�ato Ri­

beiro e Otaviano Campos,

contra a ditadura", No en­

tanto, que�em debater com o

deputado Ney lcrrcira os

tempos da transferência do

controle partidário: quando
da convenção regional til>

MIm.

Política!Administração - 3

, ..

Bornhausen fará um relato ao general Figueiredo sobre as eleições de 15 de novembro no
.;

Estado
I

Jorge leva s�gestões
amanhã a figueiredo e pede
participação de S. Catarina,

. o governador eleito

Jorge Konder Bornhausen

viajou na tarde de ontem

para Brasília" via Rio d�
Janeiro, a fim de ser rece­

bido em audiên'cia,
,

amanhã, pelo futuro pre­
sidente da República, ge­
neral João Baptista Figuei­
redo. Durante o encontro,
anteriormente previsto
para hoje, marcado para às
16 horas, o Sr. Jorge Bor­
nhausen pretende fa�er um

minucioso relato sobre os

resultados das eleições de
15 de novembro em Santa
Catarina,

Na mesma oportuni­
dade, o futuro governador
do Estado vai reafirmar
seu propósito em ver Santa
Catarina participando da
futura administração fede­
ral.

- Não levo nomes ao

futuro presidente _:_ asse­
verou, Só peço a nossa par­
ticipação evou aguardar a

decisão do general Figuei­
redo para sugerir um

elenco de nomes que pode­
rão ocupar posições em

organismos ligados aos in­

teresses de Santa Catarina:
Bornhausen disse, antes

de embarcar às 15 horas,
de ontem, que vai também
levar ao general Figueiredo
algumas considerações e

apreciações que entende

oportunas sobre a atualle­

gislação eleitoral. Ele leva

, sugestões sobre a i mplan­
tacão do voto voluntário e

do voto distrital, além de

propor alterações no sen­

tido de que a justiça eleito­
ral tenha maior autonó-

mia,
" Hoje, no Rio, o gover­
nador eleito vai se avistar

com seu colega do Paraná,
Sr. Ney Braga, Não existe
uma agenda definida a res­

pei to das conversações
programadas, mas o Sr.

Jorge Bornhausen adian­
tou' que vai tratar de temas

de interesse comum à

Santa Catarina 'e ao Pa­

raná, como o BRDE,. o

Codesul, a Sudesul e a Ele­

trosul, entre outros.

Em Brasília, amanhã,
Bornhausen vai manter um

encontro com o presidente
do Senado, Sr. Petrônio

Portela, tratando de assun­

tos políticos. Seu retorno à

Capital está previsto para a

tarde de sexta-feira, de­
vendo seguir imediata­
mente para Cabeçudas,
onde passa as festas de

Natal com a família, No
.,. /!_

dia 26, ele regressa a' Flo-
rianópolis, iniciando uma

.série de visitas aos secretá­

rios do atual Governo e di­

rigentes de órgãos vincula­
dos às respectivas pastas.
Seu desejo é conhecer a

programação em anda­

mento, saber o que já foi

feito, o que foi conseguido
realizar, a fim de ober ele­
mentos para a programa­
ção do próximo ano,

Na terça-feira, o Sr.

Jorge Bornhausen se avis­

tará com os Srs, Salomão
Ribas Júnior (Casa Civil),
Nilson Boeing (Indústria e

Comércio) e Acácio Gari­
baldi Santiago (Justiça),
Na quarta-feira ele' visita
os secretários Ivan Bo­

nato (Fazenda) e Plínio

Bueno (Administração e
. Trabalho), No dia se­

guinte, serão visitados os

Srs. Nicolau Malburg
(Transportes e Obras),
Carlos Antônio Azambuja
Loch (Agricultura) e

Eduardo Cordeiro Neto

(Saúde). Ao final da tarde

de quinta-feira viaja para
Lages onde participa de

jantar com os arenistas 10-

'cais" retornando na sexta­

feira.
Durante o dia de ontçm

o futuro governador do Es­

tado manteve despachos \

normais com seus assesso­

res Jair Francisco Hamms,
João A, Silveira e .Fer-:
nando Bastos e concedeu
várias audiências a parla­
mentares. Foram' recebi-

, dos em audiência o depu­
tado Octacílio Pedro Ra­

mos, o novo deputado
Heitor Sché e o deputado
'federar,Yictor �oniâna. Da
diretoria da Federação da

Agricultura do Estado de
Santa Catarina ele recebeu
na' manhã de ontem três

documentos; tratando de

assuntos relacionados com

o setor. O primeiro estudo

entregue pelo Sr. Marcos
Wandresen tem o título

"Programa I ntegrado de

Desenvolvimento Sócio­
Econômico do Produtor
Rural", O segundo
.intitula-se "Política Sindi­
cal -Programa Faesc -Sin­
dicatos Rurais" e o último
documento entregue
consta de proposições da

Faesc para a elaboração do

Programa de Desenvolvi­
mento da Agropecuária
em Santa Catarina.

Dejandir: partido agora vai aos 197 municípios

M,DB se reestrutura e

parte para elaborar'
um plano de Governo

Uma nova estruturação interna, a nível de diretório regional,
a dinamização dos órgãos de atuação partidária e a elaboração
de um "plano de governo" a. ser levado como plataforma polí­
tica e eleitoral nas próximas campanhas, são em síntese as

intenções reafirmadas ontem pelo presidente do Movimento
Democrático Brasileiro, deputado Dejandir Dalpasquale, ao

relatar as váriasreuniões efetuadas pelo partido no último final
de semana com representantes do diretório e das bancas esta­

dual e federal.
De prático, foi decidido o aumento do valor das contribui­

ções ao partido, que serão de Cr$ 1.500 para os deputados
estaduais e Cr$ 1.000 para os federais e senadores, o que dará
uma renda mensal fixa em 1979 de Cr$ 34,500,00, (atualmente,
com os Cr$ 500 dos estaduais e Cr$ 300 dos federais, o partido
arrecada Cr$ 11.400,00). Com isso, a Executiva vai ter condi­

ções de aplicar mais recursos na organização interna, e uma das
.

providências também já acertadas, é a contratação do ex­
, deputado Miraci Deretti para prestar serviços permanentes à

direção partidária, EÍe deverá atuar na organização e plarreja­
menta das atividades políticas, tanto no que se refere ao funcio­
namento dos vários órgãos como em relação às próximas dispu­
tas eleitorais, No momento, as preocupações estarão. voltadas

para os diretórios municipais, a serem renovados pelas conven­

ções de julho.
No plano de Governo trabalharão elementos do partido e

pessoas que serão solicitadas a colaborar. O presidente do
.

MDB pretende tê-lo concluído e divulgado antes das eleições
municipais de 1980,

,

Ele anunciou uma mobilização em inícios do próximo ano

junto aos setores jovens, feminino e trabalhista, achando mais
difícil congregar os trabalhadores, "porque os operários se

vêem mudo presionados pelas empresas que na sua maioria
estão comprometidas com o Governo". .-,

.

- O importante, também' -:--'acrescénI6u' -;;:'-�'qu�fonsiga­
mos promover encontros com empresários, seja da indústria,

do comércio ou do meio rural, para captar suas' opiniões, E
elaborar seminários, colhendo assim as sugestões necessárias

para que esse trabalho corresponda não só aos anseios políti­
cos, mas também aos anseios das classes que trabalham e que
produzem em Santa Catarina,

DlRETORIOS
A respeito da renovação dos diretórios, o plano do MDB é

atingir agora todos os municípios de Santa Catarina, Funcio­
nam atualmente 190 diretórios, mas precariamente,

Dejandir lembra que a prorrogação de mandato dos dirigen­
tes partidários em' todos os níveis, ocorrida em ,1975. trouxe

prejuízos aos diretórios, em função dos casos de renúncia ou

desitência e até afastamento do partido de membros de diretó­
rios municipais,

A partir de março, o partido iniciará em todo o Estado uma

'campanha.com o objetivo de conseguir maior número de filia­
dos-e preparar o preenchimento dos quadros dos diretórios, A

orientação será de buscar elementos que tenham a disposição
efetiva de participar da vida político-partidária. O diretório
regional pensa em promover encontros regionais para motivar
o trabalho das bases nos municípios.

Neste Natal, a exemplo de todo mundo, você vai dar presentes, Pois é na escolha desses presentes que você revela até []
FELIZ NATAL

que gomo chega o �eu bom gosto, �res�nteando canetas Sheaffer, você não só demonstra um profundo respeito por quem f:=Jrece e como tambem valoriza a sua propna personalidade. Presenteie Sheaffer, um presente que é o reflexo do que você é, IUS. _ InnUSTrlAllATInO AmmunA S,A,

IRÊ LUIZ SILVA
FALECIMENTO

A Associacáo dos Lojistas do Centro
Comercial ARS cumpre o doloroso
dever de comunicar o trágico faleci­
mento de seu sócio fundador IRÊ LUIZ
SILVA (DISCOLÂNDIA), ocorrido on­
tem. .Seu corpo está sendo velado no

Necrotério do Hospital de Caridade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REALEJO INSISTENTE

O Calendário Eleitoral brasileiro
,exerce sobre a comunidade política
uma estranha atração. Dois anos

antes de qua:lquer, eleição
levantam-se pitonisas prevendo he­
catombes econômicas e desastres,
nacionais em nome dos quais pre­
gam a prorrogação de todos os man­

datos a título de panacéia para todos
os 'males.

***

J\. lei estabeleceu, com grande an- i
têcédência, as eleições municipais:
de 80. Agora retoma esse monocór­
dió coral, que sob o manto diáfano da
coincidência de mandatos �sfralda
outra vez o estandarte da prorroga­
ção, alegando que votar com tanta

freqüência é uma sangria para os co­

fres da Nação. Ora, ao invés de
suprimir-se eleições, conduto indis-

'

pensável por onde se oxigena a de­
mocracia, suprimam-se as operações
de "pronto-socorro" a empresas-fali-

'

das, ou' instituam-se taxas de juros
que não signifiquem necessaria­
mente a agiotagem institucíonah­
zada.

***

Quanto a decantada coincidência,
nenhum pleito será mais democrá­
tico por juntar prefeitos e vereado­
res, governadores e deputados esta­

duais, senadores e deputados fede­
rais na mesma data. Ao, contrário,' e

dependendo dos humores da situa­
ção econômica, essa ocasião única
poderá se transformar numa catarse
de insatisfações múltiplas e acumu­

ladas, perdendo o voto, aí, o seu sen­

tido pedagógico numa democracia
tão necessitada de educação política.

***

Volta agora o realejo do prorroga-
, cionismo a tocar os seus interessei­
ros acordes nas Prefeituras e Câma­
,ras Munícipaís, onde em cada dez
discursos pronunciados nove tratam
de espichar o mandato que em 1976
conferia a cada titular quatro anos de
mandato, não seis.

'

***

Todas as notas que se desprende-:
ram dessa engenhoca musical hão de
soar falsas aos ouvidos do eleitor,
posto que, em todo o mundo, não se

conhece método mais eficaz para a

renovação de mandatos eletivos-que
uma eleição. Também não se acon­

selha 'que se dependurem as elei­
ções num cabide em 1980 por razões
de economia. Invocando essa razão,
e interpretando-a ao pé da letra, não
faltariam motivos para suspender-se
todas as eleições deste país - visto
que nenhuma delas é barata.

***

A vantagem de concentrar todas as

eleições num só dia também não há
de reverter em favor do aperfeiçoa­
mento democrático; de que há muito
necessitamos. Quanto mais frequen­
tes e específicas as eleições, maiores,
as, oportunidades de polimento da
democracia, que se consubstancia
no voto.

Num momento em que o país res­

pira um clima de depuração do in­
verno excepcional, surgem os velhos
realejos da exceção entoando canti­
gas de prorrogação.

***

Os ouvidos do eleitor são ouvidos
moucos. Os sentidos do eleitorado só
se manifestam nas urnas.

QUARTEL GENERAL
O Sr. Jorge Bornhausen retorna

sexta-feira de Brasília e encontra, seu

novo QG armado no recém inaugurado
Centro de Treinamento do Besc. '

'

* :;: *

<\ equipe que ocupa a partir de hoje
boa parcela de suas dependências co­

meça a urdir o Plano de Governo, sob a

coordenação do Superintendente da
Codesc, Sr. Ruy Borba Filho, e do
'Secretário-Geral do Besc, Sr. Joãó
Adalberto da Silveira.

FOGO CONCENTRADO
Se o desdobramento das reformas

não excluir do calendário eleitoral as

eleições municipais de 1980, pela pror­
rogação dps mandatos de vereadores e

prefeitos até 1982, as forças de gestão
política do próximo governo vão em­

preender uma potentísSima blitzkrieg
contra três bastilhas da Oposição: Blu-
menau, Joinville e Lages. ,

'

* * *

COMO CONVÉM
O Senador Lenoir Vargas Ferreira

faz questão de manter seu partido ativo
e "aquecido", enquanto as lideranças
nacionais não resolvem o que fazer com
as eleições de 1980.

Como a imagem" costumam dizer os
'

papas da comunicação, vale mais do
que mil discursos, o Senador freou
ontem o dedo do fotógrafo que engati­
lhava sua Nikon em direção ao seu en­

gravatado perfil.
- Um momento! - decretou.

* * *

E, arregaçando as mangas, como

convém a um operoso chefe partidário,
uniformizou-se adequadamente para a

posteridade.

CONFiANÇA
O Conselheiro Nilton Cherem foi

ontem reconduzido pela oitava vez con­

secutiva a presidência do Tribunal de
Contas do Estado.

. Foi eleito vice-presidente o Sr; Nel­
son Pedrini.

* * *

A eleição, pela unanimidade da casa,
revela a liderança e a confiança de que é
credor o presidente entre os seus pares.
.. * * *

O recorde do Sr. Nilton Cherem só
encontra um rival I!O país inteiro:
'trata-se do presidente do TC alagoano,
que já foi reconduzido 11 vezes.

JAYSON BARRE'TO
O Sr. Jayson Barreto senta-se hoje à

mesa do Clube dos Repórteres Políticos
,

de Santa Catarina, na Cantina di Carlo.
* * *

Concede a sua primeira entrevista à
imprensa como Senador da República,
depois -eleito no último dia 15 de no­

vembro.

O DANO E O RÓTULO
A Comcap explica que está aplicando

lia erradicação dos capins o herbicida
chamado "Total Fitose".

* * *

FEIRAS MUITO LIVRES
As feiras livres são a herança deterio­

rada dos mercados da Idade Média,
quando ao lado das hortaliças se insta­
lavam bizarros espetáculos de engoli­
dores de fogo e ursos amestrados.

" * * *

Hoje as feiras oferecem poucas van­
tagens às donas de casa e já nem ofere­
cem qualquer atração. Pelo contrário.
Sua higiene é duvidosa, seus preços são
praticamente os mesmos que os depen­
durados em qualquer verdureiro e os

resíduos de sujeira que deixam na Praça
da Bandeira, no Largo defronte ao Es-'
tádio Adolfo Konder e na Avenida
Mauro Ramos, são a prova maior de
que a Prefeitura precisa fiscalizá-Ias me­

lhor.

SEM DOMICÍLIO
O Sr.. Heitor Pasqualotto, vice­

presidente da Federação Catarinense de
Futebol, percorre o interior do Estado
com plataforma que pretende recolher a

simpatia das antigas Ligas municipais.
Ele deseja transferir a sede da Fede­

ração para Chapecó.
* * *

Sem falar na circunstância de que
todas as Federações estaduais do..Brasil
tem sua sede nas Capitais, o que parece'
lógico, a tarefa do Sr. Pasqualotto re­

sulta simplesmente impossível.
'

Transferência implica em mudança
de domicílio. E a FCF não possui domi­
cílio certo, levitando entre Florianópo-
lis e Joinville e Blumenau.

'

* * *

A FCF é uma entidade itinerante.
Está 'sempre andando, de ,preferência
para trás.

Em surdina
Na última audiência em que na qualidade de líder do Governo

esteve com o Presidente Geisel, o Sr. Dib Cherem ouviu do Chefe da
Nação a "possibilidade de uma revisão da Lei falcão, para permitir,
que os candidatos defendam suas i�éias no rádio e na televisão,
desde que sem as distorções que ocorreram em 7.4".

* * *

O deputado sugeriu essa revisão, aventando com a possibilidade
da Justiça Eleitoral coordenar tais programas mediante ,ouestionários
previa(llente envjados a cada candidato.

365 dias às cri�nças

A Papai Noel
/

EXMO. SR. PAPAI NOEL
Há sessenta"anos que penso em lhe

mandar esta carta. Não o fiz até hoje
por questão de ética-perante seus fãs,
mas lhe mando hoje para me desabafar.

I
O senhor; que em todos os natais usa

essa roupagem própria para invernos

glaciais, não tem senso do ridículo.
Desde que um alemão o inventou (e lhe
deu o nome primitivo de São Niko­
laus J, até hoje tem horror à criança
pobre, pois só distribui brinquedos às
felizes e bem nutridas que vivem no

confôrto. E assim que o senhor come­

mora o nascimento daquele que nasceu

entre restos de forragem postos num

cocho, onde a mais, indigna das mães se

sentiria humilhada em reclinar o fruto
do seu amor?

�

Os Reis Magos desceram' de suas

condições de nobreza e foram àquela
estrebaria lhe levar presentes. Sim! Ali,
onde recebeu o primeiro beijo de sua

Sagr,ada Mãe, que comovida sorria
entre lágrimas. Aquele que veio mudar
o cursQ da História e nos legar a màior
lição de humildade de todos os tempos!

Eu, que fui menino pobre, quando
vejo uma criança descalça, com o nan­

zinho colado ao vidro de uma vitrina de
• presentes ou a porta de uma confeita­
ria, ,de boquinha aberta, acredito que
seu pensamento seja igual ao meu nos

idos natais de minha infância: um misto
de mágoa e resignação de que são to-
mados os injustiçados.

"

Velho hereje! O senhor apagl\ a ima­

gem do Menino Jesüs, do pensamento
das criança� e se arvora em dono da
festa natalina! Por que não se veste de
Rt;i Mago e não vai as estrebarias hu­
manaspresentear aquelas criaturinhas,

�
..

·o
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Dialma Marinho

o que poderão significar para o Brasil os Amostra de Domicílios, que o IBGE realizou
365 dias que serão dedicados às crianças.P em 1976 mas que só concluiu seu último
Haverá urna tomada de consciência dos pro- volume na última semana, revela a grande'
blemas que dão margem a urna educação-de- disparidade que existe na distribuição de
ficiente e a uma subnutrição acerituada? Ou rendas, ao ponto de 58,3% da população, ou

apenas servirá o próximo ano para se chegar, seja, 23 milhões de brasileiros economica-
novamente, à conclusão de que a crise do 'mente ativos, perceberem menos de dois se-

petróleo não alivia o país do arrocho econô- lários mínimos. Deve-se levar em conta que
mico e este, por sua vez, impede a solução o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
dos problemas sociais?

'

tica não chegou a atingir consideráveis ca-
O programa que a TV Globo' levou ao ar madas da população, como os '27 milhões de

durante dezesseis horas, entre sábado e do- 'menores e os 38 milhões dos que não são
mingo, utilizando como atração as duas economicamente ativos. '

molas propulsoras do sucesso, o futebol e o O Governo não desconhece que uma
elenco de artistas, teve seu mérito por ter criança pertencente a uma família sustentada No recessoparlamentar o Sr. Flávio Marcilio,

tidopela direçãopolitica do Governo como candi- 'arrecadado em tão curto espaço de tempo com menos de dois salários mínimos não. dato imbatiuel à presidência da Câmarapoderá,Cr$ 26 milhões, que deverão ser destinados !' pode fugir da peia da subnutrição e muito
ser surpreendidopor uma articulaçêo que sefazentidades filantrópicas. Mas não deixou de menos de ser vítima do sistema educacional na base de elementos recém-eleitos, uns de võlta

se constituir num exemplo/a mais de que as' encarecido pela sofistícaçâo de leis absurdas à, representação popular, outros calouros, mas
medidas paliativas ainda são arranjadas e -ultrapassadas, como a 5692. E também nâo quase todos movidos pelo desejo departicipar na
como solução, mesmo para problemas tão sé- ignora que a delinqüência juvenil, identifi- renovação dos comandos parlamentares, o querios corno os dos menores. cada como prin�ipal efeito des�e processo, é acreditam deva ser a consequência de uma elei-

A questão do menor no Brasil não se apre- hoje urn grande desafio às nossas estruturas ção que renovou a Câmara em cerca de cincoenta
senta num plano tão fácil ao ponto de poder sociais. por cento dos seus membros.

I

ser resolvida num ano. Ela é decorrente de Não se pode negar que existe certa preo-
Até aqui o principal contendor do represen-

todo urn conjunto de dificuldades que for- al b I tante pelo Ceará vinha sendo o deputado Her-cupação com a situação soei rasi eira, até bert Leoy.que mais de uma vez teve suas aspira-mam �oje o contexto sõcío.ecpnômico e polí- mesmo porque a abertura política que se
ç�s ao posto sumariamente sacrificadas pelotico. E muito fácil para urn governo adotar preconiza para o próximo ano é urn dos ins- comando do sistema. .Ainda na eleição do Sr.

como lema "ajude uma criança" ou fortalecer trumentos de que-se valerá o Governo para, Marco Maciel teve ele de render-se à decisão do
as entidades filantrópicas ou as oficiais que pelo menos, minimizar as tensões provoca- Palácio do Planalto embora na convicção, em
se encarregam de amparar os menores, das pelos atos de exceção. que estava, de contar com o apoio da maioria do '

fornecendo-lhes recursos em abundância. A grande indagação, contudo, é sobre os plenário. Ele teve de abdicar na reunião do prô-
Esta fórmula serve apenas para amenizar o resultados que proporcionaram as medidas prio Partido em votação�onduzidapeloSr. José
sofrimento de um país que não nega as suas Governamentais no campo social até agora. A _

Bonifácio, simpatizante de sua candídatura.
deficiências.

'
'

O movimento dos novos deputados não se in-criação de centros sociais urbanos, centros'
clina a apoiar o Sr. Levy contra o Sr. Marctlio,Mas até que ponto conseguirâo Brasil sus- de amparo ao menor etc., constituem-se ape- mas significàtivamente procura valorizar umtentar essa aparência de urn país com sua nas em soluções paliativas, já que o grande deputado que, tendo estado afastada da Câmarapreocupação voltada para o menor se, na rea- mal ainda está nas respostas que a área eco-
por quatro anos, a ela retorna aureolado pelalidade, a sua estrutura sócio-econômica está nômica tem dado aos reclainos da população. sua atuação na defesa das prerrogativas 'da Co-

cheia de vícios e defasagens, constituindo- O grande temor está em saber um motivo missão de Justiça no caso da negativaparacon-
'se, por isso, na principal razão de hoje en- :para urna conscientização do Çoverno sobre cessão de licença para processar o ex-deputado
;frentannos sérios problemas com desamparo as verdadeiras causas das distorções sociais' Márcio Moreira Alves. O Sr. Djalma Marinho,

'ldas crianças? .
'

'
'

ou permitirá apenas o surgimento de novas em novembro de 1968, com uma atitude moral,
Os resultados da Pesquisa Nacional por medidas paliativas.

' L sacudia a Câmara e transformando-se em fatorA droga, aplicada outro dia numa
decisioo da reação às lideranças que queriamrua de Coqueiros, devastou o jardim de

'i I
sacrifioo.r o deputado radical às exigências mili-um contribuinte, num dia em que, se-. 1

'

\ \ I
' •

�undo? encarrega,dq do serviço "algl:lIP ' ;;
I \\fan(!�, estimuladas pelo Ministro da Justiça. -'

rmprevísto que nao pode sef esp�CIfl-
_

� oSr. Djalma Marinho, apesar do papel que ,

cado desviou a ação do 'pesticida para '----------------------------------------....... �s..empenhou, foi poupado como tantos outros
'outro local". fazendo aparecer, em cada 'carinha nópolis, Empresa Brasileira deCons- que o acompanharam na decisão, como oatual

Já o diretor do órgão justifica o uso suja, um sorriso limpo e puro como a trução Naval, de Itaiaí, Paulo O�y Viçe-Presid_�n�eleito,Sr.AurelianoChaves,eode "Total Fitose" pela economia de inocência? Converta-se enquanto é May, de Tubarão, Drogaria e Farmá-

GoVer7ia4R�.,cIe8ígnai.úJ paro Minas Gerais, Sr.tempo e de mão-de-obra, sustentando tempo e aprenda a amar os humildes! era Catarinense, de Florianópolis; Franceli� "l;eira. Ele defendoeu o principio daI d t I t NON NOBIS SOL! NATI SUMUS. Eston Hotel, de ChapecóvAbel Ávila ,'\que qua quer ano even ua men e
(Quando se fala em Natal, surge em dos Santos, Jabes Garcia, de Floriano- autonomia, comoôrgão técnico, da Comissão deocorrido será reparado pelo programa

nossa mente a figura satânica desse' polis, Serviços Gerais de Eletricidade, Justiça, renunciando ao posto quando, ]ii:Jrcõn�"Proflor" .
_ _ ,_

velho), Cesar Siqueira- Itajaí. de Florianópolis, Polícia Federal, de selho do Ministro Gama- e Silva, o lider substi-Ocorre- que entre os rótulos da Com-
Florianópolis, Pereira de Souza e Cia

cap - o "Total Fitose" e o "Proflor" -

Trocando as bolas \
Ltda, de São Paulo, Lorilleux do Bra-

tuiu na Comissão os membros da Arena que não
existe o trabalho doméstico e afetivo do sil, ; de Blumenau, William Zumblick, inspiravam confiança ao sistema em vias de dar
contribuinte que trata do seu jardim du- Senhor Diretor. de Tubarão, Mendes, Moeller e Cia, de o golpe do dia 13 de dezembro. Politicamente,
rante, às vezes, uma existência inteira. Lendo hoje, ( aia 15), a página de Blumenau, Norton S/A, Indústria e ele, como os outros dois citadas, defendeu a in-* * *

'

"Esportes", encontrei uma "pérola" do .Cornércio, Federação dos Trabalhado- violabilidade do mandato parlamentar., SeuAntes de ter direito à reparação o Sr. Giuliari, que passo a transcrever: res nas Indústrias do Estado de Santà, '

Catarina, de Florianópolis, Associação nome cobriu-se de prestigio e tornou-se 'alvo demunícipe tem direito a não ser objeto do "Somente aceitamos o pedido e, pela h P
.

1dano.
\

própria Constituição Brasileira, Blumenauense de Amparo aos Meno- omenagens gerais. or zsso mesmo e e seria o

respeitando-se o direito individual de res, de Blumenau, Federação dos Tra- candidato que mais facilmente conquistariaUm novo e florido flamboyant não b Ih d I dú tri d C tcada um, o Avaí fez o que fez ... ". a a ores nas n us nas a ons ru- votos no MDB e entre os dissidentes liberais dacresce do dia para a noite.
Isto apenas vem ressaltar a dupla ig- ção e do Mobiliário do Estado de Santa

A
norância do Sr. Giuliari: a) A Consti- Catarina, Grupo J. B. Paes de Barros, rena.

Central de Cobranças e Prestação de O S,enador Petrônio Portela te,rá umnouo ele-tuição fala sobre o respeito ao direito
individual do cidadão; Serviços, de Florianópolis, Mesbla, mento para avaliar a situação, em cujo desen-

b) Os membros de uma Federação Máquinas e Equipamentos, Associa- volvimento deverápreservar os interesses politi-
não têm o direito de secessão( atenção; ção Chapecoense de Futeboljde Cha-

do Go M' b
.

1
-

pecó, Irmãos Pintos e Cia, de Itajaí, cos verno. uito em ora as articú açoesSr. Giuliari, secessão é o mesmo que .

+. •

l',

Car�os Camargo Vieira, de Lages, sejam feitas por emissários que percorrem a -separação). Apenas para citar um caso,
nos EUA, há 105 anos passados, houve Am car Gazaniga, de Itajaí, Revende- guns estados delas haverá noticias em breve.
uma guerra civil para que o Sul não dores, Promenaca, de Itajaí, Secretaria Perito em analisarproblemas como esse, o Presi-
deixasse de pertencer à Federação. de Turismo de Balneário Camboriú, 'd d S d d di de d fi

.

Corena, Metalúrgica e Construções ente o ena o ce o terá con içôes e rur aAgora, para que a Federação possa
fi didad

,

d
.

dI Navais, de Itajaí, Comunidade Assis- pro un z e e a extensão esse movimento e eimpor a condição de não-secessão, e a

tem que ter muita moral, e isto, na tencial Sindical de Itajaí, Capitania dos dar ao Governo o diagnóstico adequado. Por en-

nossa Federação, é "avis rara". Portos de Santa Catarina, ASSOciação quanto o que se sabe é que se trabalha com ardor
Q d l-Comercial e Industrial de Itajaí, Prestouando to as as rec amaçoes se

Labor Assessoria e Consultoria de Pes- pela candidatura do Sr. Djalma Marinho, que éconcentram sobre' um único ponto (no - ,
-

caso o departamento que escala os árbi- soai, de Florianópoíís, Grupo Empre- sem dúvida um dos grandes nomes da velha
tros), o problema merece um estudo sarial Perdigão, de videira, I::aucanaa- 'guarda que volta ao seu posto na Câmara dos
mais apurado, Sr. G'itilta.ri. Saud,a. rio 25 de novembro, de Florianópolis, D t do A tit d do Pl lt laçãOrlando Bértoli, Florianópolis, .Cons- epu a s. a z u e ana o em re ao a
ções, Belmiro Pereira Júnior, Flona-

ndidat é
. .

i 1
- ,

trutoraComercial e Industrial, de Flo- essa ca l ura tmpreuts ve , a nao, ser nanópolis. rianópolis, Associação Comercial de medida em queprevalecer a promessa do futuro
Florianópolis, Unidade de Coordena- Presidente de não interferir no episôdio. O fato éção Regional de Blumenau, Sociedade

'que a, decisão será tomada ainda sob a éeideDramático Musical Carlos Gomes, de .,

Blumenau, Indústria Têxtil Compa, autoritária do General Ernesto Geisel.
nhia Hering, de Blumenau, Russi, Ga- O MDB DE SERGIPE
leria do Edifício Hércules, Florianópo- Reiterodamente cometamos erro d; informa-lis, Prefeitura Municipal de Palma

ção, relacionada com a posição do MDB em Ser-Sola, Hans Georg Fein, cônsul geral da '

República Federal da Alemanha, de gipe. Corrigindo-nos o ex-Governador Seixas
Curitiba, Ouro Preto Hotel, de Cri- D6ria escreveu carta na qual, depois de referên-
ciúma, Celanese do Brasil, Florianópo- c�as.amá._veis, diz: "Acontece que o seu .c�entá-lis Veículos, Canarinho Futebol Clube, no do dUl 18 de dezembro, sobre a dlsputa dade Florianópolis, Instituto de Orienta-
ção as çoopey!lti_yas H-ªbitacionais .de liderança oposicionista no Senado, ab se referir
Santa Catarina, de Florianópolis, àjusta e merecida pretensão\do'ilustre Senadcr
GPNS Empresa Jornalística Ltda, An- Gilvan Rocha em pleitear tão alto e honroso
gelo Zabot, de Tubarão, Representa- posto, faz uma restrição baseado em um fato queções A.S. Lara, Rio de Janeiro, Indus-
trial Comercial de Resíduos Têxteis equivocamente afirma, ao proclamar: "Oriundo
Ltda, de Brusque, Co.mpanhia Indlls- de um pequeno Estado onde o MDB sequer ele-
trial Zornita e Equipamentos de Ge- geu um deputado". Na realidade, (e não pre-rência, Lojas Pereira Oliveira, Ot.air tendo tapar o sol' com Ufflq. peneira") o MDBBecker, de Brasília, Raul Araújo Pro-
duções Cinematográficas)_de Florianó- sofreu uma der+ota na luta pelo Senado, em

polis, Puma Indústria de Veículos e Fe- Sergipe, todavia no' que toca e tange ao voto
jeração dos Trabalhadores na Agricul- proporcional, a Oposição sergipana, sob o indis-
tura do Estado de Santa Catarina. putado comando de José Carlos Teixeira, saiu

fortalecida, pois a legenda estadual fez seis de­
putados quando na atual legislatura s6 tem

quatro, o dobro a representação federal, pois,
tendo atualmentfe um deputado, conseguiu, ele­
ger dois. Creio mesmo, em termos de proporção,
em nenhum Estado do Nordestes, o MDB cres-

1i""'t�"""'I"";"'..' d
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Boas festas
A Empresa Editora O ESTADO

agradece e retribui os votos de Feliz,
Natal e Próspero A-no, Novo recebidos
de Oxford Indústria e Comércio, de
São Bento do Sul, Jardim de Infância
Iracema, de Itajaí, Associação Catari­
nense de Supermercados, de,Florianó.­
polis, Associação Gaúcha de Proteç�o
ao Meio Ambiente, de Porto Alegre,
Prefeitura Municipal de Águas de
Chapecó� AllJo Distribuidora, de Flo­
rianópolis, Fundação Getúlio Vargas
do Rio de Janeiro, Fundação Educa­
cional do Polo Geo-Educacional de Ita­
jaí, Clube Recreativo IOde Maio, de
Barreiros, São José, Federação Catari­
nense de Despoitos Universitários, de
Florianópolis, Banco de Crédito Real
de Minas Gerais, Comasa, de Floria­
nópolis, 'YLdr.�ªr!� Machado, �e Flo-'
rianópolis, Organizações Batls!elIa,
Friderick Bromlgalms, de Florianópo­
lis, Lynotipo do Brasil, ôe São Paulo,
Kodak Brasileira. Emflotur, de Floria-

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Chapeco­
Rua Uruguai. 1458 - Crlclúma ' Avenida
Getúlio Vargas, 312 -llajei - Rua Hercílio
Luz, 412 ·1,° andar -Joaçabe· Rua 15 de
Novembro, 882 - 1,° andar" Jolnvllle •

Rua do Principe, 330 _1.0 andar - s/101 -

Lege.- Rua Nereu Ramos, 73 - 5,° andar­
sala 1 - Ed, Centenário - Tubarão· .Rua

I "

ceu tanto".Sãó Manoel, 210, São Miguel do Oesle­
Rua Itaberaba - R.......nt.nt•• : Rio
de Janeiro e São Paulo - A,S, Lara Ltda, .

Porto Alegre - Propal Propaganda ,{le­
presentaçóes Ltda: - Curiliba, Belo Hor�
zante, Brasilia, Saloiador, Recife, Forta­
leza. Betém· Pereira de.Souza e Cia. No­
ticiário Nacional: AJB -Internacional: AP
, Radlofotos. AP , Telefot05: AJB, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Menor é morto na prisão
/

e delegado faz d�núncia,

Nacional .;_ 5

D. Resende diz que
os hansenianos estão
�arginal;za,dos-

-

Nogueira ina,ugura '

hoi, molhes que fixam
fronteira com Uruguai

Brasília - O ministro dos Transportes, general Dirceu
Araújo Nogueira, vai inaugurar no Rio Grande do Sul, os

, �olhes para a fixação da barra do Arroio Chuí que determina­
ra?,por sua vez, a fronteira física do Brasil com o Uruguai. O
mmistro dos Transportes e Obras Públicas, do Uruguai, Sr.
Eduardo Sampson, estará também presente à solenidade.

A inauguração dos molhes da barra do Àrroio Chuí assinala
a conclusão dos acordos assinados entre os dois países para o
estabelecimento dos limites demarcatórios da fronteira. O custo
total dos dois molhes - um de 1.360 metros, no lado brasileiro,
e o outro de 380 metros, no lado uruguaio - foi de Cr$ 51
milhões dOO mil e sua construção foi executada pelo Ministério
dos Transportes sob a coordenação da Comissão Demarcadora
de Limites e Fronteiras, do Itamaraty.

�,.as,"o reconhece que
delegados devem ter
aumento de vencJinento

São Paulo - O secretário da Segurança Pública de São

Paulo, coronel' Erasmo Dias, considerou justa a pretensão dos

delegados de polícia paulistas de terem os seus vencimentos

equiparados aos dos membros dç Ministério Público, o que
representaria um aumento de aproximadamente 100 por cento

sobre seus salários atuais.
- Considero a pretensão justa mas não creio que exista

qualquer possibilidade de ela vir a ser atendida ainda no atual

Governo, já que o próprio governador Paulo Egydio Martins

demonstrou 'a impossibilidade de o erário estadual arcar com o.

ônus que isso traria: Faço votos, porém, de que o futuro gover-:
nador encontre uma solução para o problema.

Fazendeiros temem a

iri-':"dciçf;Ô qiJe �'o" rio'
Paran_á poder{l causar

São Paulo - As constantes aparições de um helicóptero
conduzindo equipes técnicas da Companhia Energética de São
Paulo, CESP, vem causando apreensão entre os proprietários
das fazendas que margeiam o rio Paraná, na região de Presidente
Prudente, principalmente os grandes latifundiários.

Eles admitem a possibilidade de ficarem suas terras submer­
sas, quando estiver concluída a barragem de Porto Primavera,
na divisa de São Paulo com o Mato Grosso.

Quem mais se mostrá preocupado com esta situação é o líder
João �es de Lima, _que a exemplo de outras 500 famílias,
ocupa uma pequena posse de 20 alqueires na reserva da Lagoa
São Paulo.

"

,

Em recente comunicação com o prefeito Elio Gomes, 'de
Presidente Epitácio, o diretor de Recursos Naturais e Desa­

propriação da CESP, Sr. Teruaki Eguti, informou que o projeto
da usina hidrelétrica de Porto Primavera implica na inundação
de parte da área a ser objeto de legitimação de, posse. Estas
terras são cultivadas por pequenos agricultores, sem firiancia­
mentos ou qualquer ajuda govemamental, representando 2mil

'500 alqueires que margeiam o Rio Paraná.
Desde setembro do ano passado, o governador Paulo Egídio

Martins prometeu pessoalmente entregar títulos de legitimação
de posse a 550 ocupantes da reserva da Lagoa São Paulo.
Enquanto os posseiros começam a duvidar da palavra do go­
vernador, porta-voz da CESP declarou em correspondência
oficial que "foram contratados os serviços especiais de Terra­
foto Ruy Ohtake Arquitetura e Urbanismo, para em conjunto
com técnicos, de seus quadros, procederem a estudos e levan­
tamentos necessários, que possibilitem o encontro de solução
jurídica e socialinente adequada".

Advogado vai depor
no DPF e não crê que
haja mais intimidação

Sao Paulo - "Essa, intimação é contrária ao programa de
abertura do governo, Deixou um saldo negativo porque pode
ser prejudicial a mim como advogado. Foi uma tentativa de
intimidação, Mas também teve um aspecto positivo: a presença
do Dr. Márcio Thomaz Bastos. renresentando a OAB, Tenho
certeza de que os advogados não serão mais intimados dessa
forma".

'

A afirmação é do advogado Edibal Piveta que ontem depôs
durante cerca de 2 horas no Deoartamento de Polícia Federal de
São Paulo. Ele foi acompanhado, durante o depoimento, pelo
conselheiro da OAB, Dr. Márcio Thomaz Bastos e pelo presi­
dente em exercício da r Comissão de Justiça e Paz Paulista, Sr.
Mário Simas. Vários amigos, representantes estudantes e atores
de teatro, além de advogados, esperaram o tempo todo do lado
de fora dos portões do p�édio onde funciona o DPF.

-

O advogado ldibal Pivêta, que defende os membros da con­
vergência socialista, o estudante Edval Nunes da Silva, "Cajá" é
o primeiro banido que teve seu ato de expulsão do País revo­

gado, Sr. Ricardo Saranitini, informou que se recusou a res­

ponder cerca de 30 perguntas sobre o exercício profissional,
após intervenção do conselheiro da OAB-SP, Dr. Márcio
Thomaz Bastos, que lembrou ao delegado Oshiro o "sigilo
profissional".

Segundo o Sr. Piveta "nossa negativa foi aceita sem proble­
mas e tornou-se um reforço para os advogados QUe atuam na
área da Justiça Militar. Lembro que após a primeira pergunta
nesse sentido, sobre quais os últimos presos que havia visitado'
como advogado, o Dr. Márcio interveio e as outras perguntas
sobre-minha, atuação profissional ficaram inutilizadas",

O Sr. Idibal Piveta foi indagado sobre sua atuação como
autor teatral e membro do grupo de teatro "União e Olho
Vivo", que apresenta peças censuradas. Como autor, pergunta­
ram se o nome "Cesar Vieira" era "pseudônimo ou nome de
guerra", "Eu respondi que era pseudônimo e que estava regis-
trado desde 1960 no SBAT". :

Governo vai prevenir S�I
)

contra a maré vermelha
ministro Ahneida Machado
foi informado-dê que esse le­
nômeno é cíclico, podendo­
ocorrer anualmente ou não,
sendo por isso considerado
um caso de Saúde Pública. O
Ministério da Saúde deverá
iniciar uma campanha de es-'
clarecimento público 'sobre a

,

maré vermelha para que, se

ela voltar a ocorrer, a popula­
ção não fique em pânico.

.

O Ministério da Saúde pre­
tende, ainda, proporcionar
um curso intensivo de forma­
ção e treinamento de técnicos
n<i área de toxicologia, in­
cluindo especialização em to­

xinas produzidas pelos "bino

Ilagelados tóxicos". O curso

se destina a estudantes de-

nível superior nas áreas de
ciências médicas e biomédi­
cas.

Além de ter ocorrido, este
ano, no balneário dé_ Her­

menegildo, litoral do Rio
Grande do Sul, onde provo­
cou a morte de 'animais do­
méstico e pânico na popula­
ção litorânea, o fenômeno da

.

maré vermelha - um super
crescimento desordenado de
organismos microscópicos
marinho os "dinoflagelados
tóxicos", que produzem toxi­
nas letais para os moluscos
crustáceos e peixes, - já apa­
receu por vários anos no lito­
ral pernambucano, onde a

população o conhece pelo
nome de "Tingui".

Estudantes mostram em praça

erros da indústria nacional
C�riQhl! - A partir de sexta­

feira, através de uma movi­

mentação nas ruas, praças e

museus da cidade, universitá­
rios curitibanos vão mostrar

que a maioria dos equipamen-
, tos urbanos, mobiliários, etc.
Fabricados no Brasil, estão
em escala errada com relação
ao homem brasileiro e que
existem meios mais seguros
para transporte de operários,
Estas são apenas duas das
quase vinte propostas que
farão, na mostrauniversiiária
de formas visuais contempo­
râneas, um dos três progra­
mas do projeto Uniarte nesta

capital:

A realização do projeto
neste período defasou par­
cialmente o programa inicial,
porque a verba pedida à Fu­
narte em abril só foi liberada

'agora, e, ao invés de englobar
todos os setores de' criação,

paraos outros

como dança, cinema e teatro,
restringiu-se às artes plásticas,
urbanismo, música, .desenho
industrial, e teatro, como in­
formou a coordenadora Sra.
Gilka Castilhol mesmo assim,
ã pretensão é transformar o

projeto em uma mostra anual,
onde alunos que estão de
saída da universidade exibam
seus projetos finais, já comd
semi profissionais, à procura
de mercado de trabalho.

Desde o dia 17, o módulo de
teatro infantil do pr_ojeto
Uniarte está fazendo apresen­
tações nos teatros do interior,
e continuam até dia 14 com à
peça "Era uma Vez" de Fá­
tima Ortiz e Enéas Lour; alu­
nos da Universidade Federal
Do Paraná, e "Viva o Circo"
também de Fátima. O con­

junto de flauta doce da uni­
versidade também está se

apresentando desde o dia 17,
até dia 22 em teatros de Curi-

\
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róspero

tiba, com entrada 'franca.
A parte de formas visuais

contemporâneas passa a mos­

trar seu trabalho sexta feira,
quando instalarão barracas
abertas em praças e ruas da
cidade, além do museu de arte

contemporânea, que cedeu'
suas salas para colocar em

público as propostas de urba­
nismo é desenho industrial.
Estas duas atividadees apre­
sentam 12 projetos, como o

sistema de sinalização de hos­
pitais, interna e externamente;
um estudo de relações entre

empresa e operário, já em prá­
tica pela Fundição Tupy, em

Joinville; um boneco antro­
pométrico provará que as es­
colas utilizadas no 'Brasil
estão erradas; e outras como o'
aproveitamento de materiais
nativos do Brasil em mobiliá­
rio, além de.teses sobre a pro­
fissão de desenhista industrial,
manual de "Designs".

-

Belo Holizonte - "De nada valerão o ano in­

ternacional da criança e os milhões que se arrecada­
rem' e se gastarem com o menor carente pois, sem

educação e trabalho, não é possível alguém ser

gente; ser cidadão prestante e honesto, Sem uma

atuação séria e perseverante, continuaremos do
mesmo modo".

cia da vítima e os responsáveis pelo internamento.
"O bárbaro massacre e um amontoado de des­

propósitos e infrações a todos os dispositivos legais
vigentes e uma nódoa que envergonha os homens de

responsabilidade do Governo", desabafou o juiz
Cantidio Pereira Alvim. "Ele não podia ter sido reco­

lhido a uma delegacia comum e nem ficar na mesma

cela com o maior que tinha 'denunciado".
Protestou também contra a prisão ilegal do

menor "uma vez que. ele estava em liberdade assis­
tida" e seu recolhimento ao IML como o desconhe­
cido 239. "Quando sua identidade era perfeitamente
conhecida da polícia".

O Sr. Pereira Alvim pediu o apoio de toda a

comunidade mineira para um programa de assis­
tência ao menor abandonado, de modo a permitir
que ele seja educadoe encaminhado a um emprego,
"Para esta obra social precisamos de acadêmicos,
universitários e outros voluntários dispostos a pre­
pararem estes menores para a sociedade", afirmou.

Protestou também contra as más condições do
'juizado, "onde não existe um canto para colocar os

menores, nem material de escritório e muito menos

pessoal especializado, como' psiquiatras psicólogos
e oficiais de justiças",

Belo Horizonte - Em sua última mensagem pastoral" o Brasília - No início de ja-
arcebispo desta capital, D. João Resende Costa, pede "um olhar neiro do próximo ano, o mi­
cristão", para os hansenianos, "facilmente e desumanamente nistro da Saúde, Sr. Paulo dê
marginalizados, por forças de velhos preconceitos".

'

Almeida Machado, vai
"E o medo do contágio, que na realidade é muito menor do reunir-se com dirigente da Se­

que se pensava e. é praticamente nulo quando o doente está cretaria de Saúde e outras au­

tomando o remédio específico. E é a falsa persuação, larga- toridades san-itárias do Rio

mente difundida; de que se trata de doença incurável", explicou Grande do Sul para traçar um

Dom João. programa de prevenção
O arcebispo informou que em Belo Horizonte e em alguns contra o fenômeno da Maré

outros lugares estão sendo promovidos "vários gestões em favor Vermelha (dinoflagelados tó­

dos doentes de lepra nesta caminhada para o Natal. Como seria xicos) que, embora em hipó­
bom que eles não se sentissem postos a margem, eles que são dos tese não confi rmada, poderá

voltar a ocorrer no litoral
mais marginalizados entre os marginalizados. Para isso, não

gaúcho,esmoreceremos no esforço de criar uma nova, consciência cristã Em uma reunião recente de
em favor deles, sob os aspectos médico', psicológico e social".

que participou nos Estados
"O Brasil já venceu algumas doenças como a febre amarela e Unidos, patrocinada, pela Or­

está lutando vitoriosamente contra várias outras. Que esta, que ganização Mundial de Saúde e
marca tão dolorosamente as pessoas atingidas, mereça um Organização Pan-Americana
amplo e decidido empenho, um olhar cristão, um pensamento de Saúde__'__9Qbre o fenômeno
de esperança", concluiu Dom João.

.

da maré vermelha, o

Este foi o desabafo feito pelo juiz de menores

desta capital, Sr. Cantídio Pereira Alvim, ao

mostrar-se "magoado, penalizado e traumatizado
"com o assassinato do menor Cosme Vieira de

Lima, de 14 anos, numa cela da Delegacia de Furtos
eRoubos.

O menor, que' o juiz chamou de "desconhecido
23\1 do Instituto Médico Legal" foi enterrado on­

tem, às custas do Movimento Feminino pela Anis­
tia.

O juiz de menores ficou ontem decepcionado com

as informações' que lhe foram prestadas pelo supe­
rintendente do Hospital do Pronto Socorro, Sr.
Ascanio Barros Figueiredo, onde o menor Cosme
Vieira ficou internado. durante 11 horas, O hospital
informou apenas que o menor foi internado incons­
ciente e sem história, deixando de citar a procedên-

Música no 'culto ecum.ênico
aos'políticos' desaparecidos

Belo Horizonte - Músicas de Chico Buarque e

Mjlton Nascimento, depoimento dos familiares el
uma chamada geral dos presos políticos mortos ,e
desaparecidos emocionaram cerca de 500 pessoas -

familiares, e amigos - que participaram do culto

ecumênico, no santuário Santo Antônio, nesta ca­

pital.ern homenagem � memória aos mineiros "que
perderam a vida em defesa dos direitos humanos".

Concelebrado por sete padres e dois pastores, a

cerimônia foi iniciada com a música "Sangue em

flor", de José Mário Branco, citando, entre seus

versos que "foi na noite dos chacais, foi no Brasil
dos generais, morrendo pela revolução, foi Pedro,
Angelo e João, companheiros sereis imortais",

Os presentes cantaram também, entre outras, as

músicas "Cálice" "Sonho Impossível", de Chico

Buarque, e "Sentinela", de Milton Nascimento. Na
homilia, o pastor Mareio Moreira disse "enquanto
o dragão ferido não deixar de atacar, haverá dor e

sofrimento", Pediu anistia para todos os presos po­
líticos e exilados.

Os depoimentos dos familiares de Idalisio'e Wal­
kiria Soares Aranha, João Batista Franco Drumont
e Marja Auxiliadora Lara Barcelos foram feitos
entre lágirnas. A mãe de uma dai vítimas pediu per-

dão para os que baniram sua filha e outros presos e

fez um apelo para que todos lutem pela volta dos
exilados.

,

"Idalisio e Walkiria, marido e mulher - destacou
outro depoimento - queriam a terra para o campo­
Jte's e, em vez do violão e do acordeon que tocavam,
receberam o fuzil. Contra eles, o entreguismo, a

fome, à noite negra do regime feroz",
A chamada geral dos 27 presos políticos mineiros

.mortos e desaparecidos foi seguida de um "pre­
sente" dito pelos familiares e amigos das vítimas:
Adriano Fonseca Filho, Aldó de Sá Brito, Angelo
Pezutti, Antonio Carlos Bicalho, Antonio Joaquim
Machado, Arnaldo Cardoso Rocha, Augusto Soa­
res Ferreira, Carlos Alberto Soares, Gildo Macedo'
de Lacerda, Helcio Pereira Fortes, Idalisio Soares
Aranha" João Batista Drumont, Padre João Bosco,

Penido Bournier, José Carlos da Mata Machado
Juzarez Guimarães Beito, José Julio Araujo, Maria
Auxiliadora Barcelos, Maria das Dores Silva,
Maria Lucia Petit, Nilson José Almeida, Osvaldo
da Costa, Orlando Bonfim, Otavio Soa­
res Ferreira, Raimundo Figueiredo, Terezinha'
Viana deAssis, Walkiria Costa e William Dias Go­
mes,

� ,!I. .••

\
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Teste 422-
com muitos

favoritos
para a

colunaum
Com a falta de jogos entre profis­

sionais - os jogadores já estão quase
todos de férias - o teste 422 da Lote­
ria Esportiva é composto de partidas
pelo campeonato brasileiro juvenil e

encontros pelo campeonato portu­
guês, em pleno andamento. Na
maioria dos jogos, os favoritos são

os times da coluna um, que atuam

em seus próprios campos.
Jogo 1: Estado do Rio X Distrito
Federal - Campeonato Juvenil -

Rio: é inegável o favoritismo da co-

"luna um. A equipe é formada por
jogadores do \Botafogo e do Fla­

mengo, que decidiram o último

campeonato da categoria, apresen-'
tando um futebol de ótimo nível. A

seleção de Brasília carece de um

pouco mais de experiência, apesar
do grande espírito de luta de seus

jogadores.
. Jogo 2: São Paulo X Paraná - Cam­

peonato juvenil - São Paulo - mais
uma vez a coluna um - São Paulo -

aparece mais cotada. Os paulistas,
tri -carnpeões brasileiros, continuam
entre os melhores juvenis do País e,

. jogando em casa, o favoritismo au­

menta. Os paranaenses se prepara­
ram com muito carinho, 'mas neste

primeiro jogo pelo menos será difícil
conseguir a vitória.
Jogo 3: Goiás X Espírito Santo c

Campeonato juvenil - Goiás: o time
de Goiás, além do fator campo, terá
a seu lado um maior entrosamento,
já que começaram seus treinos bem

,antes das outras seleções. O Espírito
Santo, assim como outras equipes de
centros menores, 'tem corno maior di­
ficuldade.a pouca experiência.de jo­
gadores, pouco acostumados a

grandes Estádios. Jogo para coluna
um.

Jogo 4: Santa Catarina X Mato
·Grosso - Campeonato juvenil - Flo­

rianópolis.
Jogo equilibrado. Se Santa Catarina
vai jogar em casa, Mato Grosso é

ligeiramente superior tecnicamente.
Os mato-grossenses conseguírárn
bons resultados na fase de prepara­
ção da equipe e Santa Catarina co­

meçou a treinar há bem pouco
tempo.
Jogo 5� Bahia X Alagoas - Cam­

peonato Juvenil - Bahia: o jogo está
marcado para Fonte Nova, onde os
baianos dificilmente perderão. Além
de estarem em seu campo, os baia­
nos terão a seu favor mais tradição e

mais experiência. Os alagoanos já
-anunoiararn que um empate será um

bom resultado e por isso vão jogar
na retranca, Jogo' para coluna um.

Jogo 6: Pernambuco X Paraíba -

Campeonato juvenil - Pernambuco:
jogo marcado para Recife e, com

amplo favoritismo dos pernambu­
cano/ Segundo a crônica local, o

Estado nunca teve uma seleção juve-
nil tão boa como a que se formou
este ano. Os paraibanos �<I_�'P que
estão inferiorizados tecnicamente e

vão Jogãrõà�retranCâ, na'esjiêiâiiçã'
de conseguirem pelo menos o em­

pate.
Jogo 7: Rio Grande do Norte X

Sergipe - Campeonato juvenil-Nà­
tal: os dois times se equivalem tecni-'
camente eo RioGrande do Norte
leva ligeira vantagem por atuar em
seu campo. Os sergipanos ninguém
sabe como estão. O time começou a

se preparar muito tarde e a tempo­
rada deste ano da categoria.não fÇli
muito. boa no Estado.

.

Jogo 8: Ceará X Maranhão - Cam-
-

í

peonato juvenil - Fortaleza: O Ceará
tem 'uma grande oportunidade de

começar bem '0 campeonato. Além
de ter uma equipe bem melhor, vai

jogar em seu campo,Cliante de um

time formado as pressas e sem tempo
para treinar, Os cearenses são os

maiores favoritos para a classifica-

ção no grupo'.
Jogó 9: Amazonas X Pará - Cam­

peonato juvenil - Manaus: Jogo de

prognóstico difícil. Há lima grande
rivalidade entre os dois Estados eo

jogo é quase sempre muito equili­
brado. Os amazonenses

apresentam-se em ligeira vantagem
proporcionada pelo fator campo,
mas já sabem de antemão que o jogo
será 'muito difícil.
Jogo 10: Setubal X Barreirense"

Campeonato Português - Setúbal: o

apostador não terá outra alternativa
senão marear um palpite triplo. Os
dois times se equivalem 'tecnica­
mente. O Vitória de Setubal tem se,

apresen tado muite bem até aqui e o

barreirense vem. credenciado pela
"boa vitória sobre o Sporting na úl­
tima rodada.
Jogo 11: ACAD de' Coimbra X

Sporting - Campeonato português:
A coluna dois aparece com a cotação
mais alta. O Sporting, apesar da der­
rota da semana passada para o bar­
reirense, continua entre os melhores

,

times portugueses, enquanto o

Coimbra fez péssima campanha este

ano. O apostador pode marcar co­

luna dois e se garantir com um em­

pate.
Jogo 12: Porto X Acadêmico de­
Vizeu - Campeonato português -

Porto: o apostador pode marcar sem

susto a coluna um. O Porto, mesmo

sem fazer boa campanha neste ano,

depois de conquistar o último earn­

peonato, -é o favorito destacado,
diante "de um acadêmico que só tem

lecionado maus resultados.
Jogo 13: Benfica X Beira-Mar -

Campeonato português - Lisboa: O
Benfica é. um dos mais tradicionais
de Portugal e este ano está em busca
do título que perdeu ano passado

I para o Porto. Sua campanha tem
sido mu uo boa e en tra com honras
de favoritos, para, enfrentar o

Beira-Mar, que deve jogar pelo em­

pate.

l
r

Alugo Casa até 13.000,00 ou compro até
2.200.000,00. Nas imediações de Itaguaçu,.
Bom Abrigo ou Coqueiros, contendo 4
quartos, .garagem p/2 carros. Tratar com

Regis Imóveis Ltda., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf, Alpersted -Io]a 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI n. o 58.

\

Saul Damiani Filho, o melhor da vela em 1978

Sau.1 Damiani, O"' melhor

da vela na temporada de 78
Saul Damiani Filho, o Desportista do Ano na Vela

em Santa Catarina e os vencedores em regalas dos
Campeonatos Estaduais, em suas diversas classes,
foram homenageados e receberam os seus prêmios no
último sábado, no Veleiros da Ilha, em jantar de con­

fraternização e que assinalou o encerramento da tem- '

porada catarinense de vela de 1978.
Na oportunidade foram entregues, também, os prê­

rruos aos vencedores das regatas "Dia do Marinheiro" e
"Volta à/Ilha", que foi vencida, esta última, pelo barco
"Açores", com uma tripulação mista.

A, homenagem prestada a Saul Damiani Filho,
destacado cerno "Velejador do Ano", foi em vista dos
excelentes resultados que obteve nas classes Laser e

Snipe, tanto em compençõesern âmbito estadual como
em nacional.
OS RESULTADOS

Foram os seguintes os laureados nos Campeonatos
Estaduais, em suas diversas classe, enas regatas extras:

Optimist - Campeão: Ricardo -Michel; 2° lugar,
Paulo Schaefer; 3° - Sérgio Araújo (acumulativo).

Infantil - Sérgio Araújo e Edson Araújo.
.

Feminino - Karina Araújo.
.

.

'
,

Estreante - Renato.
Laser - Bm I ° Luiz E. Berenhauser - Ricardo Michel;

20. Saul Damiani Filho e em 3° lugar, Antônio Dondei.
Lightníng - Em I ° lugar, Valério Soares - Antônio

Dondei -_CarlosH. Berenhauser e ern Zv lugar, Walmor
Soares - Oduvaldo Soares - Cesar Murilo Barbi.

Snipe . Em l° lugar, Saul Damiapi Filho - Tycho
Brahe Fernandes; 2° - Valério Soares - Mauro Soares e

em 3° lugar, Edson M. Peres'- Paulo Souza.
. Hobíe-Cat - Em l° lugar, Edson A. Pereira; 2° -

Edgar Meister e em 3° lugar, Álvaro Fonseca Jr.
Regata "Dia do Marinhéiro" - Em "Hobie-Cat",

ficou em 1° lugar Carlos Leite. 2°_ Leopoldo Waldner
e em 3.0 -Arno Juk; "Snipe", em I ° lugar Oduvaldo
Soares - Cesar M. Barbi , 2° - Valério Soares - Paulo
Berenhauser e em 3° - Carlos Berenhauser - Tycho
Brahe Fernandes Filho; "Laser", em l° lugar, Antônio
Dondei - Marcelo Reitz e em 3° - Luiz E. Berenhauser.

Regata "Volta à Ilha" (Oceânica) - I ° Tempo Cor-
,

rigido, barco "Açores", de Edson Pereira; 2° Tempo
Corrigido, barco "SO-SÓ", de Cláudio Tramejas; 3°

Tempo Corrigido, barco "Moleques do Sul", de Reny
Reitz; 4° Tempo Corrigido, barco "Jara-Il", de Aristó­
teles Martins; 5° Tempo Corrigido; barco "Papa
Vento", de Carlos R. Bessa Teixeira e 1° CL Cruzeiro,
barco "Bruma", de Danilo B. Magalhães.

-

Remo de Itaiaí receberá
auxílio da Confede'ração'

ltajaí (Sucursal) - O presidente Lon Menezes Teixeira, Marcílio Dias), Paulo Silva (presidente do Barroso),
da� Confederação Brasileira de Remo; quando esteve Fernando Hugo Praum (Associação Comercial e In-
em Florianópolis participando das festividades do 60. ° dustrial), Bernardino Maia Sobrinho (diretor do Mar-
aniversário do Aldo Luz, recebeu uma comissão de 5 cílio Dias), Jucilio Fernandes (prof. de educação física)
pessoas de Itajaí, cidade que. está reativando o remo. e Noemi dos Santos Cruz (presidente da Associação

O presidente da CBR mostrou-se satisfeito com a Comercial e Industrial de Itajaí).
movimentação existente na cidade, depois que ouviu a No mês de fevereiro, com o apoio do Aldo Luz de
explicação do presidente da Associação Comercial e Florianópolis, a Federação Catarinense deRemo, será
Industrial de Itajaí, Noemi dos Santos Cruz, sobre o realizada em ltajaí uma regata, denominada "regata de
reativamento do remo, oportunidade em que levou ao .verão", participando os clubes náuticos Marcílio Dias e

seu conhecimento que o prefeito municipal doou um Barroso, além de outros convidados, Na oportunidade
terreno junto à .avenida beira-saco para a construção estará em Itajaí, o presidente Lon Teixeira Menezes,
dó galpão, cujas obras estarão concluídas no mês de cuja presença Ioi por ele confirmada.
fevereiro próximo. ,Para o presidente do Barroso, Paulo Silva, que es-

Lon Teixeira prometeu colaborar de todas as for- teve em Florianópolis, o apoio da CBR no reativa-
mas, inclusive financeiramente se necessário, o' que rnento do remo, foi dos mais importantes, tanto é que,
deixou' os desportistas da cidade'bastãnte motivados. - noq>iiÓxirfiõS dias, o seu clube estará adquirindo os

"�ti'ver1i'fit"nãclfpifãf�Jtrdõ�À,;Imeida (ex-presidente de r. privrei�esj!>arcos de treinamentos;

Em Joinville ninguém
sabia do amistoso

com .a seleção juvenil
A programação do selecionado juvenil marcava para hoje à

noite uma partida em Joinville, contra um combinado da cate­
goria das associações Tupy e Tigre. Inclusive os treinamentos

de Iberê Rosa e Gercino Lopes foram todos orientados visando

esse 'jogo. ,

Só que em Joinville ontem ir tarde ninguém sabia da sua

realização, nem mesmo os dirigentes das associações envolvi­
,

das. Liberato Marinelli, presidente da Tupy, confirmou que
recebeu convite de Giuliari dias atrás para uma partida de sua

equipe contra a seleção' catarinense juvenil. Mas informou na
I .

. . .

mesma hora ao presidente da Federação que não podena acei-

tar essa programação porque no mesmo dia e horário seria

realizado um jantar para encerramento das atividades esporti­
vas da Tupy.

Igualmente Horst Geiser, presidente da Tigre, afirmou ser

impossível a programação do jogo amistoso. Primeiro porque
não recebera nenhum convite, segundo porque não haveria

tempo hábil' para convocação dos jogadores e o sistema de

iluminação do estádio passa por reformas. Mas as ativdades de

ontem da seleção juvenil foram todas voltadas para a disputa do

amistoso. Pela manhã, sem a presença dos jogadores de Brus­

que, que chegaram atrasados, Iberê orientou treinamento fí­

sico. J..;, tarde Gercino movimentou o elenco num treino com

bola e hoje pela manhã haveria um 'rápido coletivo por causa do

jogo à noite em Joinville ..

X 2 O T

1 Ser D; FederaVJuv

2 SeI. ParanãiJuv

3 SeI. E. Santo/Juv
4 Se I. Io!. GrossolJ uv

5 SeI. Alagoas/Juv
6 SeI. Paraíba/Juv

7 Sei. R. G. lorte/Juv SeI. Sergipe/Juy
8 SeI. Ceará/Juv .

9 SeI. Amazooas/Juv

10 ? V. Setubal/PORT Barreirense/PORT

11 A. ' Coimbra/POR Sporting/POR
12 Porto/PORT A. Viseu/PORT

,13 enfica/PORT Beira-llar/POR

Marca Acqualandia, de Fiberglas, modelo infantil, (penta­
gonal) 3,25 x 2,10 x 0,50 m com escorregador. Preço in­
cluindo instalação no seu terreno. Ver e tratar à rua Santos
Saraiva, defronte à DECORAMA.

PISCINA - 14.500,00

CASA CLASSE "A" (ITAGUAÇU)
Varandão, lavabo, living/jantar, sala de TV, sala de refei­
ções íntimas, copa-cozinha, BWC social, 4 quartos (sendo
um de hóspedes, dois p/familiares e o de casal c/closed e

BWC privativo), garagem p/4 carros (FECHADA), dep..
completa de empregada, lavanderia, churrasquelra, salão
de jogos, piscina. .'

METRAGEM TOTAL - 406 m2, sendo 352 m da casa e 54
m2 de área da piscina.

'.

OBSE'RVAÇÕES: Quarto casal completo c/armários, cor­

tina, cama de concreto, idem nos demais quartos familia­
res. Cozinha completa Formaplás (modelo colonial) com

fogão Continental 2.001, (forno giratório). Carpet 8 mm,
cortinas, lustres e spots. Azulejos de primeira.
PREÇO: Cr$ 2.842.000,00 (sendo Cr$ 1.015.000,00 pelo
SFH).

'

'TRATAR fone: 22-3537 das 09 às 11 horas ou fone 44-5528
das 26 às 22 horas.

AUTOB,AR /

Brinde para sair do lugar comum

Um serviço de bar completo num luxuoso
,

,estojo.
I

/

VENDE-SE CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e.área social sinteco, garagem
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

DIÁRIOS OFICIAIS DA UNIÃO

, ,

Ministério das Minas e Energia
4 '

EIe� Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Su( do Brasil SA
Energia para garant;r o desenvo/viment�

,- �

r-----------------------------------------------.�)

I

�,

Assinaturas dos Diários Oficiais da União com en-

treça imediata através de Ser,v.içq próprio. .'_

_! nfq rrnaçôes pelo t�!�Jp,ne 22-1749
.

I
Tratar: 22-:B543.

I

A 100 metros da praia(com móveis e utensíl ios domésti­
cos). Cr$ 18.000,00 ao Mês.

.
I ,.lJ.- j.

-�., . ..-,-,AV .!Her;cíl iC;hluz; §9,GOr:lj.,,50J�F..@,lile-j2a-9081

ALUGA-SE CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA

\

Em cada luz que brilha.
nas festasde fim-ele-ano,

.. ogrande abraco da · l
Eletrosul..

_. >

A Eletrosul quer que, no brilho das luzes das
festas que povoam o fim-de-ano de milhões de
paranaenses, catarinenses � çaúcbos, surja a

lembrança da. festa de sel:J 10. o aniversário.
Há uma década, a EletrOsul trabalha para

garantir o suprimento de energia elétrica para os
Estados do Sul.

'

Ao assumir os grandes encargos da geração
de energia, a Eletrosul está contribuindo para que
os Estados possam construir mais escolas,
rospttals, estradas eputras obras básicas para o

seL{ desenvolvimento.
'

Esta é a Eletrosul no seu 10. o

aniversário.
Uma empresa de todos nós.

TERRENO � VENDEaSE

AJ. IBAGY _. ADVOGADO
OAB 1076 - Creei 299
Rua Santos Saraiva n.? 1066

Alugueis - Cobranças

Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.bOOm2 (48,50x610) situada em Espinhei­
FOS, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajai-Blumenau) em Ita­
jaj-, Area plana própria para lavoura, granja, sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias! 732 ou

pelo tone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, ,33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianopoüs.

BANESfA�O S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO'

AVISO

Pelo presente AVISO, elaborado de conformidade
com os termos da Resolução n.? 11/72, do Conselho
de Administração do Banco Nacional da Habitação,
ficam convocados os mutuários abaixo relaciona­
dos para regularizar, dentro de 20 (vinte) dias, á.

partir desta única publicação, suas prestações em"

atraso, referentes a contratos de financiamento com

garantias hipotecárias, com este Agente, pelo Sis­
tema Financeiro da Habitação:

JOÃo. DE SOUZA
'ROMILDO DE ASSIS ALMEIDA,
MARCO ANTÔNIO CACHEL
EDVIN BONIFÁCIO SENA
LÚCIA ROSSI NI

O não comparecimento no prazo fixado ensejará
a execução dashipotecas. Outrossim, o resgate das

prestações deverá ser efetuado em nossa Seção de

Cobrança, com o Sr. Pedro Pegoraro, à rua Monse­
nhor Celso, 211, 2.0 andar, fones 32-6311 ou 22-

6113, nesta Capital.

Curitiba, 30 de no�embro de 1978

BANESTADO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO

SEÇÃO. DE EXECUÇÕE'S
DEPTO JURíDICO

t:;M MATÉ.RiA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ

I
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTÃ, 60
FONE 33-1768 - 33-0557
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I I A classificação final

I

t\ Chapecoense de Ivo; Cosme, Zé Car­
los, Décio e Vitor Ivo, Janga, Valdir e

Barbieri; Foguinho (Wilsinho), Jorge
(Marco Antônio) e Eluzardo, conquistou
o bi-campeonato segundo a interpretação
que Giuliari deu ao artigo 50, ao derrotar
por 2 a 1, ontem à noite, no estádio índio
Condá, ao Criciúma de Alvin, Sabiá,
Bruno, Veneza e Valdecí, Vanusa, Jorge
Luiz e Doriva (Trezentos); Paulo Borges,
Ademir e Zezinho (Damásio). A arbitra­
gem foi de Roldão Borja Neto auxiliàdo '

por Dally Costa e Dircey da Cunha Está­
cio. Cartão amarelo para Vanusa. Expul­
são: Valdeci do Criciúma. A renda foi de
Cr$ 224.288,00.

'

Após os jogos de ontem, o campeonato estadual
apresentou dois campeões, o que, faz antever uma nova

decisâo, desta vez no Tribunal 'de Justiça Desportiva.
De acordo .com a aplicação correta do parágrafo único
do artigo 50, o Joinville foi o campeão estadual
de 78 com 10 pontos ganhos, com Chanecoense e Criciúma
em segundo com 9 Inter com 8 e Joaçaba com 5. Na

interpr.etação de Cíuliari, a Ch.!Ípecoense foi campeã com

13 pontos ganhos, seguida do Joinville, 12, Criciúma
e Internacional com 11 e Joaçaba com apenas 7 pontos,

,Vitória conseguida
com a força--do
prêmio extra"

Com Luiz Fernando; Ivan, Nivaldo,
Eduardo e Pedro Ênio; Rosa Lopes, Re­
nato (Djair) e Bim; Mickey, Jones (Jorge
Guilherme) e Vacaria, o Internacional
venceu por um a zero o Joinville, ontem à
noite, no Estádio Vidal Ramos Junior, em

Lages, O Joinville formou com Raul
Bosse; Paulinho, Ditão, Jorge Carraro e

Carlos Alberto, Jorge Luis, Sidney e Fon­
tan; Britinho (Veiga), Vargas (Balduino) e

Lico, A arbitragem foi de José Carlos Be­
zerra, com pequenas falhas por tnincar
demais o jogo, .auxíliado por Eurico Mar­
tins e José Patricio Mattos. O gol 'do In­
ternacional foi de Mickey, aos 90 minu­
tos. 'Receberam cartões amarelos, Ivan,
Eduardo, Pedro Enio e Djair do Inter e

Carlos Alberto do Joinville. A renda
extra-oficial foi de 80 mil cruzeiros.

.

para marcar.' Depois, ainda ga-.
nhou mais força com Jorge Gui­
Iherme em lugar de Jones, en­

quanto o Joinville tornava-se
uma equipe mais defensiva, com,
as entradas de Veiga em lugar de '

Britinho, e de Balduino, no fi­
nal, em lugar de Vargas,

Assim foi que os instantes-fi-
,

nais foram de constante pressão
sobre o gol de Bosse, que catava

bolas no ângulo, espalmava a

escanteio, fazia _o possível. E o

gol finalmente surgiu, depois de
um ataque afobado do Joinville,
quando a defesa lançou Jorge'
Guilherme, este passou a Djair,
que rápido lançou. Mickey pela
meia esquerda, Este esperou a

saída de Bosse para atirar sem

apelação, por cobertura, '

pelas más atuações dos zaguei­
ros - exceção à Carlos Alberto, '

Na' primeira etapa, o Joinville
ainda, contava com alguns bons
momentos no ataque, sempre

'que Britinho conseguia (vanta­
gem sobre seu implacável mar­

cador, Pedro Ênio. Mas nas

duas melhores oportunidades
que criou, primeirohouve uma

falha do centroavante Vargas,
depois erros suscessivos de Fon­

tan, o próprio Vargas e ainda
Lico. Internacional, por seu

lado, exigiu ao menos três grano'
des defesas de Bosse, duas em

arremates de Vacaria, uma por
Jones.
E na etapa final, o Internacio

nal ainda foi mais a frente, en­

quanto o Joinville perdia até sua

melhor jogada, com Britinho. O
time local, além de avançar os

laterais, passou' a contar com

Djair no meio de campo, ar­

ma,ndo pela esquerda seguidas
. tabelas com Vacaria e cada um'

destes, em, duas situações, tive­

rarn grandes oportunidades

Motivados com um premio
de cinquenta mil cruzeiros ofe- ,

recidos pelo presiG�::�e da Cha­

pecoense, os jogadores do In­
ternacional ontem conseguiram
o que quase ninguém esperava.
Depois de mostrar melhor fute­
bol que Q Joinville durante a

maior parte da partida, espe­
cialmente na .etapa final, o time
de Lages conseguiu estragar
com a festa programada pela di­

reção do JEC, chegando a urna

merecida vitória por I a O, golde
Mickey, aos90 minutos de jogo,

O time do Joinville desde o

início da partida mostrou que
não tinha bons finalizadores, E
esse foi o grande defeito de uma

equipe que pretendia ganhar o

título de campeão catarinense
em campo, pois em nenhum
momento foram feitas conclus­
ões de perigo contra o gol <j.e
Luiz Fernando, Em contra­

partida, o time do Inter, por di­
'versas vezes, exigiu grandes de­
fesas de Raul Bosse, que teve

maiores dificuldades ainda

Em Chapecó está
vC,llendo a palavra

de G;�/iari
Com muita garra, �ao'permítíndo nenhuma reação do Criciüma,

'

a Chapecoense acabou conseguindo uma excelente vitória por 2 a I e

conquistou o bi-campeonato, segundo a interpretação do presidente
José Elias Giuliari dada ao artigo 50 do Regulamento do Estadual.

,A torcida invadiu o gramado e os dirigentes da Chapecoense, nos

braços dos, torcedores, festejaram a conquista,
Durante todo o desenrolar da partida, era como se dois jogos

estivessem sendo disputados no Estádio Indio Condá. Acada lance
que ocorria em Lages, onde jogavam Inter e Joinville, os'torceodres
vibravam com seus rádios aos ouvidos, Por isso mesmo, a partida
foi muito nervosa ea Chapecoense tirou partido da situação, Afinal,

,
não bastava vencer, era previso esperar que o Joinville foi derrotado
pelo Internacional.

. ,

Logo no início da partida, Cosme lançou Valdir, que muito bem
posicionado chutou para fora, fi: a Chapecoense, contando com o

entusrasmo de sua torcida, partiu para cima do Criciürna. Depois de
algumas boas oportunidades acabou inaugurando o marcador. Fo­
guinho cruzou de direita para Décio aparar de cabeça e a bola ainda
bateu em Eluzardo, morrendo no fundo das redes de Alvin.

E poucos minutos depois a Chapecoense ainda perderia excelente
oportunidadepara marcar, Valdir e Barbieri trocaram passes, na

entrada da área, e este, último chutou para fora com o.gol a sua,

dISpOSIÇão, A essa altura do jogo, mesmo com uma vitória parcial
da Chapecoense, nenhuma equipe conseguia definir-se em campo-e
jogavam um futebol a base da espontaneidade, com garra e pouca
técnica, As defesas bem postadas impediam qualquer ataque mais "

objetivo, mas seria a Chapecoense que ainda teria uma boa oportu­
nidade. Veldir penetrou pela esquerda e foi calçado dentro da área"
quase na linha de fundo, mas o árbitro nada assinalou, E assim
encerrou-se a primeira etapa de jogo com a Chapecoense apresen­
tando uma leve superioridade que acabaria sendo confirmada na

última etapa.' ,

Nos vestiários Casnok pediu aos seus jogadores um futebol ofen­
sivo, pois só lhe interessava a vitória, Mas Crespo também reco­
mendou agressividade a seu time, O resultado lé que li partida
'cont!nuou equilibrada e a Chapecoense tirsu' vantagem. Marco
AntOnIO entrou no lugar de Jorge e acabou ampliando o marcador. '

Houve um toque no Criciúma - o árbitro deu vantagem correta­
mente - e no prosseguimento da jogada Marco Antonio apanhou
pela esquerda, quase na linha de fundo, e chutou enviesado para
fazer 2 a O, ,

A 30 minutos, Váldeci foi expulso, O bandeira vermelha Dally
Costa chamou o árbitro e exigiu a expulsão do jogador por ofensas
morais. Houve imediata invasão elo campo e o diretor da Chape­
coense, Vicente Delai, trocou socos com o preparador físico Acioly,
do Criciúma. Os policiais intervieram e o jogo recomeçou, E, aos 45
minutos, o goleador Ademir faria .o único gol do Criciúma, Ele
recebeu de direita e cabeceou forte para as redes, Em seguida
encerrou-se a partida e a torcida invadiu o campo comemorando a

conquista do bi-campeonato, já que nesse, momento o Inter derro-
tava o Joinville. .

'

Pedro L10pes garante ,que
vale mesmo o regulamento
Criciúma ( Sucursal) -_"De acordo com o regulamento, mesmo

com a derrota, o Joinville é o campeão", A afirmação é do Diretor
Técnico da FCF, Pedro Lopes, em entrevista.aorepórter Clésio
Bürigo, da Rádio Eldorado de Criciürna, logo após os jogos de
ontem em Chapecó e Lages, Na entrevista, que terminou às OOh05m'
de hoje, Pedro Lopes se mostrou totalmente contrário a interpreta­
ção dada por José Elias Giuliari ao artigo 50 e seu parágrafo. No
entanto, limitou-se apenas a afirmar que respeitava o ponto de vista
do presidente e que "se ele disse,isso, é porque deve estar amparado
em alguma lei". Para fugir um pouco as perguntas do -repót;ter, o

Diretor Técnico disse' que esta noite entrará em contato com José
Elias Giuliari, para decidir de uma vez por todas com o problema, jáo
que considera os integrantes da diretoria da entidade como uma

comissão e não acredita que alguém tomasse uma atitude isola<;la,
1\0 caso referindo-se ao presidente, Afirmou ainda que para 79 irá
alterar o confuso artigo 50 e também que já está decidido um torneio

"re!'âmpago" em fevereiro com os cinco clubes que disputaram as

finais do estadual, mais o Figueirense, com o estadual começando
no mês seguinte, em março,

"Agora eles que
briguem no

tapetão" (Casnok)
D'Agostini quis vender

o jogo por J5� mil' ,

';Vou sair do Internacional de cabeça erguida,
graças a DeUS, Provamos no campo que somos

honestos e ganhamos um jogo dificílimo, Foi um

final muito emocionante, e provamos que somós
homens, Quem falou contra nós, disse que éramos
capazes de entregar esta partida, viram a resposta".

Estas palavras foram do técnico do Internacio­
nal, Natanael Ferreira, ao final da partida, quando
visivelmente emocionado têntaváfurar o bloqueio
do policiamento para cumprimentar o árbitro José
Carlos Bezerra, pouco antes cercado pelos jogado­
res do Joinville.

'

O vestiário do Internacional, porém,' em seguida
era palco para momentos de incrível confusão, com
os jogadores se desentendendo com os' dirigentes,
tudo porque segundo a versão do meia Rosa Lopes,
o presidente Osvaldo Dagostini no intervalo da par­
tida ápelou ao elenco para que entregasse a partida'
ao Joinville, já que havia um compromisso de 150·
mil cruzeiros"

Assim Dag9stini parecia um personagem contro­
vertido e não demórou muito para que fosse anun­

ciada sua demissão da presidência do Inter, embora
ele sumisse do vestiário, Os jogadores, cumprimen­
tados por um grande número de torcedores; por sua

"O artigo 50, a estas alturas, vez, faziam desabafos e foi o próprio meia Rosa
não vale nada, o que interessa é Lopes, pretendido pelo Joinville quem fez a mais
que perdemos no campo e isso séria declaração:não podia acontecer", Assim ,o'

� Eles nos chamaram de marginais, e demos as
ponteiro Britinho definiu a situa- '

ção dos jogadores do Joinville de- respostas que merecram em campo,

pois da derrota, num vestiário
onde todos estavam quietos e ca­

.bisbaixos, amargando um resul­
tado completamente inesperado.

Apenas o técnico' Alcino Simas
ainda lembrava que a diretoria vai
tomar suas providências, acio­
nando o departamento jurídico
"porque somos os campeões de
direito, temos ainda dez pontos e

a Chapecoense ficou com nove",
Ele ainda reclamava: de um pê­
nalti que teria acontecido mo­

mentos antes do gol do Interna­
cional, e dizia que "inclusive não
foi o único; houve outro no pri­
meiro tempo",

'

Os próprios dirigentes, porém,
,

não sabiam qual será a' melhor
providência, se' acatar a vitória
moral da Chapecoense ou tornar,

providências para tentar virar a

situação no tapetão. O presidente
Waldomiro Schutzler, 1],0 eJ1-
tanto, em seguida ao final do jogo
saiu do estádio com sua esposa e

houve quem comentasse 'que nas

arquibancadas, onde assistiu á
partida, ao final da 'partida teria
declarado que se mantinha irre­
dutível na i'déia de que o JEC é
campeão de qualquer forma, Só
não se entende porque teria en­

trado em contato com Osvaldo
Dagos.tini; presidente do I nterna­
cional, e dito, antes do jogo, que
seu time se interessava por Rosa
Lopes, o que poderia ser mais um

golpe para pertur.bar os jogadores
do adversário, '

- - -_ .. - -----,

"Agora eles que briguem no tapetão pelo título do

campeonato estadual", diz,ia o técnico �asnok após
a partida, Ele estava conformado com a derrota e '

elogiava a-garra da Chapecoense. No entanto, não

podia esconder uma certa dose de -ironia ao ver os

torcedores comemorar a conquista do bi­

campeonato, e comentava: "agora os grandes da

Federação deverão brigar para ficar com o título",
referindo-se à José Elias Giuliari e Heitor Pasqua­
loto,

Casnok chegou ao final deste estadual muito desi­
ludido com a conduta da Federação, Quando anali­
sava a confusão criada em torno da tabela de classi­

ficação, dizia: "o futebol de Santa Catarina evoluiu
muito tecnicamente, mas a Federação não soube

, acompanhar esse amadurecimento", Por outro

lado, o diretor do Criciúma, Paulo Valdir Berg, ,

ressaltava que "os nossos jogadores entraram em

campo completamente desmotivados por tanta con­

fusão criada pela Federação, Afinal de contas, o

que é que vale agora?",
E o treinador antes do jogo afirmava que a arbi­

tragem deveria ser de juízes de outros Estados,No
fim da partida todos' reclamavam da conduta de
Roldão Borja Neto: ''um juiz completamente des­

classificado, auxiliado por um bandeirá - Dally
Costa - incapaz e parcial", frisava o preparador
físico Acioly.

I
'

nEsse título
. , .

nlnguem vai nos

ti:rar" (Edney)

Schutzler
diz que

seu time é

campeão
de direito

\

Inter adm'itiu ter

recebido propostas
de prêmio extra'

, I

A concentração do Internaci'onal esteve fechada durante todo o

dia de ontem, por ordem expressa do presidente Osvaldo Dagostini.
O motivo desta estranha atitude, foram os.rumores que CIrculavam
em Lages, de que alguns jogadores poderiam ser, sondados por
elementos do Joinville, para que Iacilitassem uma vitória do adver­
sário, pretendente ao título. E o próprio técnico Natanael Ferreira
explícava o posicionamento da direção do Inter:

-O que acontece é que para destruir, fazer comentários maldosos, "

sempre aparece alguém.Por isso, nesta hora em que circulam estes

tumores de que o nosso pessoal poderia amolecer a partida, preíe­
.rirnos manter os jogadores sem contato com o exterior, se divertindo
neste ambiente sadio que é o da nossa concentração,

O treinador, entretanto, admitiu que todas as propostas de prê­
mios extras por vitórias eram aceitas, "Nós queremos terminar o

campeonato com uma vitória, apesar de não podermos chegar nem

ao vice campeonato, E por isso, bichos extras são aceitos, O pessoal
do Criciúma, a caminho de Chapecó, passou na sede e prometeu

• algum dinheiro, mas o que valeu mesmo foi uma proposta da

Chapecoense, feita pelo presidente Ednei de Carvalho, que veio a

nossa concentração e me entregou um documento por escrito pro­
metendo 50 mil, depois de comunicar a oferta ao presidente do
nosso clube".

Natanael Ferreira ontém dirigiu o time do Internacional pela
última vez, pois seu contrato se encerrou na véspera do jogo e apesar
de sondado para uma renovação, não houve acerto financeiro,
"Meu sonho é ir para a capitál, é o que realmente quero; Mas ficaria
no Internacional se houvesse entendimento, só que, infelizmente, há
uma grande diferença entre o que peço e o que eles podem pagar.
Assim, provavelmente é mais/um clube Cj,ue fica marcado na minha
carreira, pelos bons amigos, nada mais ,

.

VERSO DA MOEDA
'

Do lado do Joinyille, ontem à tarde, as notícias de prêmios extras

para o Inter não preocupavam, ao menos nas aparências. O gerente
José Pereira Sagaz garantia que "o JEC não perde este títljlo no

tapetã0, se não ganhar no campo ganha no TJD", Para ele, o

presidente da FCF "fez esta confusão com tabela apenas para ajudar
a Chapecoense conseguir uma boa renda no Indio Condá só isso", E
o presidente'Waldomiro Schutzler, que chegou à tardinha jUI)to
com a maior parte da diretoria do Joinville, tinha a mesma opinião:

-Nos vamos comemorar este título d� q_ualquer forma depois,da
partida com o Internacional, a Çhapecoense é carta foril do baralho
- garantia,

Torcida foi dormir sem

fazei' festa com título
JoinvilIe (Sucursal) - Se o jogo Joinville x Inter­

nacional realizado ontem 'em Lages, fosse dispu­
tado aqui no estádio do JEC; um público de 20 mil

pessoas certamente iria lotar suas dependências, A
.renda chegaria tranquilamente aos SUU mil cruzei­
ros e toda a cidade viveria a noite de ontem em

função do futebol. Sem uma pesquisa simultânea,
contudo, pouco se pode afirmar com segurança
sobre o envolvimento dos joinvillenses na decisão
deontem mas uma coisa é certa: Uma grande festa,
aos moldes de 1976 - quando o JEC foi campeão
pela primeira vez - surgiria espontaneamente pelo
simples ajuntamerito de torcedores,

,

Nada disso aconteceu, Todos ficaram em casa, os

.espalhados pelos bares, restaurantes, can+ihos de
lanche, acompanhando lante por lance do jogo
Joinville x Internacional pelo rádio, assim como a

vitória da Chapecoense por 2 a 'I em cima do Cri­
ciúma. Até o final do jogo a cidade estava como

todos.os dias, talvez até vazia, Um ou outro auto­
móvel cruzava as principais ruas do centro, algumas
pessoas pouco ligadas ao futebol seguiam pela rua

do Príncipe, Mas os botecos do centro - poucos -

, estavam cheios de torcedores, mudos em frente ao

copo de qualquer bebida.
'

As 22 horas, mesmo antes de terminar o primeiro
tempo das duas partidas aa rodada de ontem, todas
as lojas de Joinville estavam com aS portas baixadas
e a tranquilidade revelava que o 'futebol ainda se­

gura muita,gente nas grandes decisões. Ao final da
, partida a surpresa do gol do Internacional calou

ainda mais o público de' 'oinville que tem agora
como esperança uma interpretação do artigo 50 do
Regulamento do,Campeonato que coloque o Join­
ville çomo campeão, apesar da derrota de ontem,

''Ganhamos o campeonato no campo e ninguém vai
nos tirar. A Chapecoense

é bi-campeã estadual
quando ninguém acreditava nisso, Amanhã (hoje) o

Joinville vai querer ganhar no tapetão, mas' nós

ganharemos lá também".' '-

O presidente Edney Carvalho quase não podia
fazer declarações, Os torcedores invadiram o

campo, carregaram-no c, mesmo dentro dos vestiá­

rios, ele praticamente não podia movimentar-se,
No entanto, sempre que questionado pela im­
prensa, fazia questão de afirmar que "foi uma vitó­
ria moral e ninguém nos retira o bi-campeonato",
numa referência expressa ao presidente da Federa-

.

ção, José Eliás Giuliari.
' '

O técnico Crespo dizque "foi um parto dolorido e

moralmente somos os campeões", Ele ainda argu­
mentava que a Federação tinha condições de impe­
dir essa conquista, pois "nós ganhamos no campo,

, de direito e de fato",

�ão só o presidente e o treinador tinham essas­
POSIÇõeS definidas, Os torcedores quando escuta- ,

vam que o Joinville poderia ser considerado o'c,am-
'

peão, chegavam a ameaçar e dizer que'o presidente
da Federação "ja�ais pisará aqui em Chapecó", Os
jogadores da Chapecoense simplesmente não po­
diam preStar declarações porque a massa de, torce-­
dores qúe tomou conta dos vestiários não permitia

'ta! aproximação,
,De Lages, os textos são de Evory Pedro Schmitt, nosso enviado especi:a1 De Chapecó os textos são de Nelson Rolim, nosso, enviado especial

\

Mas o jogador diz que
)
volta e renova

contrato éom o' Grêmio

\. S6vio e, Carioca, Em Porto I,Alegre Renato Sá

05- primeirQs li�eràdos é tido como dispensó'vel
abandonando defi ni ti va­

mente a sua carreira de joga­
dOI:-

Mas qualquer definição só
ocorrerá depois .das eleições

,

do clube, que, até o final do
mês, deverão ser marcadas
pelo conselho deliberativo,
Mesmo com a perda do cam­

peonato, Hélio Dourado de­
verá permanecer na presidên­

'cia em 79, principalmente
pelas obras de conclusão do
Estádio Olímpico, Nelson 01-
medo, na vice-presidência de
futebol, é, praticamente
certo, um nome ausente na

próxima direção, pois além de

problemas de saúde, pretende
cuidar de seus negócios parti- '

'culares,
'

No lado do Inter, muito
poucas são ;;ls alterações pre�
vistas, pois a reconquistq do tí­
tulo trouxe muita paz ao

Beira:Rio, Apenas os jogado­
res Beliato e Peri querem dei-

, xar o Inter, magoados com a

condição de reservas,

Nem m'esmo a direção de­
verá sofrer alterações, As
próximas eleições no Inter de­
verão ocorrer somente ao

final de 79, Apenas o vice­

presidente de futebol, Gil­
berto Medeiros, a exemplo de
Nelson Olmedo, no Grêmio,
não deverá permanecer, no

cargo .. A festa de entr_egas de
faixas aos jogadores campe­
ões de 78 deverá acontecér no

dia 29 de janeiro, em partida
contra a' Seleção dá Theco­

Eslováquia, segundo anun­

ciou o presidente Marcelo
Feijó,

Porto Alegre - o final do

Campeonato Gaúcho, como

de resto o brasileiro, sobre-'
veio uma inevitável fase de es­

peculações sobre quem. fica e

quem sai entre jogadores, téc­
nicos e dirigentes, principal­
mente no que respeita ao

Grêmio e ao Internacional,
cujos jogadores, em férias
desde o dia 18, viajaram, em '

sua maioria, para fora do Es-'
tado,

•

No Grêmio, que perdeu o

campeonato, as mudanças,
principaltnente de jogadores,
deverão ser mais abrangentes
do que o Inter, vencedor.

S,empre a nível de espeqJla­
ção, é possível que nadá
menos de cinco titulares do
Grêmio sejam negociados
com outros clubes ou ganhem
passe ,livre da direção, Tam­
bém o trei nadar Telê Santana,
que mesmo antes do final do

campeonato j� havia feito su�
mudança para Belo Hori­
zonte, não deverá.permanecer
no Rio <Grande do Sul.
Ex tra-ofi,cial men te, co­

menta-se no E�tádio OHm­
pico que Telê já foi sondado

por Fluminense e Vasco, no

Rio, e Cruzéiro e Atlético, de
Minas Gerais, Na direção do

Grêmio, não deverão aconte­

cer tantas modi,ficações; pois
a reeleição de Hélio Dourado

já é dada como garantiçla Ba

presidência do clube, Pelo
lado do Inter, "com a recon-\

guista do campeonato, até
mesmo a permanência .. de
Cláudio Duarte como treina­
dor ganhou muita força., ""-:

O próprio Cláudio Duarte,
que havia se mostrado dis­

posto a abandonar o cargo de

�reinador no Inter, reconside­
rou sl!la opinião e, agora, com

a conquista do campeonato,
já ad,mite permanecer como

técnico "caso a direção me de­

seje",
Mesmo ainGl'a a nível de es­

pecu lação, os jogadores
Corbo, Eurico, Ancheta, La­
dinllO e Tadeu Ricci, todos ti­

tulares, e mais, Renato Sá,
BotelJio e Rubenval, não
devem permanecer no Grêmio
na próxima temporada,

O goleiro Corbo, que desde
o gol sofrido em São Paulo,
contra'o São Paulo, no Cam­

peonato Brasileiro de 77, per­
deu a confiança da torCida

\gremista, deverá ser nego­
ciado pela direção, ainda no

fim do grenal do último do­

mingo, o jogador precisou
sair do estádio protegido por
Tadeu Ricci e Vicente, en­

quanto alguns torcedores exi­

giam sua saída do Grêmio,
Já o zagueiro Ancheta, que

se recupera de uma friltura no

perônio, também deverá ser

negociado, Há nluito que Ru­
bens Minelli quer levar o jo­
gador para o São Paulo, o que
poderá acontecer agora, Eu­
rico e Ladinho, os dois com

mais de 30 anos, deverão re­

ceber passe livre da direção,
enquanto Tadeu Ricci, que
depois de abandonar o futepol
voltou para disputar o hexa­

gonal final do Campeonato
Gallcho pelo Grêmio, deverá
retornar para Ribeirão Preto,

Renato Sá confia no seu futebQI para ficar no Grêmio

Mais magro - perdeu cinco quilos -, um poti'éo inibido e com a

,mesma simplicidade, Renato Sá chegou segunda-feira à capital, onde
permanecerá a}é 18 dejaneiro, já que no dia seguinte se apreSentará ao
Grêmio, onde, por certo, tomará conhecimento oficial da 'lista de
dispensas: " Não sei de dispensas e não cabe a mim comentar este

assunio, pois seria falta de ética profissionaL Meu contrato terminará
dia 20 de março e tenho quase certeza que renovarei, pois todos os

diretores gostam muito de mim devido meu comportamento e maneira
de ser, já que nunca criei problemas no clube e sempre aeatei todas as

normas disciplinares do Grêmio, Com esta conduta, apenas somo

pontos e por isso acredito na renovação de meu contrato por mais uma

temporada"',
-

.'
Embora não quisesse fazer comentários detalhados a respeito, pelo

menos para ser publicado em j0fnais, Renato Sá, 22 anO$ e com 47

partidas no time principal, marcando inclusive 13 gols, sendo 5 durante
o último brasilt;iro, explicou, rapidamente, como fói parar na reserVa e

fi'car fora da decisão do título gaúcho,
-Com a volta de Tadeu Ricci, um jogador muito mais experiente,

acabei sobrando, Mas não esquento a,cabeça porque sei que no pró­
ximo ano me firmarei na equipe, embora não tenha queixas de 1978,
Quanto ao Grenal final, tenho que ressaltar que o Valdomiro continua
tendo muita estrêla, sendo I) principal responsável pelo título e só me

resta aceitar com naturalidade o Inter como campeão e eu como re­

serva, No último jogo, o treinador Telê Santana preferiu escalar Vaide­

rey para proteger os zagueiros e com isso soltou os laterais, perdendo
assim o time sua agressividade. Resumindo, acho que o 6rêmio, da­

quela maneira como jogou ficou fraco e prova disso, é queas chances de
gol só aconteceram em bolas paradas,

Ganhando atualmente Cr$ 15 mil cruzeiros de salários e prêmios em

tôrno de 24 mil mensais, Renato Sá, neste pequeno espaço de tempo
como profissional, já' conseguiu alguns imóveis para lhe garantir o

futuro: " Recentemente càmprei um apartamento em Porto Alegre, na

rua Marcílio Dias, onde moro; por Cr$ 389 mil cruzeiros e também um

terreno. no balneário de Rincão das Flores, no valor de Cr$ 80 mil, e os

dqis já estão pagos, Também troquei meu carro por um Passat Surf,
para atrair mais as cocotinhas, ano 79, e também está pago, TeQho
ainda uma reserva para investir em imóveis em Flofianópolis, pois não

pretendo {icar para sempre em Porto Alegre", finalizou,

Os dois jogadores preferiram deixar o Avaí agora e,foram dispensados

Sávio, emprestado pelo Joinville, e Ca- rão' alguns jogadores, é verdade, mas outros

rioca, passe livre e que deverá se transferir serão contratados a nível de Santa Cata­

para o Futebol Clube do Porto, são os pri- ri na".

meiros',jogadores a deixarem o Avaí, ainda Esclareceu também 6 presidente, que
esta semana, embora tenham contratos até além de uma análise da atual situação finan-
31 de dezembro e 25 de janeiro respectiva- ceira do Avaí, que terminará ó ano sem dívi­
mente, Isto ficou acertado na reunião da das, ficou decidido também na última reu­

diretoria, já que os jogadores manifestara'm nião, ,que o clube montará uma equipe de
\ont1luededeixaroclube,eforamatendidos juristas, querará um estudo de apoio as

em Sl,!as reivindicações, decisões relacionadas ao afastamento do
Quanto a Sérgio Davi, passe livre, com clube do estadual.

compromisso até 21 de janeiro, já houve os I Entrelanto,' José Nàzareno Vieira não
primeiros contatQs, e tanto o jogador COlll0 quis entrar e detalhes sobre o-esquema que
o clube preferem um acerto para a reçova- está sendo montado: "Antes de qualquer
ção de contrato,., ',.

"

pronunci,pnento da Federação, o Avaí jáOs demais integrantes do élenco, cujos salá- está tomando suas providências, as quais
,fiOS de novembro deverão ser pagos não acho oportuno, pelo menos no mo-
amanhã, o presiuente José Nazareno Vieira menta, de mencioná-Ias", A L\nica coisa quee,clareccu que todos ,ão negociáveis e que o lena faz questão de falar, é do jantar de
AI'aí estuda,rá todas as propostas' 'Iue apare- I'"

'

, can raternll.ação qL,le será realizado amanhã
cerem, "No entanto, quero que fique bem paraosatletas,nasededoclube,às20horas,
esclarecido, isto não significa que o Avaí não e da Asseníbléia GeraL'dia 22, qtJando serão
1:1 preparar Lima grand�eqL1ipe para 79, Sai� alterados os estatutos,
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Joinville terá terminal ferroviário
JJ ESTADO - 20 de dezembro de 1978 Santa Catarina - 9

da Educação". Ele ainda pediu providências para a

cobrança irregular de taxas, idêntico ao que ocorre

em Florianópolis.
.

JoinviiIe (Sucursal) - o governo federal produtoras da Siderbrás, Ferroviária Federal, de verbas ao de trabalho está concluído ainda da área de Curitiba;

Ao receber na manhã conceder prioridade destinados à Santa Rene Schoppa, terminal que será prevista para- em 1979", da Siderbrás:

de ontem, ao projeto de Catari na. a Afasc está estu- 9ue recentemente' de fundamental dentro de 90 dias .assinalou Nees. Codisc (Luis Carlos)
a nomeação de implantação do dando esteve em Joinville, i mportância à e após, deverá ser Para realizar um Gereut e

representante da terminal ferroviário' junto a Rede afi rrnou na região". Segundo ela borado um levantamento Codesc (Mário Rovaris

Prefeitura de no Distrito Industrial Ferroviária Federal, oportunidade, que técnicos da anteprojeto. que preliminar e e Dailon Born,
Joinville para de Joinville , a implantação deste "há grandes RFF que acompanharam' determinará o local posteriormente além do Sindicato

integrar o grupo ele estará terminal ferroviário possibilidades de Schoppa, "o meío mais indicado e os elaborar um das Indústrias

de trabalho que concluído em no Distrito Industrial realização do de transporte CUSlOS do anteprojeto a ser Metalúrgicas de

estuqará o , pIe/no funcionamento de Joinville, projeto e a recomendável para investimento. "Caso encaminhado à Brasília, Joinville e Prefeitura

ante-projeto do terminal já no próximo ano" "que já tem assegurado empresa intercederá cargas siderúrgicas a Governo Federal, . .a Afasc criou um (Dilson Bruske
ferrovi ária, Nees acrescenta que, desde já um volume junto ao Ministério é o transporte através da grupo de trabalho secretário de

o presidente da Afasc - Asso- "partindo da premissa de 15 mil' toneladas dos Transportes ferroviário. Secretaria de integrado pela Coordenação e

ciação de de que Joinville por mês de pródutos e na Secretaria que torna o Í"rete Planejamento, Rede Ferroviária Planejamento.
I Ferro e Aço de Santa e Jaraguá do Sul siderúrgicos planos do Planejamento, mais econômico em conceda a prioridade Federal, que Os representantes

Catarina, recebem mais de e' ferro gusa", para que seja relação ao rodoviário", que desejamos, ' ainda não nomeou o seu que ainda não foram
Armando Nees, 80 por cento dó Por sua, vez, o concedida prioridade A conclusão dos o terminal representante e nomeados deverão
declarou que "se aço das usinas presidente da Rede na liberação estudos pelo grupo ferroviário estará que deverá ser sê-lo até o dia 30.

Professora denuncia
desvio de verba da

Furb para Carlos Gomes
Blumenau (Sucursal) A coordenadora do curso de Educa­

,

ção Artística da Furb, professora de Artes Cênicas da Furb,
Edith Kormann viajará no mês de janeiro para Brasília, quando
vai denunciar o desvio de uma verba de Cr$ 2 milhões, que foi
concedida pelo FAS - Fundo de, Apoio ao Desenvolvimento
Social. Esta verba deveria ser destinada à Furb, mas por moti­
vos alheios foi doada a Sociedade Dramático Musical Carlos

, 'Gomes, I

,

A professora, em sua viagem a capital federal. vai solicitar
I ajuda para a. construção de mais salas de aula na Furb "pois a

,
verba que seria destinada para aumentar o espa�o Iísico foi

destinada para uma entidade de-caráter particular. como é o

Carlos Gomes".
A verba, já estava prevista e seria concedida para a constru­

ção de uma sala de teatro, um auditório e outras dependências.
além de servir para a Escola de Música da Furb, mantida dentro

: do curso de Educação Artística. A professora lamentou que
'"

quatro mil alunos fiquem prejudicados em função de uma. mi­
noria, pois o Carlos Gomes é uma entidade particular que está
se' transformando em casa de comércio e que por isso mesmo

atende uma minoria".
- A verba agora utilizada pelo Carlos Gomes para reformas

no teatro, principalmente na sua parte soci,�1. Enquanto isso, Çls
alunos são atingidos porque () palco e osbamarins que dispo­
mos estão' entregues ao lixo",

ÁDULTI::RJO
_'

Edith Kormann lamentou que atualrneãte as coisas estejam
,

assim e lembrou que "cada vez mais, o Carlos Gomes está se

afastando de ser um centro de cultura. O Ballet de Mara Schloe­
,

'gem acabou, assim como deixaram a teatro o escultor Miguel
Barba e a, grande orquestra, que era dirigida pelo maestro

Geyer.
- Trabalhei cinco anos no teatro e nosso maior objetivo

sempre foi transformá-lo em uma escola de artes. É lamentável

que agora esteja acontecendo ao contrário. Os ideais de cultura

estão sendo desvirtuados e o que está acontecendo com o teatro

de Blumenau é um adultério. Enquanto se fazem campanhas em

"lodo'o Brasil, para a popularização do teatro, aqui em Blurne­

nau. uma casa de espetáculos como o Carlos Gomes, atende
, :ffjJe'rhi;,-a:Tl1têrésse-s 'Comerciais":-'

.

ETC

Lages (Sucursal) Ó Movimento pela Anistia de Lages integrou-se
ontem à Campanha pela Libertação da brasileira Flávia Schilling.
que está presa no Uruguai,

A vereadora Terezinha Fornari Carneiro (espôsa do prefeito) e a

suplente ao Senado Shirlei Bonato reuniram a imprensa e solicita­
ram ajuda para a campanha de recolhimento de fundos, que serão
destinados para a libertação de Flávia.

Terezinha Carneiro justificou a tomada de posição lembrando
que" assim nos integraremos ao Movimento pela Anistia de-todo o

Brasil, e além disso estaremos tentando defender os direitos huma­
nos de todos aqueles que não estão sendo respeitados,

U ma barraca já foi instalada no calçadão da Praça João Costa e

ali, estão sendo trocadas rosas por quaisquer quantidades de di­
nheiro. A campanha será desenvolvida até anianhã à tarde,

•
Siderópolis (Sucur-sal de Criciúrna) O município de Siderópolis,

situado no sul do Estado a 12 quilômetros de Criciúma , comemorou

ontem 20 anos de emancipação política.,

Âs 6 horas foi realizada alvorada com bandas musicais e às 8

horas ,houve hastearnento das bandeiras, Em seguida, o prefeito
Zelindo Trento proferiu discurso quando ressaltou o início da colo­

nização .do município,
Siderópolis, atualmente com 16 mil habitantes foi colonizado por

imigrantes italianos e até 1958 era distrito de Urussanga,_ Em 1975"
em conseqüência da poluição provocada pela exploraça� do car­

vioa, o município teve uma queda violenta de populaçao regis­
trando apenas 12 mil ,habitantes, quando alguns anos antes regis-
trava 20 mil pessoas,

i

•
Xaxim (Sucursal de Chapecó) O convênio firmado entre Gover­

nos federal e estadual paraa distribuição de recursos aos agriculto­
res prejudicados pela estiagem deste ano 'beneficiou 480 famílias que
dividiram a quantia de 618 mil. '

Além das verbas oficiais, foram entregues-este mês aos agriculto­
res 26 mil e 600 quilos de sementes. sendo 'l3,800 quilos de milho,
6,900 de arroz e 5,900 de feijão.

/ •
Itá (S�cursal de Chapeçó) Uma exposição de artesanato pro­

movida por estudantes marcou 022.o aniversário de emancipa­
ção política deste município. Da exposição participam. 50 estu­

dantes que mostram cerca de 450 trabalhos artesanais.

-Itá foi oficialmente reconhecido em dezembro de 1956, atra­

vés da lei sancionada pelo vice-governador Jorge Lacerda. O

morricípio tem área de 226 quilômetros quadrados e foi des-
,

membrado de Seara.

'.
Lages (Sucursal) Um surto de sarampo está se registrando em'

Lages e para combatê-lo e Centro de Saúde já desencadeou lima

,i ntensa campanha em todos os bairros da Cidade,
,

, Embora ainda tenha uma estatística oliclal do numero de cas\)s (

muitos tratamentos são feitos cm casa. sem a procura de médicos) o

médico Janir Godinho. chefe do Centro de Saúde está alertando aos

pais para qúe vacinem seus filhos, da faixa et_ária de, 7 meses a 5 anos

e evitem coin isso que a doença sc ala?tre" ' . _

'

- O Centro de Saúde p.ossui centenas de vaclflas a dlsposlçao dos

interessados A dose é única e o saram'po é uma doença muito fácil

de ser evitada,
A médica Fernanda de Oliveira disse .. estranhar que este ano

te(lhalll'se registradc in.úmeros casos de sárampo em crianças com

idade inferior a seis meses, mas lembra que Ist.o comprova o relaxa-,

menta dos pais, com relação aos seus filhos,

Tubarãó (Sucursal) A Prefeitura de Tubarão está executand.o
serviços em diversas mas da cidade. Na ma vereador Adolfo
Machado estão sendo realizados serviços de pavimentação, .o

mesmo acontecendo na ma Roberto Zumblick. Na Wenceslau
Braz estão sendo executados serviços para implantação da rede
de esgoto.

A Celesc, por sua vez, também está fazendo uma rcv' .. üo em

toda a 'cidade e substituindo as 'lumin4rias queimadas.'

- .,

Bancários descontentes
sn

com os novos horót;os'
,

,

joinville (Sucursal) - A
aprovação do parecer da
Consultoria Geral da Repú­
blica. considerando legal a

prorrogação da jornada de
.trabalho dos bancários de
seis para oito horas diárias,'
não foi bem recebida pela
classe.

O presidente do Sindicato
dos Bancários 8e Joinville ,

'

']0\10 .Norbert o Coelho
Neto.. disse que a medida
beneficiará apenas os bán-

.

queiras, "na medida em que
evita a' contratação de
mão-de-obra e prejudica a

, classe por bloquear o surgi­
.rnento de novos empregos".'
Esse problema será discu-
tido a nível nacional neste

fim-de-semana, em Brasília,
numa reunião da Confede­
ração Nacional dos Traba­
lhadores em Empresas de
Crédito (Contec).

FARSA

j oão Norberto também
não concorda coma tese de
que o aumento da carga ho­
rária de trabalho dará um

melhor vencimento ao ban­
cário'. Ele qualificou esta
tese de "uma grande farsa",
conclamando que esses tra-

I

\

balhadores "devem lutar
com seu sindicato para ga­
nhar um ordenado satisfató­
rio pelas' suas seis horas diá­
rias".

Ele observou ainda que "a
intenção de burlar o expe­
diente normal de seis horas
não é, de hoje, Há muito
tempo atrás os empregado­
res vem encontrando um

jeito de criar uma válvula de
escape para que todos 9s
bancários trabalhem além
do expediente normal per-

. mitido". 'E denunciou que
grande parte das instituições
de crédito já admitem o co­

laborador, deixando taci­
tamente estabelecido que ele
deverá trabalhar oito horas
diárias: "Nós observamos
que a maioria dos bancários
trabalha duas horas a mais,
diariamente, 'e que são con­

sideradas horas extras, que
os patrões adotam para bur­
lar a legislação trabalhista ''.

Outra manobra que o pre­
sidente do Sindicato dos
Bancários de Joinville de­
nunciou é a concessão "de
cargos de chefia das mais va­

riadas formas, Entendemos
que o funcionário graduado
(chefe de setor) deve ganhar
um valor a mais Pêlo cargo

.

, ,,' .-_ ..'_
'-

..

'

_

de responsabilidade que
exerce, e não pelas horas

prorrogadas" pois estas de­
veriam ser pagas como ex­

tras".
João Norberto também

defende a manutenção das
seis horas diárias de tra­
balho como uma medida ge­
radora de empregos. "Há
uma rede bancária no País
que possui mais de 9 mil fun­
cionários. c se todos traba­
lhassern ii horas. como os

patrões pretendem, deixa­
riam de ser, gerados 3 mil

novos-empregos. Ou seja: se .

três bancários trabalham
duas horas extras por dia.já
está absorvendo uma vaga
de outro funcionário".

Falou também que é evi­
dente que a manutenção das'
seis horas diárias, choca-se,
com a política dos banquei­
ros, que desejam maior pro­
dução com um quadro redu­
zido de funcionários, o que
dará mais lucros,

A legislação que estabe­
lece o horário de seis horas
para os bancários foi con­

quistada em 1952, inclusive
com pareceres médicos, pors
a atividade bancária 'exige
um grande desgaste mental.
_. ..:,.:. -.(.. �- 1"-:;,.""......,_
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Ultimas séries do 10. grau

não 'funcionarão mais à noite

, Vianna aprova reajuste para'
tarifas de serviços públicos

Criciúma (SuciI�sal) - o vereador Lírio Rosso

(M DB) criticou o Critério adotado pelos estabeleci­
mentos de ensino de primeiro grau da rede Estadual
desta cidade que "não aceitam matrículas par,a o

, próximo ano para turmas de sétimas e Oitavas senes

do turno da noite",
Citando os colégios Heriberto Hulse, Humberto

de Campos e Sebastião Toledo dos Santos, onde

chegou a fazer consultas, Rosso taxou a decisão de

absurda: "É mais uma atitude para diminuir as con­

dições de estudo do nosso povo", Os alunos que
trabalham durante o dia não terão condições de

estudar.
A proibição, na opinião do vereador, atinge tam­

bém os vereadores, pois "eles terão problemas para
preencher suas cargas horárias, Antes alguns pro­

fessores"podiam·trabalhar com outra atividades, du­

rante o dia, e dar aulas à noite, Agora até aqueles
que vivem das aulas serão prejudicados, pois dirni- .

nuirão as aulas colocadas à disposição da Secretaria

,
Blumenau (Sucursal) -:_ O prefeito Renato

Vianna assinou ontem decreto aprovando um rea­

juste da ordem de 40% sobre as tarifas de consumo

de água e outros serviços públicos prestados pelo
Serviço Autônomo Municipal de Águas e Esgoto­
SAMAE - que deverá entrar em .vigor no dia pri­
meiro de janeiro de 1979.

'Pela nova tabela. a taxa mínima de cOlílsumo
residencial até 15 metros cúbicos será de Cr$ 71,80
enquanto cada metro cúbico de excesso correspon­
derá a um acréscimo de Cr$ 5,63.

.

Já a tarifa mínima para as indústrias, comércio,
hotéis, postos de gasolina, hospitais e outros, na

proporção de até 30 metros cúbicos, está fixada em

Cr$ 178,20 e o metro cúbico de excesso somará mais
Cr$ 7,40: A .taxa de' religarão de água 'passará -a

DEFESA
Para o professor Otávio Munir Bacha, diretor da

Unidade de Coordenação Regional de Ensino do

Sul, "o éritério do Estado é atender no primeiro
grau os alunos com idade oscilante entre 7 e 14 anos.

Com isso, o aluno de 14 anos só pode estudar à
noite, 'com permissão dos pais, o que torna desne­

cessário a manutenção de curso noturno para as

séries de primeiro grau",
Ele explicou o funcionarrrento, até hoje. das sé­

ti ma e oitava séries no períqdo noturno como resul­

tante das reprovações: "Por isso os alunos com mais

de 17 anos estudavam à noite. trabalhando durante
o dia, Agora queremos normalizar esta situação": E
salientou que "o supletivo existe para acabar com

estes problemas".

custar Cr$ 119,70 e a aferição de hidrômetro sairá
Cr$ 166,00, As novas 'ligações serão cobradas em

até seis pagamentos por três faixas distintas: ligação
de 1/2 polegada - Cr$ 1.801,98, I polegada Cr$
3,027,80 e 3 polegadas -,Cr$ 6.868,50,

,

O decreto do executivo estabelecetambém uma
sene de multas, destacando-se entre elas a doação
de água de um usuário para outro (a infração mais
comum) que i rnplicará numa penalidade corres­

pondente a Cr$ 900,00,
A violação do hidrômetro, de acordo com a pole­

gada de ligação, será coibida mediante a aplicação
de multas no valor de Cr$ 540,00, Cr$ 908,00 e Cr$
2,000,00, respectivamente de 1/2, I e 2polegadas. A
instalação de um novo hidrômetro custará a quan-
tia de Cr$ 'I :428 .00, e- f -\" ,.,

ESTA É A CENT·ÉSIMA CIDADE CATARINENSE LIGADA AO' SISTEMA DDD.
QUE MARAVILHA.

\

Hoje, às 11: 00 horas, o Ministro das Telecomunicações, Euclides Ouandt de
Oliveira, estará integrando MARAVILHA,a centésima cidade catarinense, ao sistema 000:

Esta é uma data histórica para a Telesc. Em seus 10 anos de atividades; unificou
as diversas empresas telefônicas de nosso Estado, ampliando e' estendendo os serviços
de telefonia a todas as regiões.

MARAVILHA, cid,ade do Extremo Oestaocupa uma área de 314 Km2, com uma

população de aproximadamente-22.337 habitantes. Sua principal atividade econômica
é a agricultu!a, destacando-se: a soja, batatinha, feijão, milho e trigo.

'

Na agropecuária, seu rebanho é formado por '55.000 cabeças, entre suínos e

bovinos. O ensino primário é atendido por 31 saléis de aula, enquanto duas se dedioam
ao ensino de 20 grau.

Com a inclusão de MARAVI LHA ao sistema 000, mais da metade dos municípios de
Santa Catarina, passam a fazer parte desse sistema. E' esse número vai aumentar
nos próximos dias.

Isto é mais do que bom, é uma MARAVILHA,.

e Ministério das Comunic';çãe<
TELESC /"telecomunicacões de santa catarina s/a

Empresa do siste."11CJ Telebrás l. '

' .

,
' ,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caravan bate num Mercedez
na 101 e mata seu motorista

Vítima de uma colisão frontal entre.o cami­
nhão Mercedes Benz, GJ-0065, de proprie­
dade da Transportadora Dadan Ltda., e o

Chevrolet Caravan, AD-4697, de propriedade
de Fabi Comércio de Discos Ltda., ontem às
l4h30m', no quilômetro 176, da BR-lOl, pró-

ximo a Tijucas, faleceu no local, Iré Luiz da
Silva, 29 anos, casado, residente em Floria-
nópolis. _

•

Iré dirigia o Caravan, em companhia da

Vítima de um choque eiétrieo, morreu ao
dar entrada no Hospital dos Servidores, an-.

teontem, às 19h15m, Francisco Henkel, 15'
anos, que residia em Águas Mornas e que,
diariamente, trabalhava na "feira livre per­
manente", localizada na avenida Ivo Silveira,
onde vendia vasos de xaxim e mudas de plan­
tas ornamentais'.

No final da tarde desegunda-feira última,
quando começava a recolher os últimos vasos,
que durante o dia ficaram expostos ao pú­
blico, próximo l'l() meio fio da avenida, esbar­
rou num fio elétrico daído, sofrendo uma

forte carga de energia. Ele foi transportado às
pressas para o hospital, mas faleceu antes de'
receber os primeiros socorros médicos.

,

O feirante Adelcio Vieira, segunda-Ieira .

\

Chapecó (Sucursal) - João Ladir da
Silva, de 20 anos, morreu afogado no Rio

Uruguai, quando se banhava na localidadede
Praia Bonita, um distrito de Chapecó. A ví-.
tima �ra funcionário da Empresa Brasileira de

esposa, Nilza Engrecia Silva, 29 anos, que se

encontra internada em-estado grave no Hospi­
tal dos Servidores. O casal viajava de Floria­
nópolis para Itajaí e bateu frontalmente no

caminhão Mercedes Benz, dirigido por Erivan
Abel da Silva, residente em Tijucas, e que
viajava em sentido contrário. O motorista do
caminhão após o acidente evadiu-se do '0=
cal. Os danos materiais foram de grande'
monta em ambos os veículos, principalmente
no Caravan.

'

chegou no local de trabalho por volta das 6
horas e encontrou o fio caído e jogou-o um

. pouco pra fente, Os outros feirantes, à medida
em que iam chegando no local de trabalho,
jogavam ô fio mais pra .frente e em pouco
tempo o fio estava próximo do poste, local em

que 'o menor trabalhava diariamente. "Mas
como o fio não dava choque, ninguém se in­
comodou", observou o feirante Adelcio
Vieira, revelando que um veículo da Celesc
passou pelo local durante o dia umas quatro
vezes,' chegaram a parar o carro, mas foi para
comprar algumas frutas. Segundo o delegado
Thiago, da Delegacia do Estreito, a Celesc
auxiliou financeiramente os funerais do
menor e a família deverá ser indenizada. A
polícia Técnica esteve no local fazendo levan­
tamentos.

Correios e Telégrafos é seu corpo ainda não
foi encontrado.

Soldados do Corpo de Bombeiros de Cha­
pecó continuam mergulhando no local, mas

há indícios de que o corpo tenha sido arras-

tado pelas águas.
'

Polícia quer acabai'
, j.

com os 'tpuxadore�"
Chapecó (Sucursal) - A Polícia Civil de Chapecó desen­

volverá uma operação conjunta com as Delegacias de Furtos e
Roubos de Porto Alegre e Florianópolis para desbaratar uma
quadrilha de puxadores de automóveis, que vem atacando na

região.
'

A operação ainda não tem data definida, mas o delegado de
Polícia da Comarca de Chapecó, José Enio Gonçalves, anteci­
pou que dois "puxadores de automóveis" foram detidos e en­
viados a interrogatório na Delegacia de Furtos de Florianópo­
lis. Eles confessaram que roubaram os veículos e os transferiam
para o Paraná e. Rio Grande do .Sul,

Somente no segundo semestre deste ano, as estatísticas ofi­
ciais mostram que oito Volkswagens foram roubados e nunca
mais reencontrados pela polícia. O delegado explicou que os
ladrões compram veículos danificados por colisões sob pretexto
de venderem ao ferro velho e recebem dos 'ex-proprietários
todos os documentos do automóvel danificado ou destruído em
acidentes automobilísticos.

De posse destes documentos, eles viajam pelo interior do país
à procura de veículos que se assemelham às características dos
documentos que dispõe. Encontrando-os eles roubam os carros
e os levam a determinadas cidades (a Polícia sabe quais são, mas

negou-se a divulgar) onde o número de chassis desses automo­
tores é alterado para conferir com os documentos.

FRIGONllVA AvíCOlA-S.A.
" CGC/MF N.O 82.958.60410001-00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da firma Frigo­
nilva Avícola S/A, a se reunirem em assembléia geral ex­
traordi nária, no dia 29 de dezembro do corrente ano, às 1 p
'(dez) horas, em sua sede social a estrada geral de Forqui­
lhas, km 5 - São José (SC), para deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia:
1°_ Mudança da data de encerramento do exercício social,

.de 31 de julho para 31 de dezembro.
2° � Mudança da denominação social.
3° - Alterações estatutárias correspondentes, aos itens
acima.
4° - Ratificação das deliberações efetuadas e concretiza­
das pelas administrações anteriores, no período corn-.

preendido da data de fundação da empresa até 26 de
'setembro de 1978.

.

5° - Outros assuntos de interesse da sociedade.
São José, 18 de dezembro de 1978.

Antônio luiz Fuchter - Diretor Presidente

CONSÓRCIO CHEVETTE
CRICIÚMA

Convocamos os Srs. Consorciados para a 1.a Assembléia
do novo .grupo CHEVETTE, a ser realizada no dia 21 de
dezembro, às 20:00 horas na sede da JULIO GAIDZINSKI
S/A. COM. IND., sita na Rua CeI. Pedro Benedet, 262. -'

CIRICIÚMA.

.

CONVOCAçAo

Choque entre

Kombi e

Corcel deixa
dois feridos

em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Um

violento acidente ocorrido
ontem no cruzamento dá
Avenida lrineu Bornhausen,
com a rua Santa Isabel, pró­
ximo a rodoviária.entre uma
Kombi e um Corcel causou
elevados danos materiais nos
'dois veículos e ferimentos em

seus ocupantes.
O acidente aconteceu por­

que Dorothé Coelho de Ávila,
motorista da Kombi placas
AO-3854, de Niterói - Rio de
Janeiro invadiu a preferencial
e chocou-se com o Corcel de
placas 11-9513, de Itajaí, con­
duzido por Francisco de'

.

Castro Monteiro, residente à
rua José Pereira Liberato, 54,
no Bairro São João.

Os dois motoristas sofre­
ram ferimentos e foram medi­
cados no Hospital Marieta
Konder. Bornhausen.

Valdir,
Silva está

desaparecido
desde o dia 9

Desapareceu da sua casa, no úl­
timo dia 9 do corrente, Valdir
Silva, solteiro, 20 anos, 1,70m,
cor branca, Valdir está sendo
procurado em todas as cidades do
estado, Quem soube do seu para­
deiro, favor comunicar-se pelo
fone 22,8256, "com Luiz Gonçal­
ves.

1
E APARELHOS ULTRA-MODERNOS

.

'12 Rec6m chegados da Europa. e Consulte um 'médico especialIsta..
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Justiça .acusa o

filho de Jim Jones

Stephan Jones, acusado.

Georgetown, Guiana - Stephan
Jones, Filho de Jim Jones, líder da
seita do povo, que originou uma
matança em Jonestown, foi acu­
sado ontem' de assassinato, en­

quanto ,o Departamento de Jus­
tiça Norte-Americana apura se

poderá reclamar mais de 19 milh­
ões de dólares da seitá depositados
numa conta numerada de um
banco sulço no Panamá.

Entretanto, mais 18 sobrevi­
ventes da seita receberam autori­
zação para deixar o país, segundo
informou o Governo da Guiana.
Paula A.Adams, uma das 18 pes­
soas que sobreviveram à ma­

tança, disse que precisariam pri­
meiramente obter passaportes da
embaixada norte-americana aqui
e que possivelmente serão inter>
rogados na chegada aos Estados
Unidos, .

Anunciou-se aqui que St�hanJones, filho do "reverendo Jo­
nes, foi acusado de assassinato
em consequência de declarações
feitas ontem durante uma audiên­
cia preliminar do caso contra
Charles Beikman, outro membro

,

do tempo acusado de matar
quatro filiados à kit,a em George_
town. Após negar na audiência

'que houvessé estado sequer na
casa onde morreram Sharon
Amos, de 42 anos, e seus três fi­
lhos, o jovem 'declarou sarcasti_'
camente que havia assassinado as I

quatro pessoas e tentado incrimi_ :
nar Beikfnan, de 34 anos.

•

Repetiu a declaração três vezes
a pedido das autoridades, Em se:
guida, o promotor Carlos Weit­

_hersp pediu que � audiências do
caso Beikaman fossem adiadas até o
dialO dejaneiro.·,

.

.;
Jones e Beikman foram'acusa-=­

dos de homicídio em ligação COm :
a morte da Sra. Ameis e de seus
filhos Liane Harris, de 21 anos
Christa Amos, de 11, e Marti� ,

Amos, de 9, Também fdram acu, ,

sados de tentativa de assassinato
'no caso de Stephanie Jones, de 12
anos, encontrada com um feri-
.mento na garganta.

'

"Isto é um absurdo, disse o acu- :
sado, de 19 anos, ao escutar as
acusações. "Nem sequer estava

,'lá". Se as acusações forem prova-
\

das, o réu poderá ser condenado à.
forca. Ambos estão presos sem
fiança,

.

Menor morre eletrocutado e
.

Celesc vai indenizar família

Rio Uruguai faz" uma vítima

Argentino é surrado
u.n

ao comprar maco�ha
o argentino, Marcello Arnaldo Novadvorski, 20 anos, sol­

teiro, residente em Buenos Aires, quando tentava adquirir ma­

conha na Coloninha, onterri à tarde, foi roubado pelos trafican­
tes, que levaram 3.500,00 cruzeiros e uma corrente de ouro,
além de terem feito uma "brecha" na cabeça, obrigando-o a ser

medicado no Hospital dos Servidores.
.

Marcello está passando uns dias em Florianépolis, na casa de
um -lÍmigo e ontem, em companhia do mesmo e de umoutro
argentino, foi até a Coloninha comprar maconha. Aochegar no
local não aceitou o preço exigido pelos traficantes e foi atacado
à base de armas e cacetetes chineses. Os traficantes levaram
todos os seus pertences. Marcello teve que ser medicado no­

Hospital dos Servidores, pois apresentava uma fratura na ca­

beça, além de várias escoriações em todo o corpo.'

Juízo DE DIREITO ÔJl1 2.a VAijA DA COMARCA
DE f}ÁlNEÁRIO CAM'BORIÚ E.S. CATAF!INA

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10(DEZ) DIASDEADEMAR RIBEIRO DE
ARAUJO E S/MULHER MARIA ALICE RIBEIRO DE ARAUJO, QUE SE ENCON­
TRAM EM lUGAR INCERTO E NÃO SABIDO,

Entretanto, em Washington, o
•

Departamento de Justiça estuda as ;
possibilidades de reclamar mais :
de 10 milhões em fundo do :
Templo do Povo" colocados

,

numa conta numerada de um
banco suíço do Panamá.

O, porta-voz Terry Adamson
disse ontem que o Departamento
adota medidas para proteger os

•

interesses norte-americanos, mas' :
não indicou que estratégia aplica '

o Governo para obter os fundos.
,

Por sua ve�, um porta-voz do ;
Ministério SUIÇO da Justiça disse •

que as autoridades fecharam uma
conta numerada em Zurique onde

. poderiam ter sido depositados
fundos não especificados do

,

Templo do Povo, 'iO porta-v03 acentuou que
tinha solicitado ao Banco, não \
identificado, que informe as auto- :'
ridades sobre qualquer movimen- :
tação da referida conta: De fato,
adiantou, isso equivale a blo- ,

quear o dinpeiro.
'

"

As leis suíças de segredo bancá­
rio são aplicadas em certos
casos de investigações por delitos

I
SoldadO, tenta

O Doutor Atahualpa ,Garrozi Mascarenhas Passos-Juiz de, Direito da 2. a Vara da
-Cornarca de Bálneári6 Carnboriú, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

• '01 r ilf I ') ,

etc. . .

y

penalS.
'

..

matar O padre
mas é preso

por ordem do
.. ,� ..

sécretar.o'
,

,

FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que com o

prazo de 10 dias, pelo presente CITA ADEMAR RIBEIRO DE ARAUJO E' SUA MULHER
MARIA ALICE RIBEIRO DE ARAUJO, por todo o conteúdo da inicial a seguir transcrita,
extraída dos autos do processo de execução nr.294, promovido pelo SUL BRASllEIRO­
CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. "EXMO, SR. DR.JUIZ DE DIREITO DA2.aVARADACOMARCA
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ. SUL BRASilEIRO - CRÉOITO IMOBILIÁRIO S.A., institulçâo
financeira com sede à rua dos Andradas, 1258, na eidade de Porto Alegre, Capital do
Estado doBio Grande do Sul, inscrita no CGCMF sob n.? 87.091.716/0001-20, portadora da
Carta Patente n.? A-72/49, instituição integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e

Empréstimo, inscrita sob n.? 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco
Nacional de Habitação, por seu(s) advogado(s) que esta subscreve(m) (doc.01) vem à

-presença de V.Exa., com fundamento na lei Federal n.O 5,741 de 1.° de dezembro de 1971,
Propor a presente EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA contra ADEMAR RIBEIRO DE ARAUJO,

, industriál e SU..:l mulher MARIA ALICE RIBEIRO DE ARAUJO, assistente social, brasileiros,
domiciliados e residentes à rua 1901, esq. Avenida Atlântica, apto 601, EDIFICIO EMBAIXA­
DOR, nesta cidade, inscritos no CPF sob n.o 580.116.920. O(s) DEVEDOR(ES) é(são) se­

nhor(es) e legítimo(s) possuidor(es), do(s) imóvel(is) a seguir transcrito(s) e caracteri­
zado(s): Apartámento n.o 601, localizado no 6.° andar ou 7,° pavimento do Edifício EMBAI­
XADOR, situado á Avenida Atlântica, na cidade de Balneário cambohú, neste Estado tendo
uma área de 139.9050 m2 (área útil) e 34,6670 m2 de área comum, perfazendo um total de
174,5720,m2, correspondendo a uma fração ideal de 3,4345% nas coisas de uso comum e

fim proveitoso do Edifício,. Espaço-estacionamento nr.601, localizado nos fundos do Edifí-
_cio Principal, tendo uma área útil de 16,1282 m2 e área comum de 3,9963m2, totalizando'

20,1245 m2 de área constru íd a, correspondendo uma fração ideal de 0,3959%, O terreno
sobre o qual foi construído, o referido Edifício é compo�to de u,mll: área de 1.969, 125� m2,
estando situado na esquina da Rua 1901 com a Avenida Atlântica, tendo as seguintes
medidas e confrontações: frente a lESTE, com 26,87 metros para a Avenida Atlântica;
fundo à O'ESTE com terras de H.Schultz, onde mede 25,00 metros; do lado SUL, confronta
com a rua 1901 onde extrema em 75,50 metros; e do lado NORTE, mede 72,00 metros
confrontando com terras de Martinha Zoellner. Dito imóvel foi havido pelos DEVEDORES,
por compra feita à lAURO MUSSI e sua mulher, através de contrato de compra e venda e

mútuo pacto adjeto de hipoteca.2. O(s) imóvel(is) supra mencionado(s) foi(ram) adqui­
rido(s) com recursos provenientes de empréstimo(s) concedido(s) através de ope.ração
ajustada nos moldes do S4stema Financeiro da Habitação e acha(m)-se registrado(s) sob n.?
15461 à fls.285 do livro n.o 3-F, do Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. (3), A
CREDORA, por força do instrumento que formalizou O(s) empréstimo(s) aludido(s) na
alf nea anterior e demais doeu mentos anexos (d oc.( s) 02 a 08), tornou-se ti tu lar de crédito'( s)
perante' 9(S) DEVEDOR(ES) no(s) valor(es) inicial(is) de Cr$ 417.000,00 a ser-lhe pago(s)'
através de prestações mensais e sucessivas(1). (Contrato de compra e venda e mútuo
com- pacto adjeto de hipoteca; Cédula hipotecária integral n.o 834//75 - Série A/SC Certid­
ões do Registrode Imóveis.).4. O(s) DEVEDOR(ES), em garantia da(s) dívida(s) contraída(s)
e que gerou(-a-ram) O(s) crédito(s) ora executado(s) constituiu(ram) sobre ois) imóvel(is)
objeto(s) do contrato referido no item primeiro desta, uma hipoteca(s), que sé acha(m)
registrada(s) sob n.O(s)676 às fls.40 do(s) livro(s) n.O(s) 2A, do já mencionado Registro de
Imóveis.5. Ocorre que o(s) DEVEDOR(ES) deixou(ram), injustificadamente, de pagar as

prestações e respectivos encargos desde 17.12.77, devendo por conseguinte, à CREDORA
a importância de 97.108,26, inclusa a prestação vencida em 17.07,781 conforme os dados
numéricos constantes do(s(quadro(s) demonstrativo(s) que instrui(em) a presente
do. (s),09v.6. A CREDORA, forte na RC-11/72 do BANCO NACIONAL DE HABILlTAÇAO, expe­
diu aviso(s) de reclamação de pagamento doc.(s) 10, sem contudo loqrar a satisfação das
prestações em atraso, operando-se, por via de conseqüência, o vencimento antecipado
dais) dívida(s) contraída(s) pelo(s) DEVEDOR(ES), FACE ao exposto, a CREDORA RE­
QUER: (a) a citação do(s) DEVEDOR(ES), já qualificado(s), nos termos do artigo 3.°, da lei
5.741/71, para, no prazo de 24(vinte e quatro) horas, pagar(em) A CREDORA a quantia de

\

Cr$1. 193.790,60., sob pena de penhora do(s) imóvel(is) hipotecado(s); (b) seja dado ciência
. ao(s) próprio(s) DE'ÍlEDOR(ES) de que Ihe(s) é facultado purgar a mora em que inci­
diu(ram), nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à CREDORA a importância de Cr$
97.108.26 correspondente às prestações de amortização do débito em atraso; (c) que em

qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitrada(s), ois) DEVEDOR(ES)
deverá(ão) responder pelas custas. processuais, honorários advocatícios, multas, juros de
mora e demais encargos legais ou consensuais, inclusive a correção monetária de acordo
com os índices pactuados no contrato gerador dois) débito(s) em cobrança; (d) sua

nomeação como depositária, nos estritos termos do que dispõe o artigo 4,°, da lei
nr,5.741/71, caso o(s) imóvel(is) venha(m) a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as

intimações de seu(s) patrono(s) sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sito à rua Felipe Schmidt, nr.z t, 3.0 andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste
Estado; (f) finalmente, os benefícios do § 2,°, do artiqo 172 do Código de Processo Civi,l.­
Valor da causa: Cr$ 994.825:50, Pede Deferimento, 10 de agosto de 1978. Ass.pp.Luiz
Adalberto Villa Real. CPF 050,139,090-15, OAB/SC 2499-A", DESPACHO fls.23:"RH.J-se.
Como requer, pelo de dez (10) dias, BC, 22,11,78.Ass. Atahualpa Garrozi Mascarenhas
Passos-Juiz de Direito da 2,a Vara", E para que chegue ao 'conhecimento de todos e

,ninguém possa de futuro alegar iqnorância, mandou-se expedir o presente que lido e

achado conforme vai devidamente assinado. Eu, (Maria das Neves S0uza Bernieri) Oficial
Maior, datilografei e subscrevi o presente que será publicado pela imprensa e afixado no

local de costume, Dado e passado nesta cidade e Comarca de Balneário Cambohú, aos

vinte e três dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e setenta e oito,

Balneário Camboriú, 23 de novembro de 1978

ATAHUAlPA GARROZI MASCARENHAS PASSOS
JUIZ DE DIREITO 2,a VARA

),..I

.Fortaleza - As relações 'entre a

Igreja e as autoridades policiais
do Ceará voltaram ontem à nor­

malidade, depois 'que foi preso e

transferido para esta capital o

soldado PM José Xavier que,
ante-ontem, tentou matar o vigá-.
rio de Aratuba - 160 quilômetros
ao Sul de Fortaleza e onde fun­
eiona o maior e mais importante
movimento eclesial de base do
Ceará - padre José Maria Caval­
cante.

,Calmo, elogiando a ação ra- ,',

pida da Secretaria de Segurança
que evitou consequências graves,
o padre José Maria contou que o

soldado Xavier, sob .o riso e' o

olhar complacente do delegado
civil de Aratuba, Francisco Alves
Martins, ia matá-lo, não o fa­
zendo porque um grupo de rnu­
lheres - que integram as comuni­
dades de base - puseram-se a

frente do revólver do policial. Um
minuto antes, .o vigário havia en­

trado na Delegacia de PoIfcia da
cidade e testemunhado a tortura
de um preso, contra o que se re­

voltara,
Ontem de madrugada, o' sol­

dado Xavier, em estado de apa­
rente embriaguez,' permanecia na

calçada da residência do padre
José Maria Cavalcante, na praçã
principal de Aratuba, de revólver
em punho, gritando repetidas ve­

zes:
,

- Bote a cabeça pra fora daí,
seu padre filho de égua" que eu te

mato.
O vigário, depois do incidente

na Delegacia Policial, foi levado \
I pelas mulheres que o acudiram no

momento em que o soldado
apontou-lhe o revólver, para a re­

sidência paroquial, recolhendo-se
I ao seu quarto, no piso superior do

prédio, O policial, sempre de
arma em punho, perseguiu
o padre e o grupo de senhoras,
proferindo ameaças e pala-
vrões.,
LAVROES.

U ma ligação telefônica feita da
cidade de Mulungu(Aratuba não
tem posto da Telecearã) para For­
taleza p& em ação as autoridades
da Arquidiocese desta capital,
que entraram em contato com o

governador Waldemar Alcantara
e o secretário de Segurança, coro­

nel Edilson Moreira da Rocha,
Uma patrulha da PM chegou, três
horas depois, a Aratuba, pren­
dendo o soldado Xavier e todo o

destacamento policial do municí­
pio. Mas, por interferência direta
do vigário, apenas o soldado Xa­
vier f (); trazido nata esta capital,
recolhido posteriormente ao

quartel-geral da Polícia Militar,
onde permanece.

O padre José Maria Cavalcanté'
informou ontem que, domingo,
em Fortaleza, dera entrevista à' ,

rádio Uirapuru - muito ouvida em

Aratuba, Durante a entrevista,
denunciou os maus tratos que o

àestacamento policial de sua ci­
dade prãticava 'contra os presos
da cadeia pÚ91ica local.

CORENA BATE SEU'
PRÓPRIO RECORDE

Rebocador/empurrador "Henrique Sirotsky" momentos antes de ser lançado às águas do Rio
Itajal-A�ú.

Itajaí - Em solenidade
que contou com presenças de autoridades e

convldados especiais, a CORENA - Meta­
lurqia e Construções Navais S.A., lançou às
águas do rio Itajaí-Açú, o rebocador/
empurrador "Henrique Sirotsky", o pri­
meiro de uma série de dois que comporá a

frota da Branave-Ernpreendimentos Navais
S.A., do Rio Grande do Sul, quebrando o

seu próprio recorde de lançamentos de 20
.

dias, já que este, foi levado ao rio em 18
dias, apenas.

A operação de lançamento realizada pela
CaRENA na manhã de 14 do corrente,
quinta feira, foi motivo 'de surpresa para a

maioria do grande. público e convidados
que assistiam pela primeira vez, uma des­
cida nos moldes técnicos que vem utili­
zando a importante empresa naval ita­
jaiense.

do Sul; dr. Lauro Guimarães e o prof. Ary
Canguçu de Mesquita, DO. Diretor Superin­
tendente do BRDE.

A cerimônia de benzimento' do'
rebocador/empurrador "Henrique Si­
rotsky" foi oficiada pelo Revmo. Pe. Agus­
tinho Staheling e a do batismo, pela Sra.
Anita Schneider Sirotsky, viúva do saudoso
homenageado', que se fazia acompanhar de
seus familiares, seguindo-se ao lançamento
da nova embarcação sob os aplausos dos
presentes.
OS ORADORES

U� .ram da palavra durante a solenidade,
os srs. dr. Manoel Ramalho Campelo, Dele­
gado da 8a D.R. e representante da SUNA­
MAM, de Porto Alegre para apresentar as

características técnicas do rebocador; dr.
.Lauro Guimarães. representando a 'firma
armadora, para, em ligeiro improviso, falar
da fundação da BRANAVE pelo pranteado

A SOLENIDADE Henrique Sirotsky, o engenheiro Wilson
Às 1 Oh30m., foram realizados os hasteá- Edgar Krause, Diretor-Industrial da CO­

mentos dos pavilhões nacional, estadual,' '"RENA, para aqradecer autoridades e convi­
municipal, do Rio Grànde do Sul, do Esta- dados. em nome da Diretoria da empresa.
leiro e da' Empresa armadora, ao som do O Sr. Cláudio Sirotsky em rápidas pala­
Hino Nacional' Brasileiro entoado pelos . vras, disse da emoção de que estavam pos­
presentes, ato realizado pelos srs. Comte. 'surdos os fal1jliliares do homenageado,
Daury Monteiro, Capitão dos Portos; Pre- agradecendo comovi'='8 os' dirigentes da
feito' Amilcar Gazaniga, de Itajaí; Ver. Iraci

. CaRENA e da BRANAVE pelo evento.
Sodré da Silva, representando o presidente Após a solenidade, foi servido' um lauto
da Câmara Municipal; Maurício Sirotsky, coquetel às autoridades e convidados em

representante do Governo do, Rio Grande regozijo ao acontecimento.

;---.----------------------�---------------------------------------------------------�
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Pravda acusa China de querer- uma
.

.

fre�te ampla·contra 05\
. soviéticos

MoscoU - "Aãestabelecer relações
· diplomáticas com os Estados

Unidos, a China está tentando,
criar uma ampla freme contrária'
a União Soviética", afirma, em

sua edição de ontem, o órgão ofi­
cial do Partido Comunista dia
URSS "Pravda". O "Pravda" pre­
feriu enfocar o que Classifica de

':planos 'chinês para se associar a

potências ocidentais em busca de
· apoio para 'suas ambições de he-

gemonia mundial".
'

MUDANÇA

o "Pravda" em sua e'dição de ontem, atacou frontalmente a

reali�ação de conversações entre a China e os Estado� Unidos,
qualífícando o reatamento como a formação de uma ampla frente
com VIStas a pressionar a União Soviética.

.

, Enquanto isto, norte americanos e chineses dão continuidade à
política de reaproximaçâo, tentando solucionar alguns problemas

.

como por exemplo, a imposição da China' em não permitir o esta­

belecimento de agências noticiosas americanas em seu pais e
. msrstír em cOl�trolar o fluxo de turistas americanos.

, Apesar dos problemas gerados pela ruptura entre os' Estados
�nidos e Formosa, este país continuará a aumentar suas importa-
çoes norte-americanas. .

'

, E o jornal prossegue revelando
•

que o estabeleci rnento de relações
tornou-se possível depois de uma'

mudança nos quadros do governo
de Pequim, 'os quais embarcaram
"nqm rumo de antagonista aberto

·

contra o mundo socialista e' di:

aliança com as potências ociden ...

tais mais dadas à belicosidade".
O "Pravda" destaca, da decla­

ração do presidente norte­
americano Jirnmy Carter, a afir­
mação de que "as relações com a

I' China não foram estabelecidas
"'� em detrimento da União. Soviética
�

ou outra qualquer nação". "Esta é
uma declaração importante e o

tempo dirá se 'as palavras serão

complementadas corn atitudes

práticas e ações políticas, porém
cabe ressalvar que Pequim não se

mostra muito' disposto a aceitar a

um "convite aberto" aos países
ocidentais, a fim de que eles "es­
tabeleçam uma frente ampla de
luta contra a União Soviética" e

está "pedindo que esses países ace­

lerem sua ajuda econômica e mili­
tar à China".

O jornal conclui que tudo isto
provI! q.ue as energias chinesas se

. concentram em minar a causa da
segurança e a IJaz dos povos, bem

· como a causá da distensão inter-
nacional.

,

.

Sustenta, ainda, que a União
Soviética deve desconfiar do de­
sejo da China de conseguir o.

apoio ocidental para alcançar a

hegemonia na Ásia e, em particu­
lar, o desejo manifesto dos países
ocidentais de prover a China de
armamentos. "O Ocidente' pro-:

·
cura explicar sua atitude de satis­
fazer o grande apetite militar de
Pequim, alegando que disso advi­
rão grandes benefícios e que assi rn
a China, será atraída ao seio da
comunidade mundial de nações.

Porém os mercadores ociden­
tais de armamentos sabem que a

modernização da maquinaria mi­
litar chinesa equivalea brincar'
com fogo", conclui o "Pravda",
"Hoje ii China realiza atividades
subversivas em prejuízo de países
vizinhos. Amanhã talvez não
venha a perdoar a vida de seus

-ãtuais fornecedores",
.

EliA· vêem abertas portas
Washington - "O reconheci-

mento da República Popular da
China abrirá as portas.a maiorese
mais fáceis intercâmbios. comer­

ciais, artístico-culturais e turísti­
cos com os Estados'U nidos, mas a

" seü devido tempo e não imedia­
tamente". A opinião foi manifes­
'tada por funcionários. do Depar-

I, tamento de Estado, que citaram
como exemplo o caso da aviação

r comercial, .cujos vínculos diretos
r -entre os dois países só serão esta­
I belecidos depois que for assinado,
'I um tratado conveniente para

r ambas as partes: .

deravelmente mas, segundo os

funcionários, o Governo chinês
tomará medidas para que o fluxo

turístico, em princípio, ocorra

gradualmente.,
-r

I

J
Embora veja com simpatia o

aumento de número de turistas
norte-americanos, a China conti­
nuará por algum tempo a contro­
lar a entrada de.estrangeiros ·no

seu território, princípalmente de­
vido a falta de hotéis e de intérpre­

,tes. Desde 0 começo da chamada
"Diplomacia de Pingue-Pongue",
que iniciou a aproximação entre
os dois países em.197l , cerca de 10
mil norte-americanos já visitaram'
a China. Com o estabelecimento
das relações diplomáticas, este
llúmero"deverá' aumt;ntar consi-

I I "

ORA. MOEMA OESJAROINS·

GINECOLOGISTA'E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 h,oras,'no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe

,

Schmidt, 21 - '6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

ALUGA-SE
l) Apto, c/3 quartos - Trindade - mais cozinha; BWE, vaga.
'de gáragem. Aluguel: Cr$ 3.900,00.
2) Apto. c/3 quarto(3 (1 sl:líte), Baía No"rte - mais living, sala

. de jantar, sacada, copa-cozinha, BWC c/banheira e armo

c/3 portas, ampla área de ,serviço, dep. de empregada, ,

aquecedor central, interfone e garagem. Aluguel: 8.000,00,
3) Ed, Fleming - Conjunto c/3 salas mobiliadas c/teJe.fone,
carpet, cortinas e 2 BWC. Aluguel: 8.000,00"
4) Apto. c/3 quartos - cEl"ntro - mais living; BWC, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, garagem fechada, 1
armo embutido,.lustres. All:lguel: Cr$ 5.800,00.

VENDE-SE _

1) Apto, Canasvieiras c·70m2 à 50m.da,praia, c/2 quartos e

demais depençjên-cias, tOQo mobiliad.o. Preço: 600.000,00.
2) Ed:Bianc;a -1.�2,50 m2. c/2 ql,lartos'e demais dependên�,
cias, carpet, garagem, 1 armo emb. cozinha completa, mais

.4 ar. menores. Preço: 800.000,00 (financiamento'
. 700.000;00). .

'

I (
. .'

3) Ed, Maria de Fátima 105,41m2 ,(frente Supermeroado
Riachuelo)', c/2 quartos e demais' dependências
c/garagem. Preço: 750,000,00. Financiamento 600.000,00-
Poupança facilitada.

TRATAR com"REGIS IMÓVEIS LTDA·., Av, Othon Gama
D'Eçil, 139 - Ed. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22.3537 e

2,2.6551 - Creci n0.58.
.

do intercâmbio
jornalistas ocidentais terão acesso
automático à República Popular
da China.

,

que comerciam com os Estados
Unidos, num montante de 7 bilh­
ões 500 milhões de dólares.

cargo do Governo.. .

. Militarmente íalando, disse
· Holbrooke, é possível que os Es­

tados Unidos efetuem vendas adi­
cionais de .armamentos ao Go­
verno de Formosa antes do fim do
ano. Há, no entanto; quem con­

sidere i mprovável que seja revo­

gada a decisão do presidente Car­
ter de não vendes-à China Nacio­
nalista' aviões e outros tipos de �

armamentos que possam ser utili­
zados para um ataque à China
Comunista.

\

SERVGELA em 5 modelos

para 2 ou 4 garrafas
Preços de promoção
de Natal.
Av. Hercílio luz, 59

Conj.507
Fone'22-9081

fontes econômicas norte­
americanas não acreditam que
Pequim interfira 110 comércio
entre os Estados Unidose For-

.

mosa e prevêem que se estabele­
cerá nesse país uma companhia,
autorizada ,pelo Congresso, para
manter com Taipé todos os conta­
tos e adotar todas as medidas que
até .31 de dezembro estarão à

�Formosa disposta a

ampliar importações de'
.

produtos dos EUA
.

Pinochet passa Natal na área
das disputas com a. Argentina

Pinochet passará o Natal na zona
atritada da província de Magalhães.

As passagens andinas que unem Chile e Argentina continuam
, fechadas e um porta' voz chileno informa simplesmente

( que o fato se' dá em função do degelo.
'

apresentam nenhum êxito.
'.

Depois do esfriamento nas relações ao fracassa­
rem os chanceleres de ambos os países em colocar

.

em marcha a mediação do VaticallQ.:f<li.1lIltada_uma
'diminuição da tensão esta semana. O ministro do

interior, Sérgio Fernandez, afirmou que o Chile está
trabalhando com tranquilidade e que existe muita

serenidade em todo o País. Fernandez, numa entre­

vista à imprensa, desmentiu rumores sobre um inci­
dente fronteiriço no extremo Sul e afirmou que "este
éum governo que analisa as coisas com muita tran-

quilidade".
.

Apesar de suas declarações, um grupo de técnicos
da chancelaria continua hoje reunido em.sessões de
análise da situação, depois que os ministros Hernan
Cubillos, do Chile, e Carlos Pastor, da Argentina,
fracassaram na semana passada em Buenos Aires
sobre a consegução de um acordo em torno da
mediação do Vaticano.

Santiago - A missão cumprida em San- fica que se mantém inalteráveis às exigências
tiago pelo secretário geral da Força Aérea Ar- prévias. Para a posição chilena, essas exigên-.

gentina, brigadeiro-general Basílio' Lami cias da Argentina limitam a ação do .media-
Bozo, teve como objetivo tentar o reinício das dor.'

.

negociações bilaterais visando a busca do ca- Matthei .indicou que as Forças Armadas
minho da' mediação na disputa de limites aus- chilenas se encontravam em estado de alerta e

.

trais, disseram fontes bem informadas. tinham instruçõés para permanecerem assim.
Dozo chegou a Santiago domingo passado c' agindo com o máximo de critério e com senso.

durante uráà permanência de 24 horas:anali- Acrescentou que, da parte do Chile, não
sou a situação vivida pelos dois países em duas podia haver agressão. I

reuniões mantidas com seu colega Chileno', Por sua vez, os assessores ministeriais em

general Fernando Matthei que confirmou os assuntos de limites da chancelaria estiveram

encontros realizados em sua residência na reunidos ontem, analisando os próximos pas­
noite de domingo e ontem à tarde. Segundo se sos. Apesardo hermetismo, um porta-voz in­

comentou, as matérias discutidas foram leva- dicou .que as tensões dos últimos quatro dias'
das a conhecimento do presidente Augusto dirninufram ereconheceu que isso se deve, em

Pinochet e do chanceler Heran Cubillos. I' boa parte ao papel desempenhado pelos Esta­
A chancelaria chilena tern se mantido em dos Unidos, que contri bul'ram para amenizar

silêncio a respeito das conversações de Dozo, a tensão. "Esperamos passar uma noite de

que regressou ontem a Buenos Aires,' após Natal tranquila", isso é o que podemos dizer",
manter "outra reunião com Matthei no Aero- expressou um dos presentes à reunião.

porto I nternacional d�PudahueL Matthei que O Ministério de Obras Públicas anunciou
também é membro da Junta Militar de '00" que as passagens pela Cordilheira dos Andes.
vemo, disse que Dozo era seu amigo e que a . que unem o Chile à Argentina estão fechadas e

'visita havia �)do realizada 'nessa qualidade e atribuiu o fato principalmente ao degelo da .

que, logicamente haviam falado sobre o. pro- temporada, que tem inundado os caminhos:
.

blema dos limites austrais. Acrescentou que Entretantó, o cônsúl do Chile na cidade Ar­
não podia deixar de atender a um amigo mas gentina de Mendoza informou que mais de mil

que os assuntos pendentes entre os dois países turistas chilenos estavam bloqueados, depois
são' de competência do executivo., Segundo que o exército desse país fechou o caminho
Matthei, poderia haver uma saída para as di- internacional para realizar manobras milita­

vergências. res, "Não é aconselhável que os chilenos via-
Não obstante, fontes bem informadas des- jem a Mendoza e confirmou que dezenas de

mcaram gue não havena nenhuma a1teração ônibus e automóveis, além do trem interna­
subs.tancial na posição argentina; o que signi-

.

cional;' não"podiam sair da'ciaade argentina.

I

Honolulu - O Governo de Formosa se propõe a aumentar suas

importações de produtos norte-americanos, apesar dos problemas
"muito graves" que a ruptura de relações diplomáticas entre os dois
países causaram a nossa economia, disse o 'diretor geral de Comércio
Exterior da República Nacionalista da China, Hsion Kwen-Shao.

Shao,. que chegou a Honolulu , após ter concluído sua terceira
mi,são nos Estados Unidos, este' ano, manifestou-se otimista
quanto à solução dos problemas. "Temos enfrentado muitas difi­

.culdades. Superarçmos m'lis essas e o faremos dá melhor forma
. ,possí\L�I'\'-COflcluiu Shao. .

I

. \

,.

Santiago doChile - O presidente Augusto Pino­
chet passará o .Nata:! na Província de Magalhães,
área onde se centralizam as disputas territoriais aus­
trais com-a Argentina.

Porta-vozes do Palácio do Governo confirmaram
que o giro do presidente pela zona australcomeçará
no dia de Natal e se prolongará até 29 de dezembro,
O anúncio da viagem presidencial, que começárá
por Punia Arenas, foi feito quando continuam pa­
ralisadas as negociações entre Chile e Argentina
para conseguir uma solução a sua diverg�nci<t fron­
teiriça.·

.

Os informantes não disseram se entre as ativida­
des de Pinochet em Magalhães constará uma via­

,

gem pelas Ilhas Picton, Lennox e Nueva, situadas
no Canal de Beagle e causas diretas da tensâo que
aumentou consideravelmente nas últimas semanas.

As Ilhas foram anexadas ao Chile através de uma

decisão arbitral britânica, rejeitada posteriormente
pela Argentina, As conversações posteriores não

Questão de Beagle inalterada
com as últimas conversações

)

. \

DE NORTE �SUL; DE LESTE A OESt,E; SANTA CATARINA
ESTA TODA FALANDO.

.
.

"',

Chineses de Formosa radicados nos EUA saíram às ruas contra o reatamento.
,

interpretação americana", es- O orgão do Partido Comunista contrário, os dirigentes e a im-
creve o "Pravda". afirma, adiante, que, pelo prensa da China.está formulando

No aspecto comercial, os Esta­
dos Unidos, já estão mantendo re­

,

Até agora, o turismo. para a lações com a China ao nível.de I

China tem sido organizado no sis- bilhão de dólares' anuais, princi­
tema cé excursões em grupo, pro� palmente em produtos agrícolas,

.

gramadas com bastante antece-v No decorrer deste ano, empre­
dência e .com utilização de guias, sas particulares norte-americanas
U ma estada de duas semanas firmaram acordo para a constru­
custa aproximadamente l,mil dó- ção de hotéis na China e estão
lares (cerca de C($ 45 mil) por negociando 'direitos de pesquisas
P'1soa. petrolíferàs e venda de satélites de

comunicações.
Outra questão que.não deverá

'ter solução imediata é á da insta- No futuro, segundo funcioná-
Iaçãd de sucursais de agências de rios norte-americanos, deverão .'

notícias norte-americanas na ser negociados. tratados comer­
China. ,çíais que permitam à China finan-

O'subsecretário de Estado Ri- ciar suas compras atrav.és do
chard Holbrooke declarou ter Banco de Exportação e Importa-
comunicado' a funcionários chi- ção (EXlMBANK)� ,

neses que a compreensão do povo. : Quanto1'Formosa, Holbrooke
norte-americano acerca das pecu- disse que a cessação, formal de re­

liaridades da vida na China seria .Iaçôes dos Estados Unidos com os

facilitada se fosse permit-ido o nacionalistas chmeses, anunciada
funcionamento perrnanente , 'na sexta-feira, não teria maiores
nesse' país, de organizações noti- consequêncIas nO que se relaciona'
ciQsas america,nas. Entretanto, ê 'com o comércio;eritrr o�.doip, paí­
normalização Cle relações ent�e,os ", se,$. Formo�a.ocup'a.i4oi!fl, q Iy�ar
·dols paises-'nãe' SlgOlflC1j que'o�' eril' impórtâ'ndanà"li'st1 dê nações

A partir de hojei SANTA RaiÁ DE LIMA também passa a contar com os serviço�
de telefonia.

,

Com essa ativação, todo o território catarinense - de Norte a Sul, de Leste a Oeste, "

já pode desfrutar desse serviço.
Este é o resultado de um trabalho de, 10 anos,ql,le a Telesc vem desenvolvendo em todo

o Estado, implantando ou ampliando nas grandes, médias e pequenas êidades.
.

SANTA RaiA DE LIMA � um município de 2.022 habitantes, localizado na região sul,
a 290 mts."acima do nível do mar. Sua maior fonte de renda é a própria terra, de onde
são tiradas a� batatas, a soja, o milho e é! mandioca. SeU rebanho, espalhado por 271
estabelecimentos rurais, ainda não alcança as 15.000 cabeças.

Mas a presença de pessoas como essas, que com seu trabalho geram (, desenvol­
vimento de nosso Estadq, é motivo de grande importân.cia e preocupação para a Telesc.

Pois foi com essa fiJosOfia que a Telesc se lançou à cob.ertura dos 197 municípios.
de Santa Catarina, além de já ter interligado uma centena deles ao sistéma DOO.

�

'.. -

M.inistério das Comunicações '

TELESC / telecomunicacoes de santa catarina s/a
.

..Empresa do sisl6ma TeIebrás 'I '.

'

.

.

.
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12 Classificados

,

MODELO ANO. COR
Passat LS 1977 Amarelo
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1977 Branca
Brasília 1976 Marrom
Sedan .1300 L 1976 Vermelho
Sedan 1300 L 1976 Marrom
1600 1976 Verde
Variant 1977 Branca
Variant 1975 Amarela
Kombi � 1978 .Bege
Kombi 1977 Azul
Chevette 1977 Azul

Rua. Heitor; Blunn. 242 - fone 44-4990
Comércio' de veiculos

Oficina especializada em toda linha narcional
com mecânica. lataria. pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque ========:1

Fiat Azumarinho - 77 Puma' spider Branco 78
Volks 1500 Amarelo - 73 Chevette ouro - OK
Volks 1500 Amarelo - 72 Chevette cinza - OK
F 1004 Cilindro Azul - 77 Corcei LDO Cinza - 79
Especial _.

Lancha Tipo Voadeira com motor de 50 HP
Com carinho jóia
Toda linha nacional - OK

Toda linha nacional OK 79

Rua Gaspar Outra 90
E! treito - Fpol is

Fone: 44-3864

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

Possuímos também toda linha VW 7.9, para pronta entreqa.
financiamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

@) A�TEQ:�VE:OL�:A. fW
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22.1392

JENDIRÓBA COLABORANDO COM O POVO E TENTANDO
AMENIZAR O PESO DO "PACOTE" DE NOVEMBRO RE­
SOLVE BAIXAR SEUS PREÇOS - NOVA LISTA

.

BRASíLIA 76 VERDE _. . . . 58.000,00
VWc1300-L 76 AZUL :

:... . .47.000,00
VW-1300 77 BRANCO 57.000,00
MAVERICK 4 CIL. QUASE OK 50.000,00
CORCEL JÓiA. . . . . . .. . 75
PASSAT.. .· 77
DODGE 1800

. .. 74

MURILO AUTOMÓVEIS'
Carros novos e usados. e

.

R. Gaspar Outra - fones: 44-1945 e 44-1315

1-
-I,.

I
Corcel luxo branco

. Chevette marrom metálico
Fiat luxo verde ..

'

.

Fiat GL branco .

Brasilia amarela' .

Corcel LDO branco .

Passat LS azul. . .

Chevettebege.
Volks 1300L branco ..

Camionete F-100 verde Bcc , ..

Moto Honda 360cc laranja.
Moto Honda 750cc ouro.

· .1979.
..... 1979 .

. .. 1979.
.... 1978.

· .1977.
· .1977.

1976.
.... 1976.

· .1975.
.1970.

. ... 1975.
. 1975.

. Compramo••eu automóvel. novo ou u.ado e

duvIC!la�o. quem' pague mal.. .'.

FEIRA DE A,UTOMÓVEIS
PARTICULAR 'P/PARTICULAR

,

'.J s." quer vender seu carro

ou comprar outro. disque
22-6715 e tenha

maiores mrorrnacoes.

DESPACHrANTE AMERICANO
Rua Tenente Silveira. 21 s/Ioja 05

NAO FECHA PARA.ALMOÇO

/

M�RTINS AUTOMÓVEI,S .

,.

RUA JOAO MOTIA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

DART coupê luxo marrom (super equipado) ... .... 1974
CORCEL couoê luxo verde. ..•..• o., •• . .1'975
COElCEL coupê luxo branco . . .. " .. .... .. . 1977

,,' COMPRA-VENDE-TROCA r

MAVERICK 76
Verde metálico, único dono,

conservadíssimo. 22.3088 (Agrio).

M .it() Hrjnd" (,8350, aD() 73 Vf,ndo o'u troco.por carro.

Prf;r<o de·.vf"nrJa Cr5 43.000.00 prêço de troca Cr$
, 4S 000.00. Tratar [one 22-80S0.
,-_ .._--------------------

VENDE-SE "LANCHA"
LANCHA TIPO VOADEIRA. marca MACACHI. cQm MOTOR
DE. POPA MARCA EVINRUDE. POTÉNCI,A 40 HP TUDO EM
E.STAOU DE 'NOVO Prm,.IJ (,r$ 80 000.00 FI nanLl(j-se Tra-
t"r p"ir) t'inr; -t4·1-t 11

.

HONDA 125
Compro em bom estado.

Telefonar pi Tania 44.1788.

1
i

� !
-

� '�":
.

• ç ;

M'Ocabel·
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEI.S lTOA'

CREC,1050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

RUA ANITA GARIBAlDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO .COMPRA E VE.NDA DE IMÓVEIS

Aluga-se Apartamento
Edifício Trabalhador - Centro - Com 2 quartos,
banheiro, living, cozinha, área de serviço, en-'
trada de serviço, 2 armários embutidos, todo

carpetado - Ref. 315 - Aluguel 4.000,00.
Alugam-se .Casas

Praia - Barra da Lagoa- Toda mobiliada, com 2

quartos grandes, 2 salas e demais dependên­
cias - excelente localização - Ref. 511.
Praia - Cachoeira do Bom Jesus - Próximo de
Canasvieiras - Com 2 quartos, 2 salas, banheiro
social, cozinha, área de serviço, garagem,
churrasqueira, etc. - Ref. 518.

Capoeiras" - Com 3 quartos, banheiro, copa,
cozinha, área de serviço - Ref. 515 - Cr$
3.500,00.

'

Bairro de Fátima' - Com 3 quartos, sala; co­

zinha, área de serviço, banheiro com box, des­
pensa, garagem, telefone, carpet - Ref. '507.
Cr$ 5.000,00. '.

.

Roçado - São José - 1.a locação, com 3 quar­
tos, banheiro, living, cozinha - Ref. 516 --Cr$.
3.000,00. ,

"-

Santa Mônica - Com 2 quartos, livinq, banheiro .

social, cozinha, área de serviço, armário embu­
tido, carpetada - Ref. 517 - Cr$ 5.000,00.
Barreiros - São José - Corri 3 quartos, living,
banheiro social, cozinha, quintal com árvores-
REf. 519 - Cr$ 2.500,00.

-

i

Barreiros - São José - Galpão com 200 metros2
de área construída, com um terreno de 1.200
metros para' estacipnamen�o - Ref. 904, Cr$
7.000,00,

Alugam-se Salas
Edifício Aplub - Saía com 52m2, carpetada -

Ref. 717 - Cr$' 3.500,00
Edifício Dias Velho - Ref. 710- Cr$ '2.800,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 711 - Cr$ 3.500,00. '

Edifício Dias Velho - Ref. 714 - Cr: 3.000,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 716 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Dias' Velho - Ref. 719. - Cr$ 3.000,00.
Edifício Praça XV - Com divisórias, persianas,
prateleiras - Ret.713 - C($ 3.500,00 - 08S.: com

telefone.
Edifício Ceisa Center - Várias salas com possi­
bilidades de conjugar-se - Ref. 702 e 703 - Cr$
3.!)00,OO/4.000,00,

,

Edifício Centro Executivo Miguel Daux - Otima
localização -·Ref. 701 - Cr$ 3,000,00.
Centro Comercial·ARS - Loja - com 50m2, com

balcões, estantes, vitrines e dois banheiros -

Ref. 903 - 8.000,00. -

Canasvieiras � Loja - Ótimo local para comér­
cio: Ref. 902 - Cr$ 6.000,00.
R. Deodoro/Centro' - Edifício com 3 pavimen-

, tos - Ref. 706 - Cr$ 40.000;00.
Edifíció Dias Velho' - Ref. 707 - Cr$ 3.500,00 -

totalmente mobiliada, inclusive com máquinas
. de escrever.

_

Galeria Jaquelíne - Ref: 718 - Cr$ 2.100,00.
Possuímos ainda outros 'imóveis. Srs. pro­

prietários de imóveis: temos clientes, para alu­
gar casas e apartamentos no centro, c\>ntinen-
tes e praias.

.

Senhor proprietário? Confie-nos o seu imóvel para
locação ou venda. G.arantimos uma ótima adminis­
tração. Possuimos clientes selecionados

VENDE
.

PRAIA DE SÃO MIGUEL - Lote de frente para o mar. me-

dindo 3.276 metros quadrados, sendo 39 metros de frente

por 84 metros de fundos. REF. N° 016 ..

LAGOA DA CONCEiÇÃO - terreno medindo .362 metros

quadrados pertinho da Lagoa. REF. N° 033
APTO. ED. SANTA CATARINA - todo acarpetado. contendo

um quarto, sala, cozinha. copa. BWC. área de serviço'
APTO. ED. ALEXANDER - contendo.um quarto, sala, copa,
cozinha, BW.C, área de serviço, todo acarpetado, c.am ar-

mários embutid·os... I.
CASA EM CAMBORIU - contendo dois pavimentos - dOIS

banheiros. sala, churrasqueira coberta, dependência
completa de empregada, despensa no pavimento térreo.
Pavimento superior - três quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro.

-

ALUGA
EDIFíCIO DANIELA - contendo dois quartos, sala. capa,
cozinha. BWC, área de serviço, dependência. completa de

ernpreqada. REF. N° 035.' .

CASA� E APARTAHENTOS EM CANASVIEI.RAS - temos

vários tipos para a tempora.da.
BALNEARIODANIELA - contendo três quartos, sala, copa,
cozinha, Ii3WC. varanda, churrasqueira. garagem. depen­
dência completa de' empregada, tanque. (Casa). REF N°

011.
SALAS NO CENTRO PARA ESCRITÓRIO.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO - Necessitamos UR­

GENTE de rapazes,e moças para agenci?mento. Informa­

çoes com a Srta. ROSIMERE no horário comercial.

VENÓAS E INFORMAÇÓES: G.H. IMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 19 Canj, 601

fone: 22-5495 Creci 63

I'

NEGÓCIO URGENTE - BARBADA
Vende-se uma sala- de Jantar. de �Slilo. trabalhada
emalto·r(�levo.contendo: I bar, rbalcao.1 mesae6 I

cadeiras com assentu de couro, por' apenas
Cr$IO.OOO.OO. Tratarnohoráriode9às II edéls 14<'1s
17 hori.JS [)f!'lu IE;lefonf; 22-4833.

VENDE-S/E UMA GRÁFIC'A
Triltar a Rua Francisco Tolcnlino. 06

sala 03 côrn Sr. F(,)r n,lfIdo
Das 8.00 as 12.00 e das ]4.00 ás 18.00 horas

!
----------�--�------------------------------------

. .

.

. "44" COMERCIAL - 30 mil .
I

I À VISTA
JÁ INSTALADO

PO"p,"ç��e�:�·�� 2��e::�e��'o�;�he BWC. I· .__ V_e_n_d_o-',=-_T_r_a_t_a__r_2_2_-_1_9_2_2 _'

dep. empregada egaragem. Por carro. Tratarfone22 7423. TELEFONES'A VENDA.
com Mário ou Alcinei. Conj. Sol E? Mar, bloco 4 - apto. J 01.

•
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e
·

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

,
Estreito CRECI a05

o ESTADO - 20 de dezembro de i97

CASAS A VENDA
BOM ABRIGO - R. Prof. Rosinha Campos - óti ma casa
mista C/3 qtos, sala; copa, cozinha, banheiro, garagem e

área de serviço. Cr$ 350.000,00.
BARREIROS -R Otto Julio Malina -, ótima casa de alvena­
ria, pronta para morar, c/3 qtos, sala, copa-cozinha, ba-

. nhelro, circulação e abrigo para carro. Cr$ 530.00q,00.
, Pode ser. financiada ou aceita-se terreno como parte de

pagamento\
.

, '.
•

BARREIROS - Lot. Jardim Sto. Estevão - Ternos várias
casás de alvenaria, nova, C/3 qtos, sala, cozinha, banheiro
e garagem com Cr$ 50 . .000,00 de Poupança e o saldo fi-
nanciado. ,

r
BARREIROS - Trav. José Vieira da Rosa - Excelente casa

de alvenaria, c/: suite; 2 qtos, sala e copa conjugada,
cozinha, banheiro dispensa, área de serviço, garagem e

porão. Cr$ 650_000,00 pode ser fina�ci'ada total..
ESTREITO'- R. Alvaro Cardoso � Casa de Alvenaria, C/3
qtos, saia, copa, cozinha banheiro, área de serviço, gara'­
gelõl e um 'anexo de alvenaria. Cr$ 550.000,00 Aceita-se

proposta.
.

ESTREITO - R. Souza Outra - Casa de alvenaria, �2 qtos,
sala cózinha, banheiro e abrigo para carro. Cr$ 350.000,00.
Aceita-se proposta. '.

ESTREITO' - R, N. S. das Graças - Casa de Alvenaria, C/ 3

qtos, sala, saleta, cozinha e banheiro Cr$ 480.000,00.
Aceita-se proposta..

.

CASAS PI ALUGAR
BARREIROS - R. Trav. José Vieira dá Rosa - Excelente
casa de alvenaria, por Cr$ 5.000,00 ..

J. ATLÂNTICO - Trav. Luiz da Câmpora - Uma Casa mista
nova 013 qtos, sala, cozinha, banheiro, depósito, garagem
e área de serviço. Cr$ 3,500,00. .

ESTREITO - Rua Santiago Dantas - Otimo galpão para
oficina por Cr$ 10.000,00. r

S.a:CO DOS LIMÕES - Casa de madeira, C/3 qtos,' sala,
cozinha, banheiro e entrada para carro. Cr$ 2.000,00.
CAPOEIRAS - R. Tiago da-Fonseca - Casa-mista, ;3 qtos.
sala, copa, 'Cozinha, banheiro{ área de Serviço e abrigo
para carro. Cr$ 2.800,OQ.. (..

TERRENOS A VENDA
•

Ótimo terreno com 461 m2, de esquina, à rua Joaquim
Nabuco. Terreno .plano, pronto oara construir, por Cr$
300.000,00.
Terreno, em rua calçada, na Antonio Schroeder, COHAB,
por Cr$ 120.000,00. Lote medindo 12x25m, no Loteamento
Flor de Nápoles, por Cr� 55.000;00.
Terreno na Praia de Jurerê, medindo 450m2, por Cr$
12000000 - .

-

Exc'elen'te 'sltio, em Biguaçu, com 36.000m2, com água,
luz. casa nova, 'pomar, etc, por Cr$ 350.000,00

. BARBADAS
Apartamento OK - Apartamento com 3 quartos, sala de
estar e [ántar, copa-cozinha, banheiro social, át'ea de ser­

viço, lavanderia e estacionamento - com 20.000,00 de
entrada ou em dois pagamentos e prestações de 6.125,00-
desocupado. Aceita-se carro de. entrada mesmo finan­
ciado.
Casa em acabamento - Com 257m2 - com 3 quartos, suite
de r asal, banheiro social, lavanderia, sala de. estar, sala de
jantar, hall social, sacada no quarto de casal, dep. de em­

pregada, bar, sala de jogos, churrasqueira, garagem p/2
carros e terreno nos tu ndos da casa.Somente 1.500�000,00
_ Coqueiros. -,J:>" r-

Apartamento Kobrassol - Com 3 quartos, sala de estar e

jaritar, copa-cozinha, banheiro social" área de servtço.Ia­
vanderia, área de serviço e garagém. Desocup'ado - OK.
Financiamento pronto .

Lote Canasvieiras - Pertinho 'do mar - urgente - somente.
129.000,00'- aceita-se carro como parte de pagamento.
Apartamento Centro do Estreito - Com 3 quartos, sala de

· .estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de

serviço e estacionamento. Assume financiamento junto ao

I3NH. somente. Desocupado. Urgente motivo de viag,em.

Compra
Vende
Administra

VENDE
BARREIROS - Casa mista com 3 quartos, bwc social, sala,
copa e 'coztnha, garagem, terreno área de 430m2. Preço,
Cr$ 140.000,00.
BARREIROS - Casa alvenaria em fase de acabamento 3
quartos, bwc social, sala, copa e cozinha e garagem. Preço,

Cr$ 460.000,00 aceito carro como entrada.
BARREIROS - Casa mista com 2.qlJartos, bwc social, sala,
copa e cozinha, terreno medindo 14 x 25. Preço Cr$
85.000,00 de entrada à combi nar saldo de 20 prestações de
Cr$ 1.440,OQ mensais. '.

.
.

SERRARIA - bois (2) lotes com área de 720m2 próximo à
Polícia Rodoviária .. Preço Cr$ 90.000,00: •.

ESTREITO - Terreno área de 360m2 viabilidade de cons­

trução aprovada, rua calçada, próximo à ônibus corri uma
casinha de madeira água e luz. PreçoOrê 200.000,00 à
cornbihnar..

, .

ALUGA
ESTREITO - Rua Raimundo Correa casa alvenaria com 3
quartos e demais dependências. Preço Cr$ 4.500,00 men-
sais. .

.

J. ATLÂNlICO - Casa mista com 3 quartos, e demais de-
pendências. P.reço Cr$ 2.600,00 ·mensais.

.

ESTREITO: Rua Teresa Cristina na 84,casa com 2 quartos
01'$ 3.000,00.

...

VENDE-SE

l'.:_ V_EN_D__E-_S_.E �

Um lote na Serraria, 12x30m a 500m
I.

ao asfalto. Cr$ 25.000,00 .

Tratar fone 43,.265.

Ufll terreno com aproximadamente 377.700m2. localizado em
B.01!ltanco. S. Pedro de Alcântara. Munioipio de S. José. con­
tendo uma casa de alvenaria e água corrente. Há aproximadamente
1000 pés de "pinus" plantadosà 5 anos. Preço Cr$ 550.000.00.

. Tratar fone 44-5105.

APARTAMENTOS

, - Para cornorar um apartamento no CENTRO ou

em COC)UEIRE:lS, vo'cê deverá atentar para os se­

guintes requisitos localizacào. padrão de constru­
ção. se há pagamento nas chaves, se quem vende é
quem constrói e se o preço de metro quadrado,
nesses locais. e de Cr$ 2.000,00 mais barato. Por­
tanto, náo taça negocio sem optar pela PREDIBENS.
Temos todos os tipos de .apartarnentos que você
deseja

-- Editicio Medeiros Filhq - Todo acarpetado. apar­
t.irnenro com 3 quartos (1 suite). BWC sociat. sala
em L �Jfande com sacada. 0 cortinas, copa-cozinha
ti pu Kllchen�' dependência de empreqada com-

· pleta. area de servico. garagem. quarto do casal
c/armanos.embutldos. cama. e cortinas. quartos de
c;ultelro Llcama. armeHlos embutidos. Localizã'do na

r 11'é! dó Coleglo LCltdrlnense ao lado da Faculdade de
Dirl;ltcl FlllclnClélnlento CI:.F

LdrflLIU Girassol - Coqueiros -� Apartamento
LUm .2.' ljLidrtos aJn[)los. 8WC social com agua
ljlJl'nte c,�II<I yrdT!de t;nl L c'om sacada. cozinha
Ll <111 <19 �Id ljUt;nt0 tO gdS l.entrall zado. a wa de.servlC o

ÇJidl1t11:. lucio aCéITlX!tdcio l' garaCJem
.

.

Cersil Trllld<.tdc Lom 200 1112. :3 quartos. 2
�".II;ls. I) !::lVI/C (,Up;l, cu/rnher ciert;ncil'nCI<l 'de l'lll

plc;gddd l.url1l>1eli..l. ,peil ci(� c,('Ii/leu. Iclvdn·dena. ya­
rdCjc:lll. l(l(i,1 dCdrpc;t.éldil. drrll.l·II,I" l'IllIJUlldos. teie-,
r()IH�. por!.l'> pdnl()glitllcd�, rl.l' . .';IJl�lIl1réts lê Janelas.
.Iqlll;Lllllc·r·lt(J l :dlH li CU/irlll,! kilclwns. PUSSUI' fl'-

.

,(i . PREÓIBENSIII la incorporadora, construtora c í�obílíária.:I a:: Av. Rro I:lr'Hlco. tOtl CRECI-131
PI{�nIH}N<' I CHH'S ?? (i()'lq. ??-(j7�)6 (' 22·,1769

BARBADA·
Vendo ou troco firma de cachorro quente, .por carr-o no

valor de 'c-s 80.000,00. Tratar pelo tel. 22'.7999 01:Í no Trei 1-
ler Zapelins à Av. B�ira Mar Norte.

l construimos�!���o�.:o !á:��d�!d����m um sinal
e o restante com frnancramento, a partir de 2.950,00 m2. TRATAR'
COM CONSTRUTORA "BECO" FONE 44-3745. RUA. LEOBERTO
LEAL 220.

AÇOUGU�IRO
Supermercado B0m Preço, necessita de um bom açou­
gueiro e que tenha experiência no ramo de-Supermercado'.
Tratar np RUA �OÃO PINTO 1)J.0 42.

.

imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centrá

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

BARBAÓA PRAIA JURERÉ - Lindo lote de frente para o'
asfalto - próximo ao mar - terreno 12x30m -' Cr$
95.000,00 - negócio rápido - aceita proposta. r

_CENTRO EDIFíCIO ALGARVES - Apto (80m2) c/2 quartos
c/garagem - frente p/Avenida Gama D'Eça (novo) sendo
Cr$ 80,000,00 de poupança a-combinar. Cr$ 35.000,00 nas

chaves e restante financiado - negócio urgente.

•

.INJEÇÕES A DOMlêíuo Dia e Noite
SERVAC'Fone: 224,241 .

AcompanhEjnte a cOl'lvalescentes em

hosp.itais e residências .
• <,_-,. :"".;",'-_'-. /._. ..•

L1MPEZA/D'E FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM ·GERAL
Tratar: rua Max S'chramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis- fones: 44-4140 e 44-1996

22 - resido - Cr$ 21.50Ó,00; 22 - comercial- Cr$ 29.000,00; 44
- resido - Cr$ 27.500,00; 33 - resido - Cr$ 27.500,00. Tratar
22-8366 ou (:d. João Moritz 5/502. •

VENDO TELEFONei PREFIXO 22
,.

Quitado p/instalaçáo imediata. Tratar c/Erico, horário
com. Fone 33-7124"der;'ais horários 2'2-2278.

EMAC - Construtora Ltda
. ADMITE

.. )

Ofice boy, Os interessados deterãO tratar. rua Olavo Bilac.
24. Estreito.

..

.' .

.'

DOCUMENTC!fPERDI'DO
Foi perdido o sequinte documento. Carteira Nacional de
Habilitação. pertencente ao Sr. Leovaldo Antunes Mon-
teiro.

.

I.�iànisio Cerqueira. 18 de dezembro de 1978
..

DbcUMENTOS 'PERDIDOS
Foi perdida uma pasta, cor 'marrom. Com os' seguintes documenÍos,
cart. corretor. identidade. INPS. CPF. cart. habilitação. seguro.
TRU. cer!. do verculo Brasrlia. cor -azul-claro. ano 79. placa AD·'
6217. 'chassis BA-61l8583. pertencente ao sr VALDIR MANOEL
GOMES. Crecj . i674.

r
DOCUMENTO PERDIDO

- -

'Fo;' perdido ü seguinte doculllento. CiJr terra de Identidade.
,pertencente. a Sra Leonora Belegante.

Sao Miguel do Oestp. I!::> ele dezembrp de t 978.

j
i DOCUMEN,TOS PERDIDOS

"i Foram perdidos os docurnentosdo vel cuia mar ca Volkswagen. ano

t976. cor cafe c/leite. placa CH-4N2. chaSSIS n" BJ 305538 dI'

I proprierlade do Sr JlIr;l'nd" BlI/iltto I

_

. Chapeco. t:, l1u'dpzeTbrn d.' 1�178

n .--------�----------------_.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdioos os seguintes documllntos. Cart Identidade. Trtulo
EIt.,itor. Carteira oe Estudante. pertoncente a Srta. A� VAIR TERE·
ZINHA DE ABREU. Quaisquer inforlT)açoes pEllo Tel. 44-4899.

\ '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Argentina; Grupo dos 25 diz
, que ,poder salarial caiu' 40%.

,
,

particularmente ao problema 19'74"., ,
,

Aires, indicaram hoje que não
salarial.

'

"A perda do poder aquisi-. houve detenção de grevistas
A partir de, um congela- tivo dos salários registrada a da Renault, embora as .greves

mento inicial de salários, partir do primeiro trimestre e toda a 'forma de atividade
Martinezde Hoz criou para a de 1976, teve várias conse- sindical estejam proibidas
atividade privada, um sistema quências de cunho negativo

'

pelo Governo .Militar. Efeti­
de "flexibilidade", autori- sobre a evolução da economia vos do Exército, porém, vi­
zando às empresas a concede- do País", continua a declara- giavarn as proximidades da
rem reajustes acima de certos ção sindical, mencionando as fábrica, qué fica em Santa
níveis mínimos salariais, de seguintes: Isabel, subúrbio de Córdova,
acordo com determinadas a segunda cidade da Argen-
proporções e sempre que sua ,

- Uma situação popular de tina.
situação financeira o permita, ,,"subconsumo'\ que afeta as No mês passado houve uma

Atualmente essa margem é de condições de vida da popula- paralisação total nas ferrovias
'75 p'or cento. ',I

'

ção prívsndo-a de satisfazer estatais, quando seu pessoal
"Mesmo computando os 75 as mais elementares necessi- reclamou aumentos salaí'iais

'por cento de flexibilidade, o dades de alimentação, vestuá- I .acima dos oferecidos pelo
salário real caiu cerca de 40 rio; saúde, habitação e hi- Governo. As autoridades ,so­

por cento desde março de giene; lucionaram o conflito prome-
1976", afirma o GruPQ dos25, - Retração da demanda tendo aos ferroviários um

referindo-se à data em que as global que afeta-o aparelho aumento, a partir de primeiro
Forças Armadas derrubaram produtivo, promovendo' sua de dezembro, Entretanto,
o governo peroni_sta, com os descapitalização;' fontes, sindicais disseram que'
quais Os líderes sindicais esta- - Utilização especulativa do os incrementos provocaram '

vam estreitamente identific�- capital-ante a redução da de- � mal-estar em setores dos tra­
dos. manda global, o que desalenta balhadores das ferrovias, que

"Apesar da redução real do as inversões produtivas; ,

'

realizam agora reuniões para
poder aquisitivo", continua o

.

- Incremento das tensões decidir quê atitude tomarão. '

documento sindical, "à infla- sociais ante a deterioração do O "Grupo dos 25'" sustenta
ção 'acentua sua tendência nível de vida;

,

que, nos .países-de maior de-
'para o caos, com evidente de- � Perda da .rnão-de-obra- senvolvimento, 65 a 70 por
sorienraçâo da condução eco- . qualificada, que emigra para. cento, 00 produto interno
nômica frente a uma recessão 'outros países; bruto derivam do trabalho,
agro-industria1 sem preceden-. � Revisão do processo de '

mas na Argentina, esse per­
tes no país, a'ral ponto que o substituição de importações. centual desceu para 47,9 por
produto interno bruto caiu -- Ínformações chegadas de cento em 1974 e para aproxi­
.cinco por cento, situando-se Córdoba, situada, a 750 qui- madamente 3Ú por cento este
muito abaixo -do obtido em lômetros aç Norte de Buenos ano.

Buenos Aires - O denomi­
nado "Grupo dos '25"" uma
das principais organizações
sindicais da Argentina, criti­
cou a política econômica e so-

, cial do governo militar, afir­
,

: mando que o poder aquisitivo
: dos salários caiu pelo menos

',40, por cento desde 1'976.

'Enquanto isso, prossegue
" sem solução o problema de
: cerca de 4.500 operários da
, fábrica de automóveis fran­
,

cesa Renault, que ontem para-
lisaram suas atividades nas

, instalações de Córdoba, rei­
víndicando aumento de salá­
rios. ps trabalhadores entra­

ram, hoje na fábrica, mas se

recusaram a realizar qualquer
tarda.

O Grupo dos 25, de tendên­
cia peronista ortodoxa, emitiu
um documento sobre "a situa­
ção salarial na Argentina",
que compreende uma 'crítica

global à gestão do ministro de

Economia, JoséA . Martinez
ée Hoz, arquiteto da política
anti-inflacionária e de €ontra­
ção salarial, seguida pelo go­
verno do presidente Jorge R.
Videla. O ministro declarou­

'se disposto a falar ao País
.arnanhã para defender seus

: con trovertidos programas,
:antecipando-se que se referirá

Indira, expulsa' do' Parlamento,
foi presa ontem emNova Delhi

Nova Delhi - 'A_ ex-Primeira' ali mesmo sem mais delonga. até o final da atual sessão do lamentares.
Ministra Indira'Gandhi foi re- .Quando concordou flnal- parlamento, que terminará A comissão chegou à con-
colhida à prisão 'hoje, em mente em deixar o edifício 'da sexta-feira. c1usão de que a senhora
Nova Delhi, quatrohoras .de Câmara, Indira Gandhi disse A líder da oposição, de 61 Gandhi e dois de seus'assesso­
pois que o parlamento apro- , .aos jornalisas que estava pre- anos, disse que aceitava à de- res tinham ordenado perse­'vou resolução expulsando-a parada para, a prisão e frisou: cisão da Câmara Baixa, guição de quatro funcionários
do legislativo e ordenou 'sua "já preparei minha bagagem. porém prometeu voltar 'ao do governo ,que' investigam,
detenção por desacato e viola- Estou em paz comigo rnesma.. parlaínento, quando apresen- em nome do parlameâto, os

,,

ção das imunidad'es parla- Não tenho' dificuldades em' tará sua candidatura em urna" assuntos de uma companhia
mentares. passar tempo em qualquec lu- eleição pelo 'mesmo distrito' dirigida por seu-filho Sanjay.:

Depois da votação-é antes 'gar". que a escolheu no. mês pas-' Segundo os investigadores, a
'

da prisão, a senhora Gandhi 'e A prisão da ex-Primeira sado. '

'

senhora Gandhi agravou sua
cerca de 200 partidários reali-. Ministra poderá durar apenas A votação do parlamento situação em torno do caso de
zaram unia manifestação na tres dias, já que a resolução hoje seguiu-se a um ano de ín-. desacato formulado contra
Câmara Baixa, o-que-obrigou aprovadapelo.parlamento es-: vestigações 'efetuadas pela ela ao negar-se a prestar de­
as autçridadesa.perfilarem-se pecificá'que a detenção durará comissão de privilégios pÇl.i": c1aração sob juramento.
i

. r-
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Kremlin nada programa
para comemorar os 72· anos

. de Leonid Brezhnev

, Moscou - O presi�ente dà União Soviética,:
,

.Leonid I. Br,ezhnev, completa hoje 72 anos de

idade, gozando de boa saúde. Ao que-tudo
indica, o Kremlin não programou nenhuma
eelebraçao oficia! e acreditá-se _quê" Brezhnev
passará o dia trabalhando, em seu esc'ritório,
Como de hábito.

- \

Os frequentes desaparecimentos de Brezry-,
,neve sua ausência de atos públicos invaria­
velmente geram especulações sobre seu estado
de saúde, Ano passado, ele sofreu durante

Várias semana�' com uma forte gripe.
Com o passar do tempo, também aumen-'

tam as especulações sODre a lista $1e possíveis'
doenças do governante soviético: 'Ieucêmia,
gota e efjsema, entre outras. Sua (orma pouco
clara de articular as palavras às vezes piora

, ainda mais por causa dos remédio� que estaria
tomando.

Apesar disso, recentemente, Brezhnev tem
,

aparecido mais em público, especialmente
para recepcionar governantes estrangeiros.

No início deste mês, apesar da baixa tempe­
ratura, es'perou no aeroporto desta capital a

chegÇl.dil do primeiro-ministro do Afganistão,
Moharnmed Taraki, por mais de urna hora ao

-

"

ar livre.
Neste mesmo dia, os dois estiveram reuni­

dos várias horas, negociando um tratado de

cOÇlperação eamizade q�e foi anunciado 24
horas depois.

Ainda neste di,a, Brezhnt;v recebeu o vete�

rano di.plomata norte-americano Averell­
Harriman, 'o secretário do tesouro e a secretá­
ria do Comércio dos Estad�s Unid�s"Michaet'
Blumenthal, e Juanita Krepes. Na mesma

noite, participou de um banquete ,ao qual'
compareceram centenas de homens de negó­
cios dos Estados Unidos.

No mês passa?o, Brezhnev consolidou seu

poder político ao reorganizar o boro político
.do Parrido Comunista, para dar lugar empo­
sição privilegiada a Konstantin ChernenkQ,
um velho amigo seu, Especula"se que Cher­
nenko estaria sendo preparado para a even­

tualidade de suceder Brezhnev.
O qu� mais se pergunta atualmente é qu�1

.será o estado de saúde de Brezhnev' quando ele

s� entrevistar pela prillleira vez ,com o Presi­
dente' norte-americano Jimmy Carter, em

Washington. As entrevistas do mais alto nível
são cansativas e Brezhnev não é um homem

jovem,

Egito espera
novas

propostas
dos EUA

.

Cairo - O Egito espera-

que os Estados Unidos apre-
.

sentem proximamente as pro-
, postas de paz para afastar os
obstáculos atuais à concreti­
zação de um tratad@, entre'

egípcios e israelenses e. espera.
que se obtenha um acordo
com o Estado Judeu;, disse

, ontem um diplomata egípcio
, de'alto nível.

'

Espera-se que a' gestão
norte-americana se' materia­
lize após �' festas de Natal e

Ano Novo e que provavel- l

mente se concretiZe outra série
de visitas consecutivas) do se­

cretário de' estado 'norte­
americano, Cyrus Vance ao

Cairo e Tel Aviv, disse a

fonte'. O diplomaia pareceu
fazer caso õmisso da recente
advertência de Washington
no sentido de que a Casa

'

Branca preferiria que o Egito
e Israel procurassem .. solucio­
nar por conta própria sua di­
vergência ter.itoriaLe política.

Entretanto, em Jerusalém o
'

primeiro-ministro. israelense
Menahem Begin disse no par- l,
lamento qUe a segurança de
Israel ,estaria em perigo se o

país aceitasse modifi�ar o tra:
tado de paz como propõe o

Cairo com o apoio de Was-
hington. '

No Cairo, os diplomatas
,egípcios disseram. que o go­
'vemo não pretendia respon­
der às '�especulações israelen­
ses", referêneia à advertência
recente do chanceler Moshe

,Dayan de que o'Estado Judeu
não reiniciaria as conversá­
ções de paz se o Egito conti­
nuasse insistindo em impor
"condIções". ,

,

ASSUNTOS CENTRAIS,
Há dois assuntos centrais a

resolver: o pedido egípcio de
que Israel se comprometa a
conceder autonomia aos pa­
lestinos dentro de um prazo
determinado e o outro pedido
egípcio de que o tratado de­
termine que as relações de
Egito e Israel não afetem o

compromisso milita'r egípcio
com o, re,sto da região ár�be.

Várias fontes assinalaram
qúe os Estados Unidos
apóiam a proposta egípéia e

disseram que Washington
convencerá' Israel a chegar a

I:lm acordo, "Os Estados Uni­
dos sabem o máximo que po­
demos exigir e o mínimo Rue
estamos dispostos a aceitar e

compreende nossas propos-
, tas", disse um diplomata,
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Exército do'lrã abre fogo contra

opositores do Xá. Vários morren1.

'Nicarágua: f.rente a_mpla quer
oposição mais firme a $omoza

"

" (, "

Manágua" Enquanto dois dos nego- se não houver mais firmeza em suas de- continuar no poder. '

.ciadores da oposição se contradizem cisões", disse Masis., DITADURA' É CÂNCER
sobre a saída do presidente' Anastásio Por sua parte, Julio Cesar Aviles, se- WASHINGTON - O embaixador ve-

Somoza do poder, outras agrupações da cretário político do Partido Conservador nezuelano ante a Organização dos Esta-

-Frente Ampla de Oposição (FAO) amea-, Aguaerists, disse hoje que .arnanhã vai dos Americanos, José Maria Machin.>
çam retirar-se dessa coalização, caso não apresentar à Junta Diretora um relatório afirmou hoje que seu país não participará
seja adotada uma posição mais firme e contendo suas impressões pessoais sobre de nenhuma gestão destinada a levar ob­
determinante.

'

as negociações que vêm sendo efetuadas servadores da OEA para a fronteira' da
A FAOmantéve duas reuniões, ontem pela FAO.

. . Nicarágua com Costa Rica.
na embaixada da República Dominicana Anteriormente, retiraram-se da FAO a Em uma declaração entregue à im­
com o Partido do Governo, o Liberal Central de Trabalhadores da Nicarágua prensa, Machin disse que "a situação n�
Nacionalista, e' os Mediadores Interna- (CT�I) e o "Grupo dos 12", integrado por América Central não se normalizará com

cionais, que 'propuseram um plebiscito ,in,te.lectuais, sacerdotes e h0ll!ens de ne- meias medidas, mas sim com a elimina-
,

para decidir se Somoza deve ou não per- gOClOS. .ção "do câncer que a perturba e esse cân-
manecer no poder. Nessa reunião, se- "Eu acho que a FAO não deve conti- cer é a ditadura de Anastásio Somoza".
gundo Rafael Cordova Rivas, um dos ne- nuar as negociações, enquanto não forem o.artúncio seguiu-se a um convite para
gocíadores da FAO, foi discutido unica- - libertados todos 'os prisioneiros políticos que a Venezuela se una a Granada, Ja­
mente o regulamento a ser seguido nas' 'e não chegarem ao fim as perseguições maica, Paraguai, Honduras, Guatemala
negociações. ,contra acidadania", afirmou Aviles. e os Estados 'Unidos em um grupo que,

Edgar Masis, secretário do 'Partido O Governo do presidente Somoza bai- estudará a possibilidade de colocar os ob-
Popular Social Cristão, disse que suá xou na semana passada um decreto de seryadores na fronteira entre Nicarágua e

agrupaçãoestá estudando a possibilidade anistia para prisioneiros e exilados políti- Costa Rica. O Conselho Político da OEA
de retip!r-se da F�O. Nosso partido es- cos nicaraguenses.urna das exigências da deu esse passo depois de examinar o mais
tuda a possibilidade deretirar-se da FAO FAÚ para dar inicio às negociações sobre recente acidente da série que Vem ocor­

se não forem aceleradas as negociações e o' plebiscito que decidirá se Sornoza vai rendo na região,

Teerã - Tropas do exército voltaram a

abrir fogo contra manifestantes contrá­
rios ao Xá Mohammad Reza Pahlayi e se

informou que há mortos eferidos,
Cerca de 20 manifestantes ficaram fe­

ridos ontem em .Tabriz, ao Noroeste de
Teerã, perto da fronteira com a Turquia.
Várias pessoas morreram..

'

"

Segundo outros rumores, dezenas de
soldádos participaram das manifestações
contra o Xá em Tabriz..

'

Em outra manifestação, na cidade sa­

grada de Kum, ao sul de Teerã, várias
pessoaS ficaram feridas e-uma terià mor-

rido:
'

,

'

Em atendimento à convocação de uma
, greve geral feita em Paris-onde vive exi­

lado o "Ayatollah" Khomaini, centenas

de lojas fecharam suas portas ontem, e

apenas os funcionários públicos compa-
receram aos seus postos de trabalho.

Por outra parte, a greve dos trabalha­
dotes na Indústria Petrolífera parece ter

chegado ao fim- após duas semanas. I

Um grupo de iranianos mostra, fotos de parentes que, dizem, morreram torturados.

Soube-se que o Exército e a Policia. deti­
veram alguns grevistas que insistiam em

manter paralisadas suas atividades e os

transportaram' em veículos militares ao

seus locais de trabalho. .

A greve reduziu de 6 milhões' a-I mi-
'

lhão 200 mil barris diários a produção
iraniana de petróleo cru, o que acarretou
um prejuízo de 750 milhões de dólares
par� aeconomia do país. ,

·Neste·verão
dê à suo

Preços a part{r de Cr$ :�5o.090'OO
�_-;,C", �r _� : ", ".� '�'" I'V.

;,RQu�aJJ�.Q���o..'�i?'i;.6r�El:��â.;,8t:Jt-E;!,!iBã�k€Q·ltaípu
.....

�-

-':- '<1Ut' .c_-'-�:�"__"'''"_.'., :. ",:/ot. .

Saldo em até 20 anos pela CADERNETA DE

POUPANÇA BRADESCO, em prestações,
inferiores ao aluguel de dois meses na

temporada de verão. Utilize seu FGTS como
-fI"""

.

•

parte de pagamento.

espC?so
uma jóia
diferente!

Corretores no local: Av. Nereu Rarnos . Itapema.
Fone: 68-140, Solicite nossa visita.

,i
, \

INCORPORAÇÃO'
.

E CÓNSTR'uÇÃO:
EMPREENDIMENTOS

ITAIPU lTDA.

Condomínio Riviera. Na verdadeira Itapema.
Um condomínio diferente. Com:apenas 24
apartamentos distribuído.s em dois ediJícios
em perfeita harmonia com a tranqüilidaêfe de
Itap�ma. Veja bem,' amplo living para doi.s
a"mbientes, 2 dormitórios� banheiro decorado;
área de servi_ço, box para carro, '.

I apartamento para zelador permanente e

área de lazer com muito verde.
Tudo na medida ideal.

"

Além disso, uma sacada gostosíssima,
, com vista para o mar, e uma

churrasqueira para você div[dir toda a

sua alegria com os seus amigos e

a sua família.
Suas crianças, sua esposa e

você terão acessei fácil e seguro
parÇ). a linda praia em frente,
sem correr o risco do trânsito
das férias.
O Condomínio Riviera é uma jóia

,

para sempre.
Cla(a,-cristalina e límpida com

a natureza de Itapema.
Sua esposa çompréenderá.

Av. Brasil, 644 - Fones: 66-0769 e 66-0969
Balneário Camboriú- - se c End, Tel.: CESARIMOVEIS

, ,

Itqpemo
PRONTA ENTF\i::GA
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,çarapuça\,sob medida práqueles que
.

,

perderam metade da vida
o lcuor Joào Ki!x;ro fk,\el. de
1'01'10 Alegre. remeteu ao Jornal
do Bravi) (que tran-crev eu no

'cu Caderno B I, um nucro cn­

-uio sobre os tiPo, dcIuncioná­
rios públicos qu,c Infla,cional11
eslc·paí" entre eles os "burros

..... de: c;uga ", os "rolha de paga­
menio". o, "licença", o, "el en­

IU�IS'·. os frustrados". Os "iuris-.
Ias" c o, "usponhas" ou "asme­

nhas" rassessor de pô nenhuma.
as,c\Sorde Ill ... nenhuma).

müf orf a rionanopoluana - e

COIllO a carta I em dos pampas.
fica tudo em casa, ,J:

mos: de tudo isso Ia/em enorme

segredo. São' torcedores ter. o­

rosos de algum time de Iutcbol.
'Acompanhal11 as nOI das e 0'

seriados UO momento na tdel 1-
são, Estüo sempre lutando por'
um empréstimo. gcrnlmcnt c

para pagar outro, Ü dinheiro
acahu uma semana depois do
p�ganlcntl): nas mitras três fica
c-pcr.mdo o próximo, Seu forte
.: o b.uc papo. Fa/cm Isto du­
-r.uuc truua anos. sc for mulher,
E trinta e cinco quando for ho­
mcm Quando se apose ru am

'n.io cansam de rcpcur.rrabalhci
durante trinta anos!".

. "Sáo os funcionários que CUIll­

prcrn religiosamente o horário:
nào se atrasam. não saem antes
da hora. n<1O faltam ao ser. iço .

porém não Iaz c m absoluta­
mente nada, Sáo'consumidores
de ue/cnas dc culevinhos diá­
rios. Lêem todos os jornais qlle
che&alll à repartição. Acompu­
nhai» o horóscopo Sabem da
I Ida c problemas particulares de
t odo-, o, colcaas bem como as

<olucóe-, IIlfalÍl eis para os mes-

Ei', o-, "tru-rrados" (vejam se a

c,lr;Ij'II\'a nào .\;11 scr , ir pra'

\ eradores
A lábnca de,rep:��arandoConsul esta

partir
pra entr�gar. a

\�lgorí\lCOSPr())(Ii11O•de março
I Secretana.tan1an 1? todoS aqueles

a IIn1 de pOl
I apro\ eltatios.

dos macon'ltiera ti excedentes
sob pretexto e.

Só resta �aber s� o

frigorillCO ,era, .oso
,,' 11ente e,pa�

,uI ICle�ltel, tantOS
1ra caber

,\
- rccheatiO\, '

,e.tao "

Ag�ra. 101 J \ c/ da11101 eis: acab Moue/ar de
pelo MoaCir �u ue adqwrida

Lias Lojas'
erelra OlIveira,que lhe roub '

o sobrenolll .' am
e. )USIo .

do Ed' sogroSOIl SCheerum dos r
'

'

d, M
'

rOPfleláriosa odel '

.

a: de mOdas,

TUdo em lafll'l' I.
lia POIS,

A fatura Ja Tclcsc refcl:entc
ao mês Je nOI embro. como

de hábito. foi paga até o dia
:; dc dC';/embro.

o O, O

A não ser que tenhamos o

restante do ano, mais os (rês
primeiros dias que.o prece­
dem. del'ida c' telefonica.-
lll�nte de graça.. AÍ sim,

.

mais um scn'iço adicional
Tclesc.

NaLJu,�la longa 'flrogramação
da Globo. madrugada
adentro entretida com o

Ano Internacional' da

Criança. lá relas, tantas foi
dito qLl� cada criança aban­
donada bras-ileira custa. ao

Gal erno. 2.400 cru/eiros
l1l.:n�al\ ,

A Feira Típica
da Ilha de

Santa Catarina,
que está

pra entrar

ém cartaz,
localiza-se

.

no lugar
mais atipico

da Ilha:
sobre o'

aterro da
Baía Sul,

no interior
de um

daqueles
armazéns

infláveis, , ,

Já a de de/ep1bro. que natu­

ralmente devena c\plrar a J
de janeiro. antecipou-�e pra
27 pról(im�, Logo agora.
nesta perdulária época.
quando Q di nhei ro nlÍ ngua

�

no natalino bolso lle to­
dos'.

Ail. cntão é porisso qlie
aquele, qUe sobrei 1\ cm dc
,:1I:1I10 lllÍlillllO r'or mês Se

\ l:elil' otll'lg:IJo' ,! abando­
nar filho, 1,10 caro, ,1\,

'"11,

A (o!lIn:l. J:1I1L!o dc ma(;1CO.

rCjllc:.! qUL' nàll 11reci,a (:.\pli­
cal': ,ó qllcria cntender,

'

DOO L

Sinal dos tempos
I ll'li el" n �,qli(rdl,t';1 (<Iy"eln,
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OpiOU por ,callll\lnha, e calça,.
além de 11111 pú de chinela"
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�I 111'1,1 GlIlljlallll.J .
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No Quartel General do 63. o

B,I., o comandante daquela
Unidade e Sra. Coronel Ma­
galhães Lima Júnior, receb\eram
convidados para a solenidade de
formatura dos alunos do
N PO R'

Sansão C. Pereira. "presiden�e
da Sociedade Brasileíra de Belas
Artes". 'na Dirnenso. Nossos
agradeci mentes pela gentileza
do convite, mas compromissos
assu rnidos anteriormente com

,

Fortaleza. não permiiíu nossa

presença.x-x-x

No gabinete do Secretário da
Casa Civil do Palácio do. Go­
I erno. Salomão Ribas Júnior,
deu-se a solenidade de assina­
tura de convênio celebrado
entre o Governo do Estado e o

Departamento Nacional de
Produção Mineral.

x-x-x

Ainda recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ocorrido na

semana que passou. a Sra. Tere_!
zinha Gerber . Um dos belos
presentes d,a Sra. Gerber foi
uma jóia de M, Rosenmann,

x-x-x

House. a luxuosa loja de presen­
tes do Ceisa-Center, agora tam­

bém recebeu uma, maravilhosa
coleção de tapetes persas.
House , recebeu na semana que
passou. a visita do elegante
casal Eliana e Nilton Cherern.

x-x-x

Em minha recente visita a Forta­
leza. entre outras visitas. estive
na bela residência do .elegante
casatSandra e Tarciso Azevedo.
Eles preparam sua bela residên­
cia para receber amigos' para a

Ceia de Natal.
x-x-x

Ai nda é assunto em sociedade. a

grande festa de aniversário do
Dr" Fernando Marcondes de
Mattos. que em companhia de
sua mulher. r,ecebeu gente Cla
sociedade. em' sua'bela casa de
praia. para um jantar,

, x-x-x

Brusaclub. el11 Curitiba patro­
ci nou o coquetel de abertura da

exposição do artista plástico

x-x-x

Em solenidade realizada na sede
do comando do 5. o Distrito Na­
val. o Contra-Almirante João
Gonçalves Caminha. fel. en­

trega da medalha "Amigos .da
Marinha". ao Dr. Augusto
Wolf.

x-x-x

Já fomos informados que o ele­
gante casal Silvia e Harry T'O­
mazi, da sociedade de Joinville.
estão convidandoamigos para o

Reveillon em sua bela residên­
cia.

x-�-x ,

A elegante Ina Prayon Hering.
esteve de aniversário. Eni sua

bela residência o elegante casal
I na' e Dieter. receberam amigos
para um grande jantar. Como
sempre acontece. a classe e ele ..

gáncia da Sra. Hering é mar­

cante para seus convidados.
x-x-x

Roberto Ritter Von Jelita e sua

hnda noiva Jacquelina O. Nu­
nes. foram \ istos jántando no

Telhado.' com um grupo de
anugos.

x-x-x

A diretoria do Clube dos Oíi­
ciar» de Joinv ille. está nos con- .

vidando para o Reveillon que
acontecerá em sua, sede social.

.x-x-x.
'

O gOl ernador. em exe'rcício,
Marcos Buech ler. representou o

GOl ernador do Estado. na so­

lenidade de formatura dos
nOlos engenheiros da Faculc
dade de engenharia. A soleni­
dade deu-se no salão de festa da

'I

Sandra Gentil'

Azevedo', uma,

mulher
bonita .e

elegante de
Fortaleza.

Sociedade Harmonia Lyra.
x-x-x

O casal Luiz Adolío Ol,sen da

Veiga. está chegando de uma

viagem a São Paulo, em compa­
nhia de sua fi!ha Âng�la,

x-x-x
.

Colou grau na Faculdade de Di­
reito da Universidade 'Federal
de Santa Catarina. o Sr. Luiz
Alves da Silva: ex-diretor do

Teatro Álvaro de Carv alho,
.

x-x-x

O Governador do Estado. pre­
sidirá a solenidade de inaugura­
ção do Centro de. Treinamento
do Banco do Estado de Santa
Catanna. em Itacorubl

X-X-);'

Nossos agradecimentos ao de­

,put,ado e Sra. JLdio César. pelo
,cartão que esta'mo, recebendo,

x-x-x

A sociedade catarinense já está
recebendo convite' p·ara a ceri­
mônia do casamento. de Ana
Lúcia Dalpasquale e Antônio
Carlos Castro Ramos. Abênção
marcada par!! dia 12 próximo.
,erá na Capela do Colégio Cata­
rincnsc. A recepção aos convi­
uado, acontecerá no Clube
Do/c de Agosto,

lna Pray Hering.
'.

HORÓSCOPO ·1
;\JRES - ;..Jüo lI11ponl1a-se pela força e evite as idéias irregulares
ne>tc dia, Seja. cOlllo.é. ativo na defesa de seus direitos que
trillnfarü nos assuntos legais. Prqsperos empreendimentos e
llluito sucesso. prüfissional e am,oroso.

,

TOeRO '-.Perturbações nos assuntos monetários, dificulda­
des a respeito de heranças ou legados e perigo de r'oubos ou

II:audcs está prcI isto para \ ocê neste dia. Cuidado. também
com [lcidentes proporc(on'auos 1'�lü fogo ou eletricidade. Oti-
111IS1110,'

.
,

GÊ\1EOS - Dia em quc'del erá el itar disclls�ões e atritos por
causa de coisinlías Insigni,ficank"" 1'01 ... sc isso acoÍ1tcc�r.. [10-
derá se tornar antipüticü perante 0' de111ais. Contudo.. lucrará
nos negócios rcali/ados com o ·se.\lO oposto,

'

.

CÃNCER - Não. deixe qu� ni�guém abuse ue sua boa k neste
dia e não dê confiança a pessoas excessilalllentc materialistas.
O fluxo astral denota muito boa saLide. excelente'condi'ç:l0 para
o trabalho e mente a,lérta quanto aos negócios.
LEAo - O,bom aspecto astral denola lucros pela empresa de
seu capital nas coisas cürrespondentes a Marte: ferros. açüs..

metais em geral e madeiras, Contudo. reali/e negócios aDenas
com pe'ssoas honestas e benquistas socialmente.

'

VIRGEM - Algurmls des�lI enças na vida familiar, Por outro
lado, a influência astral ,erã é;tillla pam os negócio" relaciona­
dos com minas. construções. transportes e para a aLJuisição ou
i·nício da construção da casa própria,

'

LIBRA - Muito cuidado com o excesso de I'elocidadc ao
di rigi r I cículos aLi lü-níotores. Estará predisposto. tLlmhém. a

i ndisposi�'ão mental e ao nen osismo o que deI cd el itar o

.tcmp·o, Bom, negócios cm I ista, Pode anúlL
ESCORPIÃO - Não descuide de seu dinheiro. AJot': uma

atitude mental mais enérgica e esforce-sc bastante para con ...(­

guir o que p�etemlc no camJ'Ío profissional. Lucros em negóc·iüs
relacionados com prodlltos químicos de um modo geral. Amc.
SAGITÁRIO - AlIlllento.do seu magnetismo pessoal c,t<Í

prcI'''to, btar:.í .. t:.!mbelll mais confi'antc, dcci," 0(: mClltal­
l11ente PO\iIIlO lle\tedi�1. o LJIIC contrlbulr:1 d,:cl''II<lmcllte para
a ,U:l pro'pendddc geral. [ ... pínto IiI re e Indepelldcnte.
CAPHI C(>R� 10·'·- l'cngo lJ.c eSl1i'ndalo. i nil'i'n�h c de perda de
rcplll�I(;1o pela Inlltléllcla de f�lI,ü, amigo, c inimigo, declara­
do" ClIllk-,c. L',lllludn. coll'eguir:í os mclhor.:, rc,ultado"pos­
,il'e" n:l"Ill',qlll>:I\. illl',c,liga,;ôc, L' n:l 111eL"dln�1.
A()L:ÁRIO -:- Succ...so nlh nOI as i nl .:nç(ll" c nos granlfçs cli1-
.pr.:cndilllcnln, elll:lhulaLlilS :l!llcriormcnte, Contudo. tome

cllidj,ldo com pcS\()a� de pouca Cl)ni'IéIlH;a. CI ItC <l I lolência e as

él<;(jc, I I, L' :1.' ,li'pUI;I, por GIIIS,I dc dinl1clro,
PEI\.ES UI,I l'111 qll': deI er;Í 'CI' In;ll' illTll.Fldll dtl qlll'
1111I1c!n. 1\11'" l'(ín,e,�l 'I l'lll'gdl' 'll1,k 1'I;cl.:l1lk. \Lis :I,ia c(1111

II. )I1L', IllL,1 ,k, cn 111 ""1�" C m "I c COIll dccl -,;1 tl d,' I C 11 êCl'. A 'cc n':lo

pJ'()rl,�It)lul CI11 11,1-,1 hL'Pl ,")111') " ,ntt:i1 .: 1'll;1IJ'CClr;1 I'mie'
;1111<11

A Sra. Raquel Mesquita, uma mulher
elegante da Sociedade Catarinense.

J

�
,

/
I
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REPRESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
CRICIUMA: Alfredo Spegel LIda.
Rua Oswaldo Cruz, 660 - fone 33-0012
BLUMENAU: Renal'o Melchioretto
Rua 21 de Abril, 108 - fone 23-0870
FLORIANOPOLlS Ronald Nicolazz,
Av. Aqe'ardo Luz, 38,- fone 44-3430
JOAÇABA" Darcy Egon Slroher
Rua Franc,'sco Llndner 87 - 2" and, . fones 22-147,\ e 22.{)882'

REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:
, ,'''''gll<l e R,zzardl Ltda
;.." A,s,s B«lSti 1993' COI1I ;Iis lone 41-4388,'Porto Alegre

imbrolit 1.0.
ARTEF-'ATOS DE CIMENTO AMIANTO

.
'

Acesso Norte a SR 101 8. Pro�pera End Tel. "1m.br.I'it" CP.321
Fone. 33·0681. :\3 1881 IPABXI, 88,800 Croc,um.SC·Bruil

AS INSUB5�TITUlvEIS
.

economia

segurança
proteção
durabilidade

a marca que merece confiança

�

••
TELESC

Ministério das Comunicações
telecomunicaçoes de santa catarina s,'a'

I ,... .

Empresa do sistema Telebrás • .

'

COMUNICADO
COM U NICAMOS AOS NOSSOS ASSI NANTES
QUE O V6:NCIMENTO DAS CONTAS TELE­
FÔNICAS DO MÊS DE DE7EMBRO FOI AN­
TECIPADO PARA O DIA 27/12/78.

Florian6polis, 15 de dezembro de 1978
A DIREtORl!'

, I

L • ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As Mulheres Sempre T9h45min e 21h45min, no

Querem Mais - Com CINE RITZ. Censura 18
Maria lzabel de Lizandra, anos.

Oasis Minniti. Às I�, 16, O Dragão de Fogo e Sta-
19h45min e 21h45min, no vísky, Às 14 e :iOhs no
CINE CECOMTUR. CINKROXY. C�nsu;a 18
Censura 18 anos. anos,

Seu Florindo e Suas Stavisky - Com Jean Paul
Duas Mulheres - Mozael Belmondo, Françoise Per­
Silveira, Wilza Carla. Às rier. Às 20hs, no CINE
15, 19h45min, no CINE, JALISCO. Censura 18
SÃO JOSÉ. Censura 18 anos.:

.

anos. Safari Express e Almas
O Inquilino - Com Jac- Perdidas. Às 20hs, no

ques Chevalier, Alain Da- CINE GLÓRIA. Censura'
vis" Às 15, 20 e 22hs, no 14 anos.

CINE CORAL. Censura A Pr ime ira Noite de
16 anos; Homem aos 30 - Com
Dona Flôr e Seus Dois John Lefkowiez, Linda de
Maridos - Com Sônia Coff. Às 20hs, no CIN'E
Braga, José Wilker. Às 17, RAJÁ. Censura 18 anos,

,

,I,
I
I
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\
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.
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!
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COLIGADAS-3
1 (:45 - Abertura
12:00 - Telecurso

2, o Grau
12:15 - Esquilo sem Grilo
12:45 - Jornal Hoje

Local
13:00 - Jornal Hoje

Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Nova Dimensão
15:00 - Longa Metragem

Mercadora de
Felicidade

16:30 - Faixa Nobre
Os Flinstones

17:00 - Telecurso 2:0 Grau

Reprise
17:15 - Globinho
17 :3Ü'- Sitio do

'Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40 - H,B, 78

Elefantástico
18:50 - Pecado Rasgado
19:35 - Bola na- Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - Dancin Days

"

20:55 - Quarta Nobre
As Panteras
"Crime no Castelo
de Areia"

22:00 -Sinal de Alerta
22:40 - Jornal Amanhã

Isto é

Hollywood
Alguns dos maiores co- Entre estes astros da comé­

mediantes do cinema esta- dia, as presenças dos lrmãos
rão presentes nesta quarta- ,Ma&x, Gene Wilder-, Marty
feira, dia 26, às 23 horas; no Lel;!l12aq".;_.�.8.�...IjJJJl$;-L Bud�
retorno dásérie Isto é Hol- Abbot, Mãrilyri Monroe,
lywood, com o programa Stan Laurel eOliver Hardy
Engraçado, Você Dizer Isso. (Gordo e Magro),

23:00 - Isto é Hollywood
00:00 - Coruja Çolorida /

"Quando aEsposa Peca",

CULTURA-6
11:15, TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - O Homem de Aço
14:00 - Cinema 6,

Por um Capricho
de Mulher

l5:30 - Terra de Gigantes
16:20 - Os Monstros

16:45 - Viagem áo
Fundo do Mar

17:35 - Pinoquio
'

18:00 - Os Pankekas
18:30 - Clube do Mickey
18:55 - Salário Mínimo
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - O Direito

I de Nascer
20:30 - O Grande Jornal
21 :00 - Aritana

21:3.0 - �isoteque,
23:00 - O Pobre

Homem Rico
24:00 - Campeões de
, -Audiência

Armado até os Dentes

TV ·Cultura

convoca

acionistas
A Rádio e

Televisão
Cultura

convoca seus

acionistas

para se reunirem

em Assembléia
Geral

Extraordi nária ,"
que se

,
realizará na

.sede, da sociedade,
rua Bocaiüva ,

_l17, nesta

capital,
às 10 horas do dia

4 de janeiro
.de 1979, para
deliberarem a

efetivação
do aumento do

capital aprovado
em Assembléia

Geral do dia
4 de dezembro

de 1978,

Teatro escolhe­
os melhores de 78

H oje, às 20 horas. no Teatro Álvaro de Carvalho, haverá
sessão solene para entrega de vários troféus atribuídos aos

melhores do ano em termos de teatro, U ma comissão for­
mada por Valdir Dutra, Carlos Alberto Feldmann e João
Carlos Toleruino Neves, 'conferiu os prêmios aos que mais
contribuíram para o aprimoramento e difusão da arte cê-
nica,

-

O melhor espetáculo infantil foi considerado Pluft , o Fan­
tasrninha, encenado pelo Grupo Galeão. O nrêrrrio de me­

lhor diretor foi conferido a Fernando L,Ylâ de Andrade, com a

mesma peça infantil, de autoria de Maria Clara Machado,
Para o melhor ator de teatro infantil, a Comissão escolheu

Gessony Pawlik por seu trabalho na peça Alice no Reino
Encantado, montada pelo Grupo Nós, A melhor atriz do
teatro infantil em 1978 foi Beth Meriezes por sua atuação em

Pluft.
.

A revelação de ator coube a Albert Cúrcio e a rev elação de

atriz, à Claudete Santos na peça A Onci nha e Zé Buscapé.
,

ADULTOS

Em termos de teatro adulto, o prêmio de melhor espetá­
culo foi conferido a Um Grito Parado no Ar, de Gianfran­
cesto Guarnieri, montada pelo GrupoArrnacão. O melhor
diretor, com a mesma peça foi escolhido Paulo Rocha, O
melhor ator, Adilson Veras e a melhor atriz Zeula Soares,

O melhor cenógrafo é Carlos Alberto Schneider, o melhor

figurinista é Idemir Romão, o melhor iluminador Cláudio
Moraes e o melhor sonoplasta é Onory Silvério,

D'ez anos de
Crítica

I
e Arte

A assessoria da Assembléia

Legislativa do Estado de
Santa Catarina promoveu
ontem O lançamento de Ver­
sus, 10 anos de Crítica de
Arte, do conhecido autor e

crítico Jacob Klintowit z.

O livro, terceiro da Editora
de Arte Espade que vem se es­

pecializando em livros de arte,

é uma pequena amostra ele dez
anos de atividade do autor

que faz um balanço do que há
de melhor e pior no cenário da
arte brasilei ra,

.

Versus contém ílustràções
reproduzindo os quadros e

desenhos reproduzindo os ar­

tistas. de autoria de Concei­
ção CahLI. Entre os artistas fi­
gu ra m la nelli , Darcy Pen­
teado. Lasar Segall, Guer­
soni , Rebolo, Antonio Maia,
Helenos, Grassmann, Mabe,
Jorge Mori, Vlavianos, Fle­
xor, Ubirajara Ribeiro, Vasco
Prado, Paulo Porcella , Ro­
drigo de Haro. Wilson Alves,
Arruando Almeida, Gruber e

outros,

\

As Panteras

no .Especial

OS DESENHOS
ANIMADOS

.T ..A

E FOCE..-,

.l. '

•

A polícia não encontra qualquer pista sobre o assassinato de
vários jovens na praia de Malibu , Califórnia. Sabrina, Kris e Kelly
- as três panteras - começam a investigar o caso, quando uma'
amiga de Kris é encontrada morta. O filme Crimes.no Castelo de
Areia, da 'série A� Panteras, será apresentado 'hoje às 20:55, em

Quarta Nobre,
•

O filme é urna produção americana de 1977, com história de

Roberto C. Dennis e direção de George McCovan.

Beto Guedes
� Amor.de Índio

Com este seu segundo disco-solo, Beto Guedes confirma sua força no

atual cenário de nossa música popular, tanto como co,mpositor de mão
cheia, como multi-instrumentista, tocando guitarra, bandolim, violão,
baixo, bateria e percussão, Também como intérprete, possuidor de uma
voz peculiar, aguda e cortante,

.'

".
Amor de Indio, na realidade é a continuação natura' do primeiro

disco de Beto que, volta a apresentar urna harmônica fusão de opostos:
o instrumental elétrico e os Violões e violinos; os climas calmos e

agressivos, os pássaros e os supersômcos.Iuz e escuridão.

ARRANJOS

Tem-se 'que destacar neste álbum, um maior aprimoramento dos

arranjos orquestrais, em detrimento do uso de sintetizadores. Os traba­
'lhos de arranjo ficaram nas mãos de Wagner Tiso e Toninho Horta,
Este pormenor. deu ao disco uma característica mais depurada do que
no anterior, como um diamante mais lapidado, Por outro lado, IStO

resultou num trabalho mais homogêneo, onde as músicas parecem ter

uma seqüência natural e orgânica. Sob este aspecto pode-se concluir

que Beto Guedes conseguiu plenamente embalar com arranjos orques-
trais, ascanções escolhidas.

'

RELÂMPAGO

Se em "A Página do Relâmpago Elétrico", Beto conseguiu uma,

grande aceitação do público Jovem, que tanto absorve a informação da
moderna música brasilei ra, neste seu segundo disco se observa a concre­

tização e a expansão deste público, pois em Amor de lrrdio, nos é

apresentada a face mais diger ível de seu trabalho,

Apesar do disco ser um todo, é possível destacar algumas jóias raras,

pedras fundamentais para penetrar no clima do disco, .É o caso para o

filho de Beto, mas que tem uma mensagem que abrange a todos.:
"Novena" é outro destaque, 'mesmo sendo das primeiras composições
de Bituca. Gom Luz e Mistério surge uma parceria, Beto e Caetano,

\

I OS MAIS VENDIDOS
I E por falar em discos e Já que estamos perto do Natal. época que

modifica qualquer estatística de vendas, já que é tempo de comprar,
presentes, aqui .conunuarnos com a pesquisa efetuada semanalmente
nela BRUNETI DISCOS e aue indicam como campeão, da etiqueta

Odeon, "O Povo Canta" de Luiz Airão, Como Melhor L"nçamento
Nacional. destaca-se Amor de lndio, de Beto Guedes.

LONG PLAYS

Nesta última semana, em termos de Odeon, foramos mais vendidos:
I. o

- O Povo Canta - Luiz Airão - Odeon
2.0 - Somegirls - Rolling Stones - Odeon
3, o

- Guerreira - Clara Nunes - Odeon
4.0 - Clube da Esquina - Milton Nascimento - Odeon
5.0 - Todo Meníno é um Rei - Roberto Ribeiro - Qdeon
COMPACTOS SIMPLES .

I, 0_ Whutering Heights - Kate Bush =Odeon
2. o

- San Francisco Nights - Harpo - Odeon
3, o

- Outlaw Blues - Peter Fonda - Odeon
COMPACTOS DUPLOS, .

1.0 - 4 Sucessos Samba - Vários - Odeon
2.0 - F, Comm er Femme (Adarno ) - Odeon
3D - House 05 lhe Rising Sun-- Animals - Odeon

.Melhor Lançamento Nacional: Amor de r ndio - Beto\ Guedes,
Melhor Lançamento l nrernacional: Disco Magic. vol IV.
Melhor Relançamento: George Harrison

,

Assistência técnica e· extensão rural
!

.
A extinção da ACARESC,

em virtude da criação da Em­
presade'Assistência Técnica e

Extensão Rural, objeto de
Decreto-lei assinado, anteon­

tem, pejo Governador, em.
exercício, Marcos Buechler,
não interrompe, antes amplia
e completa as atribuições
pelas quais se vi nha orien­
tando a política do desenvol­
vimento rural em Santa Cata­
rina,

A EMATER-SC, agora
Constituída como empresa
pública com personalidade ju­
tídicÇl de direito privado, ah­
sorverá a ACARESC. órgão
que vem prestando ao Estado
serviços de I hesti mável valo�na área da assistência ténica
ao produtor rural e da expan�
são das atividade, ,em' terras
CJlarinenses.

Trata-se, pOIS, de lima rro­
V;cltll(ia que dacorre do cres­

llIU,CIlII) do, ,Cfll(,:O' 1'111'<11" I'

•

l

!

que visa ao correr à necessi- çamentár.ia e ali mentacão das
dade de mais atuante e ativa Iarnílras do meio rural. ao

participação administrativa mesmo tempo promovendo a

na política estadual de arn- assistência ii integração da ju­
paro técnico ao -'produtor do ventude-no trabalho dos carn­

campo, pos. capacitando-a para a

A EMATER trará ao de- mão de obra, por meio de
senvolvimento da política de convênios com a FUCAT e a

assistência rural a garantia de Secretaria de Mão de Obra do
apoio orçamentário, com re- Ministério do Trabalho.
cursos.permanentes que agora Mais: passará a executar,
serão obrigatoriamente oíere- em âmbito estadual. as dirc­
cidos. enquanto até aqui, na triles básicas dos planos da
ACARESC. eram recebidos EM BRATER. - Elllrrcs,l
do Governo Estadual e do Brasileira de A,sistêncla Téc­
Govef.(lo Federal. mas sem as nica de Extcmão Rural -

garantias da'consignaçãb or- órgão ligadoao Mini,tério d8
çalllent{tria, Agricultur;i.

Além de <{,segurar conti-. COIlHl 'c lê. c,t;í dSSlIll yol­
Illlld,lde <10\ henefíclos até tad�1 para a C\p;lllSaO da polí­
agora prestados pela Associa- tica rurall,1:I ;t ,1[Cll(;iio do
ção de Crédito e Assis�ência ,(j()\ Ullfl do 1,t;ldll, (jIlC
Rural, apoiando o nlol'l-

Illento cooperatlviqa c a difu-
são (Ia tccnologia agrorccuá-
ri�\ c gercncl<ti, e�Ccllt;lr;í os

progralll," de ct!llca<;;11l Ilr- --'----- ,--_ ---

acaba de dar vigê ncru <10

Decreto-lei da criação da nova
Em presa

, Vale acen t ua r que e,sa dei i­
beracão gov crnamcnt al , ao

encontro das realidades do

problema rural caiarinensc.
'encontra rcccpu, Idade nos

círculo, (te aJII,llLlde cconô­
mica do, carnpr», e abre pcrx-'
pccuvas de franco oumivnio.

Rcgistrcmov, as-.irn , COlll a

SilllP,ltl<l merecida, cs,a Ini­
Clulll:1 qlle anrpkl a dlciência
da ;lIltlg<l política l�rccl)nl'/Jda
pela ACARFSC, enqdade a

CJlle InC()nlc<;t<llcllllente o

noher do, setores agro­
rccll(lf!O, de Sana Catarina
ter[IO crcdlulllo IllCtlcul,h ei,
1:1\'orC\ !lO crescllllellto li"
rCllllllllll,1 1111.11 tio !',tado

)
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Se você -sabe desenhar� pintar, se ·gosta
de música"teatro.cinematografia,venha

.
e estude conosco num curso quente... ·!

Toda a técnica e os segredos de
uma

- ,

profissão �mocionante e inédita.
.

�

Criação de personagens
Movi mentação por tempos

Como fazer falar um personagem
A técnica dos cenários

Decalques e,m acetato de celulóide
. /

Intermédios de movimentos
Tri lha sonora e fi I mogem de desenhos

f� I

inscreva-se em nosso curso de
desenhos animados e capacite·/se em todos
os segredos desta inédita profissão.

'

No fim do curso serão selecionados os

melhores alunos para integrar a equipe
<

da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catarina.

Oportu,nidade única.

e��"'!!!!�
FLORIANÓPOLIS Álvaro de CaNalho 71
BLUMENAU - Getúlio Vorgas 32
JOINVILLE - Cons.Mafra 181

\
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o ESTADO - 20 de dezembro de 1978

A tradicional sede do Governo, na Praça XV de Novembro,
será entregue completamente restaurada no dia 31 de janeiro.
Assim, a posse do novo governador, Jorge Konder Bornhau­
sen, já deverá acoritecer naquele local, com o Palácio conser­

vando todas as características que tinha na época de sua cons­

trução, em 1895. O prazo para a entrega do prédio estava

marcado para dezembro, mas a pedido da arquiteto responsá­
vel pelo projeto, foi dilatado por mais ummês, não apenas por
atrasos nas obras, mas também por inovações que foram se

mostrando necessárias.
Entre estas, a instalação de um gerador de emergência, que

entra em funcionamento apenas 10 segundos após haver um

corte na energia elétrica, e ainda a parte de ar refrigerado, que,
pelas condições físicas do prédio, tiveram de ser especialmente
adaptadas, cO'm uma central que distribui os condutos pelos
rodapés.

Segundo a informação prestada, trata-se de um sistema bas­
tante complicado. Ent-retanto era o único p,assíy.el de implanta- .

ção, sem que fosse preciso macular a estrutura original, como'

acontecia antigamente com os aparelhos individuais de ar con­

dicionado, que furavam indiscriminadamentetodas as paredes
e portas do Palácio.

Várias mudanças ocorrerão no remanejamento do espaço
físico. O gabinete do Governador, pO'r exempio, agora terá
maior funcionabilidade, foi transferido para o lado esquerdo,
ficando junto à saída do elevador e dando para a área interna do
Palácio. Acoplada, uma sala de espera, com banheiro, e ainda
um pequeno apartamento.. Antes da restauração, o gabinete
ficava na ala superior, à direita de quem entra pela porta
frontal, na parte considerada nobre, e para se chegar ao ba­
nheiro era preciso atravessar cinco salas, o que fazia com que.
toda a assessoria locada naquela área soubesse quando o Go­
vernador ia ao banheiro. As quatro salas nobres do Palácio não
serão usadas no dia-a-dia, ficando reservadas para as cerimô-
nias especiais; . '"

A distribuição do espaço ainda está sendo estudada por uma

comissão do gabinete do vice-governador, mas segundo infor­
mação do secretário de O'bras e Transportes, comandante Nico­
lau Malburg, dificilmente serão colocados todos os serviços das

A restauração começou no

ano passado. E. deverá

custar Cr$12 milhões,

As obres de restauração'
,jó estão praticamente
concluídas, faltando

apenas alguns detalhes,
. /finais. Várias

mudanças foram
feitos poro ocupação
do espqço físico.
E o trabalho mais·
meticuloso é a pintura,

, .

todcfeítc à mão,
.

e que deixaró
a sede do Governo
idêntica à

original,- de 1895.

palácio 'será entregue pronto em janeiro

As obras de restauração do Palácio doGo- tos decorativos. M'as. o arquiteto Bologna cado, precisou apenas ser reconstituído com

vemo atualmente estão em fase de conclusão e lembra que numa restauração os padrões' leves pinceladas.x Este trabalho, que requer
vão deixá-lo idêntico ao.original de 1895, podem não estar de acordo C9m o que se es- calma e muita p�quisaJ.}1Wto para os. detalhes
quando o então governador Hercílio Luz en- pera de um Palácio na atualidade, porém, o como para encol)J:rar a cõr .idêntica; foi feito

. comendou a primeira reíormaa um grupo de mais importante é que retratam o tipo de esté- pelo mestre-de-obras Benedito pereira Go­
artistas uruguaios de procedência francesa .. Os tica e o gesto de urna época. .

mes, que tem mrus:-de 15 anos de �xperiências:
trabalhos de restauração foram iniciados em Muitas surpresas foram constatadas no de- nessa auvidade. Munido de um bisturi, ele
'77, e naquela época as características do pré- correr das obras. Debaixo de quase mais de 10 retirou cada mão de tinta, até chegar na origi­
dio estavam completamente' adulteradas. �l- camadas de tinta foram encontradas pinturas nal, que então foi restaurada. _

gumas paredes tinham mais de 10 mãos de primitivas de grande beleza, quase todas feitas Descobriu ainda uma passagem que estava

tinta, e as aberturas, que no modelo antigo à mão.
.

. . "
fechada e que fitava entre o hall de entrada e a

eram envernizadas, também estavam pintadas Depois de uma prospecção no salão nobre, sala onde funcionava o cerimonial. A opinião
em cores que nada tinham a ver com os origi- por exemplo, que nos últimos tempos era todo dos aiqüitetos é que a passagem foi compos�
nais. Não foi um trabalho fácil de executar. branco, fÓi detectada um" pintura azul com a partir de uma parede do antigo Casario; resi-

,

Tudo teve de ser estudado para posterior motivos florais em película dourada.' No dência do Governo no tempo do Império. Ali
recomposição. Mas pelo que se pode 'ver, e, mesmo salão, a pintura do teto encobria espe- foram encontrados pedaços de azulejos e papel
diga-se de passagem-a atual etapa das obras já lhos, que já fora"! recolocados, Da mesma de parede, que não são de nenhum lugar do
permite esta visão, a tradicional sede do GO-i forma, na sala onde funcio.nava a administra- Palácio, devendo também ter sido do antigo
vemo do Estado será um dos mais ricos exem- ção estadual foi encdntrada uma pintura futu- casano.

pIos da antiga arquitetura da Ilha. íista, que está quase toda concluída. A pintura ,

' Outro trabalho que teve de ser quase que:
.' dos quatro salões, nobres do Palácio, sào comple�amen�.erefeltoforamotelhadoe,oteto

O gênero arquitetônico do Palãcio, segundo muito ricas em detalhes é cores e tiveram de ser do prédio, pois 90% das estruturas das cupulas
.0 arquiteto responsável pelo projeto, é uma repintadas cuidadosamente à mão. Já estão estavam a ponto de ruir, tão danificadas esta­
'mistura do neo-Clássico- com o rococó, entre praticamente prontas.jnclusíve os tetos, que I

vam em virtude de infiltrações de água e cu­

outros. Para algumas pessoas, é bem provável também são bastante trabalhados. prm, Agora o telhado está pronto, e as telhas
que o equilíbrio estético não venha a ser ideal, O hall de entrada é todo em uma pintura que também foram substituídas pelas originais, de
pois trata-se' de u�.�difício carregadode efei- imita o mármore, e por não ter sido tão danifi- calha.'

.

Telesc conclui 'seu Plano
.

'
. ,

Diretor. Quandt presente.I ..... • •

,

maioria era de âmbito loc�1. A
COlllilanhill· Telefônica Catari­
nenSe, fundada em 1927 por Juan
Ganzo Fernandes, foi durante
anos a maior empresa do.setor
no Estado e suas linhas iam até o

Meio-Oeste. Mas, aexernplo do
que ocorreu em todo o país, a

CTC, a partir da década de 50,
reduziu e mesmo interrompeu
Seus investimentos e a oferta de
melhores serviços.

Em 1969 a CTC contava com

dez mil terminais' instalados em

algumas cidades catarinenses,
14. mil aparelhos em uso, e uma

média mensal de 90 mil chama­
das' interurbanas. Nesse ano o

Governo do 'Estado absorve a

Companhia Telefônica Catari­
nense, que passa ase chamar
COTESe. Em 1974 sua razão
social passa para Telesc, em

função de sua absorção pela Te­
lebrás, como uma de suas pri­
meiras subsidiárias.

O início da elaboração do
Plano Diretor data de 1969, e

previa a implantação de 44 mil
terminais, a um custo de 358,7
milhões de cruzeiros. Em 1971,
quando essas metas foram

aprovadas, Dou�las de Macedo
Mesquita, ríovd presidente da'
empresa, insistiu em sua dupli­
cação, prevendo a instalação de
85 mil terminais, a um custo de
771 milhões de cruzeiros. A essa

duplicação, Quandt de Oliveira
charrreu de "sonhos de uma

noite de verão".
Apesa'r da descrença quanto à

sua viabilidade, que se verifi­
cava áté a nível governamental,
duvidando-se da capacidade
,técnica e fin,!nceira para sua

execução, o n.ovo Plano Diretor.
foi aprovado. Recursos foram
levantados, compraram-se os

equipamentos necessários,
dando início à implantação do
sistema. Administrativame'nte,
a empresa foi. reformulada e

O Plano Diretor de Teleco­
municações de Santa Catarina,
que previa à integração de todos
os municípios do Estado ao sis­
tem-ª- de t�m\lnicações cata,
rinense, terá hoje concluída sua
fase de implantação em soleni­
.dade que contará com a pre­
sença de várias autoridades. A
importância desse aconteci­
mento para o desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina é
assim definida por Douglas
Mesquita, presidente da Telesc:
"Em cada momento do pro­
gresso as telecomunicações
estão presentes. Não acredito
que qualquer ramo de atividade
consiga se desenvolver sem se

comunicar".
SONHO DE VERÁO

Euclydes Quandt de Oliveira,
há alguns anos atrás, classificou
Q_ P.ti!!!Q...Qi.!:.etor que lhe era
apresentado pelos diretores da
Telesc de "sonho de uma noite
de verão". Hoje, na qualidade
de ministro das Comunicações,
Quandt de Oliveira estará-parti­
cipando da solenidade de efeti­
vação desse sonho. Os 197 mu-

. aicípios catarinenses estão. inte- \

grados ao sistema de telecomu­
nicações', com 85 milterminais
instalados, mais 'de 110 mil apa­
relhos em uso e 100 localidades
ligadas ao sistema de Discagem
Direta à Distância-DDD. O
sonho é agora uma realidade.
Com exatamente diz anos de

. existência, a Telecomunicações
de Santa Catarina SIA - Telesc
- é a �egunda subsidiária da
Telebrás a atender totalmente
sua área de ação, operando
neste espaço de tempo uma

completa refonnulação no sis-'
tema de telecomunicações cata­
rinense quanto a equipamento e

serviços prestados.
Embora tenham havido de­

zenas de pequenas companhias
telefônica:s em S�nta Cata):�lI, a

Fiscais nos ônibus para
vigiar. os cobradores

mente é devolvido e Décio afirma que se o cobrador
"esquece" do troco é porque-o usuário também se

acomodou e não reclama. "E!J mesmo peguei um

ônibus' da Trindade e entre 40 passageiros que ti­
nham ficado sem os' 20 centavos, apenas um fez a

•

·reclamaç�o quando eu perguntei a todos se o troco
tinha sido dado".

A Divisão de Trânsito e Transportes Coletivos da
Prefeitura de Florianópolis iniciou recentemente
uma fiscalização junto às empresas de ônibus que
realizam as linhas urbanas, com o objetifo de averi­
guar se os cobradores estão fazendo a devolução do
troco ao usuário.

Ano passado, a Prefeitura mobilizou seus fiscais

para uma' blitz que durou aproximadamente urna
semana e, apesar das multas sofridas por' várias
empresas de ônibus, o problema do troco não che­
gou a ser resolvido. Agora, segundo o diretor dá
Divisão de Trãnsito e Transportes Coletivos, Décio
Gomes de Melo .. o. controle rígido desencadeado só
será suspenso quando as queixas terminarem defini­
uvarnente. "Os fiscais ficarão. ao lado do cobrador,
sendo que esta é a única forma para garantir o troco

ao passageiro" .. Todo cobrador .que negar a devolu­
ção. do dinheiro. - pois algumas vezes os fiscais esta­
rão entre os passageiros para pegar em flagrante os

infratores - "estará aplicando a sua empresa uma

muha de 50 por cento do salário mínimo, mesmo

que depois de advertido, entregUtl0 troco. Os rein­
cl!Jcnles pagarão. um �alári'o mínimo".

A, maiore, rcdamac,;ões procedem dos usuários
das linhas uo Canto (Cr$ 1,70), empresa Flo.rianó­
polis; Vila São José (Cr$ 1,80), empresa Estrela;
Vila (Cr$ 1,80), empresa Trindadense; Agronômica
(Cr$ I ,Wl. empresa Thancr; e Sa,co dos Limões e

Cacim do Saco dos Limões (Cr$ I ,gO l. empresa
LiIlHlense () troco de cinquenta centavO) normal-

A maioria das pessoas se retrai e não exige lJ�

poucos centavos de volta. Para o diretor da Divisão
de Trânsito e Transportes coletivos, "não adianta

agir com rigor se o usuarro não colaborar". Outro

problema que se verifica" é que, o próprio passa"
geiro não paga a passagem com o "trocadinho''. No.
horário da manhã, das 7 e 8.l1oras, por exemplo, os

ônibus saem cheios dos terminais e os cobradores
quase não levam troco. "Se o passageiro não fôsse
preguiçoso para juntar 1· moedas, já melhorava a

situação". Depois que surgiu a onda dós cofrinhos,
todo mundo temjuntado as moedas para o inícioda
poupança, sendo que na praça,' a circulação .de
moedas diminuiu bastante. Este também é um dos
fatores do troco miúdo.

Exemplificando como a solução para o problema
pode ser encontrada, Décio cita·o caso de Curitiba.

"Depois de uma intensa campanha, 'quando toqos
·05 ônibus mostram uma faixa dizendo "Facilite e

Exi ja seu Troco", foi formada um'a conscientizaç�o
que levou tanIO o cobrador como o usuário a não'
discutirem mais em torno da questão do troeo.'\

novos plaiiõs-de venda foram
desenvolvidos, ao tempo em

que se assinava convênio com a

Universidade Federal de Santa
Catarina para a absorção de
importantes recursos humanos.

Em 1974 foram inauguradas'
QU� centrais, em J97� J9rªw
ativados ,29 çentrais, em 1977.
mais 27 'centrais e em 1978
concluiu-se a integração catari­
nense no campo di: telecomuni­
cações.

Pafalelamente, outros servi­
ços foram implantados pela Te­
lese. Com a implantação do
Serviço Adicional Telesc a em­

presa passou a 'oferecer os servi- .

ços de Hora Certa, Telegrama,
Fonado, Serviço Despertador e
outros, e foram aprimorados os

padrões de atendimento -aos

usuários.
'SISTEMA

, l:SOu-�as-M�jta'� .

ra da maior' import�- ..

·cia a installlçiP 40 !i�
tema detelecomunicações no

Estado: "Santa Catarina tem

que deixar de ser o caminho
para quem vai ao Rio Grande do
Sul, tem que deixar de ser um

buraco entre este e o Estado do
Paraná. O nosso sistema não
amesentª_ d�fLciêl1ci§ � com­
parado com os outros instalados
no Brasil, e vai permitir que se

processe o desenvolvimento de
Santa Catarina".

Mas o presidente da Telesc
acredita que ainda há muita
coisa a ser feita. "Acompanhei o,

Plano Diretor desde a fase de
co'ncorrência e agora,' passados
alguns anos, a impressão é de
que tudo aconteceu com muita
rapidez, e que daqui para a

frente as facilidades são muito
grandes":

I nformou Douglas Mesquita.
que em meados do próximo ano'
todas os telefones do Estado es-

Casas Civil e Militar nas dependências do Palácio; a fim de
acabar com o grande numero de divisórias, que existiam e que
desfiguravam o estilo do prédio. A solução desejada por Mal­
burg é colocar' alguns órgãos no Edifício Berenhausen (o que
fica imediatamente ao lado. do Palácio, na rua Trajano), que,
com exceção do primeiro pavimento, pertence inteiramente ao.
Estado. Para facilitar o acesso pretende-se construir uma passa­
rela que ligue diretamente do jardim da sede governamental ao

ediíício.; .

, .

Outra provável mudança que vai acontecer na readaptação
do Paládo é a utilização das antigas instalações da Casa Militar'
para os gabinetes de assessorias especiais, que têm contato mais
direto com o Governador. No salão grande dó andar térreo;
serão relocados os serviços auxiliares, mas não haverá divisó­
rias, pelo menos vinculadas às paredes. As soluções concilíãtó­
rias estão sendo estudadas e é certo que vão requ�rer espaços-do
Edifício Berenhausen. .

IC 1
•

Também a guarda palaciana· terá nova solução: ficará no

subsolo, exatamente embaixo do gabinete do governador, e no

antigo local por ela ocupado serão instalados o gerador de luz e

a central de ar condicionado. foi colocada ainda em todo o.

prédio tubulação especial contra incêndio, tendo inclusiveurna
caixa de água adicional para suprir o sistema.·

.

Ainda segundo o secretário de Obras e Transportes, entre a

obra pronta, ou seja, no final de janeiro.. , e a transferência
efetiva do Governo para sua sede tradicional transcorrerá cerca

de mais um mês, pois a mudança deverá ser feita com bastante
cautela, para evitar estragos no prédio. Aí mais alguns dias
serão' precisos para o processo funcionªI.�.l).trar_m..aç�o. Mas.
ele garante que, a não. ser que aconteça algum fatO' inteiramente

imprevisível, 15 dias antes do. final deste Governo tudo estará
readaptado.

Nas obras, em si, estão. faltando apenas alguns detalhes fi­
nais, como a recomposição do jardim. A parte externa está

. praticamente pronta, assim como aparte de pinturas artísticas.
dos salões nobres, que ficaram primorosas. As aberturas tam­
bém já foram quase todas colocadas. E o custo total da restau­

ração, que-inicialmente foi orçado em torno dos 10 milhões de
cruzeiros, deverá ficar em cerca de 12 'mífhões.

'

o ministro das
Comunicações,

Quandt de
Oliveira.

farão' ligados ao sistema QD6,'
"e talvez sejamos o primeiro Es­
tado da União a fazê-lo". Acena
ainda com outras possibilida­
des, como a de desenvolver o
uso de linhas telefônicas para
consultas e- exames médicos,
"como já se faz em diversos paí­
ses".

E a extensão do sistema de
telecomunicações aos distritos
também já está em fase de pro­
jeto: "A telefonia rural será im­
plantada em um esquema rnon-

.

tado com as cooperativas, que
'" se utilizarão das linhas de cré­

ditQ.ªist�11es para financiar a

instalação e fiscalização' por
parte da Telesc",

Para o presidente da Telesc, o

maior problema enfrentado
para a implantação do sistema
estadual de telecomunicações
foi a dispersã0: "Tínhamos à
nossa 'fr.ente .todo um Estado.
Coordenar milhares de pessoas
em uma obra que não se proces­
sava em um·ponto·determinado,
e sim espalhada em toda Santa.
Catarina, talvez tenha sido a

nossa maior dificuldade. O pri­
meiro passo foi a instalação de
um sistema-base de microondas
que atingia 16 cidades, para de­
pois estendê-lo às outras 10caJi··
dades".

O primeiro recurso obtido
para a execução do Plano Dire­
tor foi' através da CTB, do Riol
de Janeiro, e atingiu a soma de 6.
milhões de cruzeiros. Esses Te,

.

cursos foram utilizados para fe-,
char o primeito contratocoff a

.

Erickson do Brasil, e segundo
Mesquita, "era suficiente para
dar apenas o sinal que a Erick­
son pedia, na época não tínha­
mos dinheiro para pagar o

resto". Hoje, ii Telesc vive de
seus próprios recursos, com

uma participação mínima da:
TeJebrás. Os investimentos rea-

'

lizados pelaempresa dentro do
Plano Diretor já atingem a soma
de 1,7 bilhão de cruzeiros, e o

car.ital da empresa é de 600
milhões de Cruzeiros,

SOLENIDADE ,

Para a solenidade de hoje es­

tarão presentes o ministro das
Comunicações, Quandt de Oli­
veira, o presidente da Telebrás.,
José Antonio de Alencastro e

Silva, e o diretor geral do Dene
tel, que terá inaugurada sua Di­
retoria Regional - SC-

,

também hoje, coronel Valde­
mar Oswaldo Bianco, Ó gover­
nador do,Estado, Marcos Hen­
rique Buechler, 'e o presidente
da Telesc, Dougl� Mesquita.
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